
.O TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1012.6 milibares. Temperatura media do
dia: 21.4 graus com máxima insolação de
26.0 graus e mínima à noite de 12.1 graus

. \

(No Planalto a media mínima 06.8 graus)
Estado medio do Céu: Cúmulus, Stratus, de
meio claro a encoberto. Nevoeiros notur-

nos. Estado medio do Tempo: No Planalto:
Chuvas esparsas e passageiras, passando a

estável. No Litoral, chuvas esparsas e passa�
geiras passando a, estável.

RESULTADOS DE ONTEM

Combinado Rio-São Paulo e seleção
América-Europa empataram de 1 a 1

ontem à noite no Morumbi, com gols
de Cruvff e Toninha. Em São Francis­
co, Brasil4x3 Universidade do Méxi­

co.
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força deumaepi,demia
o sarampo, doença que pode causar 'a morte. principalmente.em crianças, está contaminando mais pessoas que a meni ngite no a,no passado, Florianópolis já foram constatados mais de 1.700 casos. (Pg.16).
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Foi difícil
aguentar
ofutebol:

·

de Avai
e Palmitos

Voltando a jogar um futebol mim, o
Avai passou com dificuldade
pelo Palmitos ontem 4 noite, com
uma vitória de 2 a O.

Somente no final do segundo tempo,
com gols de João Carlos'
e Balduino, é que o Avai pode
satisfazer sua torcida, que
vaiou muito o time apartir dos
25 minutos, inconformada
com os erros apresentados. (Pg.8)

o rei Juan Carlos da Espanha, que
se encontra em visita aos Estados

Unidos, falou ante uma sessão conjunto
do Congresso onde afirmou que
tenta dar ao regime espanhol .

um caráter "mais democrático'í.ihig.Z).
João Carlos, a 37 mi�utos'do segundo tempo, marcou o primeiro gol (foto) fo Avai

Em Blumenau
•

um Jogo
com briga
e vitória

/' do Palmeiras

Vencendo preconceitos, a cirurgia
plástica - de estética ou

reparação - está conquistando um lugar
enire as especialidades médicas da

Càpital, com um público cliente que cresce'

principalmente entre as mulheres. (Pag.15)
o jogo disputado ontem em Blumenau

terminou a 40 minutos'
do segundo tempo, depois de uma

briga envolvendo jogadores
dos dois times e a expulsão de

Ipojucan e Dirmael, do
Marcilio Dias. O Palmeiras

ganhou de 1 a O. gol
marcado por Vavá, a 9 minutos

do segundo tempo. O árbitro
ontem foi Alvir Renzi (Página 8)

Comissão parlamentar
já estuda meios de

defesa do consumidor
A 40 minutos do segunto tempo os jogadores brigaram e Alvir ter�inou a partida
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sequestrado general
Torres na Argentina

- Buenos Aires - O desa- Elas estendeu seu apelo
parecimento do ex-

-

"às organizações popula
presidente esquerdista da res bolivianas, espectai­
Bolívia, general Juan José mente áos

'

trabalhadores'
Torres, provocou

: ontem. mineiros, esposas, mães e

confusão nos círculos ofi- à igreja católica, assim
cias e políticos, apenas como a entidades interná­
duas semanas depois da 'cionais que _ defendem os

captura' e assassinato de direitos humanos, para que
dois eminentes exilados me apóiem neste pedido,
pai íticos u ruquaios. por em favor de um homem que'
forçasda extrerna-direitai A como governante lutou

esposa, do ex-presidente, para defender os interesses
Emma Obleas de Torres, nacionais ... ",

pediu ao governo boliviano O general Torres, de 52

para que intervenha junto anos, vive em Buenos Aires
às autoridades argentinas com a esposa e o menor de

para "esclarecer as cir- seus quatro filhos desde
cunstâncias em que desa- 1971, quando foi destituldo
pareceu meu marido". por um sangrento golpe mi-

o que o rei

espanhol
- pretende nos

E. Unidos·
Wasghington - o rei

Juan Carlos da Espanha foi
recebido com todas as
honras ao chegar para urna
visita de quatro dias aos Es­
tados Unidos, a primeira de
um chefe de Estado espa-
·nhol.

'

A visita do rei, que che- ,

gou anteontem à noite com
a rainha Sofia, tem caráter
de hornenaqern ao bicen­
tenário norte-americano e

antecipa-se que terá um

impacto político e diplomá­
tico considerável.

Juan Carlos, que,se reu­

niu ontem com 0_ presi-
_
dente Gerald Ford e o se­

cretário de. Estado Henry
Kissinger e fez um discurso
ante uma sessão
conjunta do Congresso,
tenta dar a seu regime um

. caráter "mais democrá­
tico", depois dos 40 anos.

de governo do general
Francisco Franco.

AGRADECIMENTO
A família de MINERVINO DIAS DA

COSTA FI LHO, consternada com seu faleci­

mento, agradece � ASDEA/SC, as manifes­

tações de pesar recebidas.

União Cívica Radical -

UCR.,.-, uma das principais
forças p.olíticas arqentinas, '­

anunciaram o sequestro do
,;
médico Guillermo Alonso;

"

sua esposa e, seu filho. A
farnHia foi. retirada dê sua

residência na
-

localidade
suburbana-da Drague, por,
desconhecidos armados.'­

litar encabeçado pelo atual Não há maiores Informa-
.

presidente Hugo Banzer -çôes sobre o episódio. As
(viveu também algum, forças de segurança ainda
tempo no Çhile). A polícia estão buscando os seques­
argentina limitou-se a dizer tradores do coronel Juan
que vai investigar o desa- Pita, interventor gov,erna­
parecimento. No governo, mental na Confederação
segundo fontes oficias, há Geral do Trabalho - CGT
"grande preocupação", -, sequestrado há três dias
Além disso, dirigentes da em La Plata.

o ex-presidente boliviano

Sacerdotes
colombianos,

acusam

card-eal
Bogotá --

.

� Sacerdotes
socialistas que se rebelaram
contra a hierarquia católica
.e tiveram suspensas suas
,funções sacerdotais acusa­

.ram o, cardeal Aníbal
MunóeDuquede repl'esen­
tar-uma "igreja btirôcrática,
comercializada, insensível
diante da situação do opri­
mido, ditatoral' e 'vendida
aos poderosos". Os padres
do grupo denominado '�Sa�
cerdotes para a América La­
tina" foram acusados 'por
esse cardeal' de' servirem
"os interesses dó marxismo
e da ,subversão". Embora
não se conheçam os nomes

de todos os sacerdotQs que

pertencem aomovimento, o
cardeal Munoz Duque or­

denou a suspensão das (un­
ções êclesiásticas de 20 re­

ligiosos, identificados por
sua franca participação em

favor de milhares de traba­
lhadores dos bancos semi­
oficiais Hipotecário Central
e Popular, que começaram
há mais de três meses uma
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àçti�ando-o d,e -ser "agentê
das "9rganizações de- inh��
Iigênda militares para es�
pionar as atividades dos sa­

cerdotes",

AG'RADECIMENTO
Esposa e filhos de MINERVINO DIAS

DA COSTA FI LHO, ,traumatizados com o

grande golpe, agradecem sensibillzadíssimos a

todas as residências do D.E.R./SC, as mani-
.' festações de pesar reçebidas.
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RESIDÊNCIAS
EM ITAJAí
91 - RUA JOÃO GAIA - com 175,OOm2 de área

construída em terreno de 420,OOm2 com living, trê$

dormitóri�, o do casal com banheiro privativo, bailei­
ro social e ,cozinha com azulejos até o teto, abrigo,
gáragem, dependência completa de empregada, lavan�e-·
. ria, quintal e jardim, financiada pela APESC.

CORRETORES NO LOCAL ou através de CUNHA

IMOVt:IS - FONE 44-1920 (lTAJAI) ou SPA LTOA:
- FONE 22-9435 (FPOLlS)
EM BRUSQUE
Várias residências de alvenaria+no Conjunto São Pedro
com área de 70,00m2, com I iving, três dormitórios,
cozinha, quintal e jardim, financiadas pela APESC.
CORRETORES NO LOCAL ou através de RISTOW -

FONE 55-0286 (BRUSQUE) o,U SPA LTDA. Fone

22-9435 (FPOLlS)
EM.BLUMENAU - APARTAMENTOS

RUA AMAZONAS 1920 - Apartamento todo acarpe­

tado, living, dois dormitórios, banheiro e cozinha com

azulejos decorados até o teto, terraço, área de serviço e

'garagem. Plantão per,manente de venda no local.

EM CA,MBORIÚ I

Apartamento a duas quadras da praia

PARA BREVE: CASAS NO JARDlM' SANTA MONI�
CA E EM COQUEIROS
EM FU)RIANÓPOLlS
TRINDADE - EDI FICIO CHRISTIANNE VILLAGE
.- BLOCO 01 - Apàrtamentos com três quartos, living,
banheiro social e cozinha com azulejos decorados até o

teto, dependência completa d� empregada, área de

serviço e garagem. P.lantão de venda no local, financia­
mento APESC

'

TRINDADE - NO JARDIM CIDADE UNIVERSITÁ­
RI,A - em fase final de acabamento com 290 m2 de

área construída em terreno de 460.00m2 com living,
,lavabo, três, dormitbrio� sendo um com banheiro

privativo, sala de jantar, banheiro social e cozinha com

azulejo decorado, até, o teto, área de serviço, dependên­
cia

. C9!l1pleta de empregada, abrig!l, qui ntal e jardim,
financiamento APESC. Plantão de venda no local.

·Avenida Ivo Silveira - Boa residência. (construção
mista'), com 3!?0m2 de irea constru(da em terreno de

480m2 de esquina, entrl!ga imediata.
TERRENOS,

.

EM .ARIRIU _.' pALHOÇA - área de 1.400m2,
conten'dO uma casa de ahien�ria e outras benfeitorias
BARREIROS

"
.

Ótima área de 35.000m2 com frente para a BR-101 e

Rodovia Leoberto Leal.
--------------------------------------------�--.�
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Ford derrotado
mais duas vezes

que o rei Juan Carlos subiu amizade. Sinto-me neste
ao trono, foi levantada a local rodeado" de amigos,
proibição de realizar reuni- muitos dos quais perten­
ões políticas e foram ado- cem à própria família his­
tadas med idas destinadas a pânica".
criar uma legislatura bica- Depois acrescentdu: "foi'
mera!. neste continente onde os

Num gestô destinado a descobridores e pioneiros
ressaltar a tolerância da históricos demonstraram a

Espanha pelas minorias re- grande verdade de que o

ligiosas, a rainha Sofia as- ho�em é capaz de dominar
sistiu à LIma cerimônia seu espírito com o rigor da
judia na Sexta-feira em formação moral. Sabemos
Madri. Estas tendências li- que a América não é ape-'
'berais, segundo estimati- nas um mundo que· reve­
vas de. representantes rencia à liberdade mas

norte-americanos, reforça-. também o continente que
rão as aspirações da Es-' oferece à esperança" .

panha 'em desempenhar "Sabemos que a América
um papel na Organização . avança pelo campo do pra­
do Tratado do Atlântico gresso tecnológico com

, t:Jo,r.te. Juan Carlós c;hegóu mais audácia e.�api
-; RenriS'éntanté riÓ'rle-,·à s,eçlé ;dà QEk trê:s.I1()'fá��· .qQe ôá�:utrQ_S, má.
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:sua admiraçâ�iT��Ii:J;.!órrna',,:-onci!'lr �tQsEsta?os'u[lidos .. '. r:eit9'���,a;;lú�fi :.,.
pelá qual o monarca cOl1'1e�', -o rei dlssEf,qwe a �spanhà / ql!lajs os avan9'b .

çou a desmantelàr algümas' �:� ,��torn'ar� . América', __ rhim- 8,0 prdgresso de H .•
das estruturas aut0ritárras iniCiando-a 'na República mem. 'Sabemos, ql;Je a Attle- ;

que herdoude Franco, sem Dominicana e terminando ti�a profE;ls$a urna ati.tm:'je.
provocar a rivalidade dos ,nos Estados Unidos, com internacional -

que consi-·
velhos partidários do chefe o qual mantemos, assim' 'dera a paz como supremo
militar. \ como o Brasil, Canadá e' as bem dos POv.os dentro do
Durante os seis meses jovens repúblicas das Anti- respeito mútuoàs respecti­

que tra'n'scorreram desde lhas, estreitos vínculos de vas soberanias nacionais" ..

Serviços Técnicos, Partici�ação e A�m.inistração U��'.
CGC 83053439/0001- 00 - CRECI -631-Xlao REGIÃO
Rua Jeronimo Coalho 3&5 - conjunto '207 - Fone 22-9�35
ESTAS SÃO ALGUMAS DAS OFERTAS

QUE A S�P.A. LTDA TEM PARA' VOCÊ ESCOLHER

fnformamos aos senhores· usuanos que as

cóntas telefônicas vencidas em 28/05/76,·
permanecerão.em, cpbrançêl nos. Bançi;>s at�:o �ia .;
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.:

. . , .

(' � ·i.t��'/'
���������������������������������

�;PA,l�:' COMPRAR/ ·,;ÂLU;G.rt}".ii�N6:Êll- Vu" ;JtÓMltJl;SÍR�.:�S�'Ú2:);I:,.,,��Ê;��t
PROCURE A SPA LTDA �-';' RUA JERONIMO COE'LHO 325 5/20"

..
' .

por �eagan
j �. •

-

. . ..•. '.

, Washington - Os resultados finais (extra-dficiais)
dás eleições primárias realizadas.ontem em Rhode Is­
Iand, Dakota do' Sul e Montana apontaram mais. duas
derrotas para' o presidente Cerald Ford, que venceu
apênas 'em Rlrode Island com 66 por cento dos votos. Do
lado democrata, o principalcandidato, Jimmy Carter,
perdeu em Montana para Frank Church, que conseguiu
60 por cento. Em Rhode Island Cartel' 30%, Church
28%. Nao comprometidos, 32%. Em Oàkota do- Sul,
Carter conseguiu 41 por cento, contra 33 por cento,
contra 33 % de Morrís Udall. Reagan conseguiu 51 por
cento em Dakota e 63 por cento em Montana, contra 44·
por cento 'e 35 pór; cento de Ford, réspectivamente. O
presidente, entretanto, conseguiu somar 28 delegados,
ao 'Passo que seu adversário republicano conquistava
apenas II, emboraMontana deva eleger ainda uma listá
de 20 delegados numa convenção estatal.

M•
• -

GIO'rla nao

sabe e que
pensam os candi�atos

Nova Iorque - Os problemas econômicos e a crio,
minalidade são as principais preocupações do povo
norte-americano neste ano eleitoral, mas-de-acordo com
uma'pesquisa de opinião da Associated Press, mais da
metade dos americanos não conhece a posição dos can­
didatos presidenciais frente aos grandes problemas na-
clonais,

'

Contudo, esta incapacidade para ajustar candidatos
'e problemas pode não ser decisiva para os resultados da:
campanha, .p@!S segundo a maioria esmagadora dos en­
trevistados pela AP, são as qualidades pessoais do can­
didatos e nâo.o enfoque dado às questões o elemento
primordial para o voto. ' .

., A pesquisa feita paxá li AP p.elaRoper Organízatíon
de New Yo:d<, na segunda semana de maio último" re­
vela que mesmo depois de três meses e meio de cam­

panhá paraas primárias e, de uma ai:Q.p�a e intensa cober­
tura dada aos candidatos pelos meios de comunicação, o
povo, em geral, ainda ignôra suas posições políticas.

Em cada u_ma das cinco grandes questões nacionais
(aborto, empregos garantidos pelo governo, previdên­
cia social, gastos militares e dissolução das companhias
petrolíferas) uma média dê 50 por cento dos entrevista­
dos declarou desconhecer o pensamento de seu candi-
dato, _

.

.

Todavia, aqueles que afirmaram o contrário, os par­
tidários de Morris UdalI e Ronald Reagan e em menor

grau os adeptos do senador Henry Jackson, acertaram
mais que erraram ao destacar o enfoque de seus candi­
datos . .os partidários de Jimmy Carter, por exemplo,
mostraram-se mais inclinados a citar a opinião contrária
à de seu candidalo em quatro dos problemas, embora a

maioria acertasse que o ex-governador da Geórgia de­
fende os empregos garantidos pelo governo, o que não

chega a ser vantagem porque os partidários de todos os

postulantes democratas relacionados na pesquisa disse-
ram corretamente que seu candidato apóia tal programa
g

, ame,ntal. ',: '.

'
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'nos {to:. presidente·Ford ap'6I:tfá�áiíl 'é'�rr'eta�'
.��Qte:., enro'que élô càndidatô a.'reeleição em três

'. ·q�é��?�,�lc'fipr�,.apóili o aument? das ve�bas para a rde­
feli'a,'e'e Clilntrano a uma,emenda que prOIbe o aborto e a

diSSQh;lÇão das� grarides emp,resas petrolíferas. Muitos
<los ehti·evislados pró Ford, entretanto, enganaram-se
ap qizer que o· presidente apóia a transferência do ser­

viço de previdência soCial para os estados e as opiniões
se_dividiram quanto à garantia de empregos pelo go­
verno. Ford, na verdade, não aprova,este projeto de lei.

AGRADECIMENTO
Deus o chamou, nós o entregamos, a dor foi

bastante profUhda. Sensibilizados, esposa e filhos de

MINERVINO DIAS DA COSTA FILHO, agradecem,
ao digníssimo Diretor do D.E.R. de Santa Catarina e

demais funcionãrios, a dedicação' e o apoio ofereci­

do aos amigos, bem como aos seus familiareS.
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PREFEITURA DE FlORIANOPOLlS
SECRETARIA DE ADMINISrRAçÃO .

S�lEÇÃO PARA OP�RADORES
DE MÁQUINAS

INSCRiÇÃO: de 01/06/76 a 11/06/76
LOCAL: Avenida Hercfljo Luz no. 180.
(Praça Prefeito Olivio Amorim) ,

HORARIO: das 08:00 às 18:00 horas. Diariamente.
OFERECf
a) Salário compatrvel com o cargo;
b) assistência médica e odontcilógica
EXIGE:
A) Carteira de Habilitação Profissional "C"
b) documento de Identidade.

.

. c) 2 fotos 3x4

PREFEITURA DE FlORIANOPOllS
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

SELEÇÃO DE MOifqRISJAS

Libra esterlina cai

outra' vez .e pode
derrubar o governo

Londres - A libra esterílna a mais alta do" mundo indus­
caiu ontem ao níVel mais baixo trlalizador Durante o último
de sua história, ameaçando ano o governo conseguiu ,re­

desbaratar todo 'o programa duzira-inflaçãode2_6porcento
econômico britânico e talvez para 18,6 por cento. M�s as

derrubar o governo. A libra principais nações industriali­
baixou quase. quatro centavos zadas que competem com a

em relação ao dólar e fechou a ' I.nglaterra , pelos
-

meteaaos
1,7-213. O nível mínimo anterior mundiais têm todas níveis de
foi ode anteontem, 1,7543 por. inflação íntértores a 10 por
dólar. cento. Corretores-do mercado .

Esta foi a maior queda regis-
. de câmbios disseram, que a

trada num só dia, já que nor- baixa de hoje foi originada por'
malmente a variação de preço uma ordem provenienté da

da moeda britânica é apenas Suíça de. vender fibras e

dê uma fração de centavo por convertê-las em· francos suf­
dia. Em seu nível atual, a libra . ços. Não se disse quem foram

pe-rdeu quase 15 por cento os vendedores, mas' sãbe-se
desde' primeiro de janeiro, que entre os setores fi!:lancei­
quando estava a 2,02 por dólar' .ros que operam com bancos
e quase 30 por cento desde suíços estão numerosos paí­
abril do ano passado, quando ses petrollferos árabes. Du­

valia '2,40 dólares,
'

.

rante a tarde houve uma nova
,

Especialistas financeiros onde de vendas por partéode
atribuem a contínua baixa .companhtaa brltânieas, -in­
fundamentalmente à inflação, quietas com a baixa da manhã,

LlBANO---'----...........-----
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Sírios tomam porto ·e

refinaria americana [

. .

. . ._,;. �,,', ..
'.

,
�

,
.Beirute -' Tropas slrias tomar�r;, o porto de Saida, dlstanté'

40 C!juilôrtietros de. Beirute, e ocuparam uma refinaria norte­

á,m�ricana .. O�s�rvéi.dores di�sE1�am q4e 9. cóm�rrJqo sírip Ji)Í'0-·
cura; aSSlegurar o .ocder, de �eombustlvels para suas'tropas?
.antêsque�taqtiei!í ,t;I�i(uté, obrigando assim seus adversanõs' .

a pôr fim à gUerra, que dura 1'4 meses. A"Siria vem acurqu-,
íando grahtl.é quar;ltiaade de eqmbt,lstíveis par'à suai{ r.elina-,

.. fiasC<l,e Qidon, de?,ç1� que, o Iraque ce�sou o envio do petróleo'
através dt) 0!eodute �u9c �ruzi'l o pa!l?; ... , _.

. . '. -

,

'
'

<,
_
Outras unidades do ExerCito s!rr<i> 'S;�::d:�'t,v�r!l1J1 n'g�l2�ssoj

Dahar AI-E!aiGlar a 32 quilômetros de Beirute. Os comêàtes
entre grupos liba�eses, rnuçulmanoâ e ç�istã�s dlrninuírarri,
mas as lutas nas ruas prossequirarn dur§inte à noite. Segundo'
informação, houve choques de güertilheitqs do grupo Saikà.
Diplomatas 'árabes disseram que 'as forças aéreas. sírias

estão atentas a qualquer,resistência invasora. Aviões de com"
bate estão preparados para c;> caso de alguma reação. O go­
verno slrlo afirmou que sua intervenção na guerra civil deve- ,

se a um pedido l1}uçulmano desligado do Exército libanês,
para pôr fim à guerra.

.

_/

Arafat denuncia uma

conspiração de 3 países
Argel- O dirigente palestino'Yasser Arafat disse q�e uma "conspi­

ração Franco-norte-americanb-sionista tenta destruir'o Líbano com a

ajuda de aliados hão mencionados dentro do mu�dó ár.abe. Arafat,
presidente da Organização para a Libertação da Palestina, explicou_
sua denúncia no discurso que pronunciou ante 'o'comitê coordenador
dos países não-alinhados. Fontes da cbnferência'express�ram que súa

. .ref?r��f,i�a� col.�.be.rfcionL�Ij110 árã�e est�yª,�p'�r�nt�I'1:If.�JJte 'diJigida�:
9,Cllltra !,-:•.SI�!�t;..<;YI9.S tl'ln�ye"s.lr;!v[icllr,aO'J,p' Llbal).o, ;dlJffl,l1!e �,lJoi�
.lmediatamef.lte';depQiS'1il�",sel(�is.cursÓ;'an!e,,q ,comitê- d.é'i-7, )ílIçi:les: .

Arafat rT]ant,eve Ilma ten�lSJH�ç�ã.o p.árticular. com o ministro slri'o do
Exterior., AbdelhalirrrKhãddar''-_ O dirige"!te palestino'nãqlJlenci()nou a

invasão síria do Ubano, ij'8'm $equt�r pr,onunciou o· nome 'da' Síria.
'

Afirmou que "a cOr"1!!piração surgiu da declaração dó Presidimte Fran­
cês, Valety Giscard D'Estaing, após sua, re,união com o Presidente I,

Ford ... "Unidades francesas!,!stãoem águas territoriais IibanEjsas:dis­
postas a unir suas forças com a: sexta fr9ta norte-americana. Q complcil.!
conta a integridade !!3rritorial e a unidáde do Líbano tem o'propósito de
enfrentar árabes contra árabes. É lamentável que certos. círculos do
mundo árab!3 colaborem com este complot".

'

AOS PROPRIÉTARIOS' DE CAS-AS­
É APARTAMENTOS:

NECESSITAMOS DOS iMÓVEIS ACIMA PA­
RA ATENDER SOLICITAÇÃO DE CLlEN�
TES.

PREDIBENS, Av. Rio Branco, 104 - CRECI
25

INSCRiÇÃO: dé01/06/76 a 11/06/76.
LOCAL:.Avenida Hercrlio Luz' no. 180. (Pré!ça Prefei­
to Olivio Amorim)
HORÁRIO: das 08:00 às 18:00 ho.ras. Diariamente.
OFERECE·

a} Sillário compat(vel com o cargo.
b) Assistência médica e odo.ntolégica.
EXIGE

a) Diplo� de TécniCo dei Edificações.
b) Documento Identidade.
c) 2 fotos 3x4.

PREFEITURA DO DE FLORIANOPOLlS
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

SELECAO DE TÉCNIC'ÓS
DE EDI FICAÇOES

Ministério das Comunicaçoe!>
TELESC telecomunicaçoes dê santa Catanna s a

Subsidiário da Telebros·•

AVISO AOS USUÁRIOS
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o deputado Waldir Buzatto, do MDB, voltou a focali- lnstatado solenemente em patrocínio); d),A Federação e

zar na 'Assembléia "possíveis lrrequtaridades existentes Curitiba, ontem-às 20h30m, no sua atuação (comportamento
na Turesc" em resposta as declarações do deputado Bul- plenário da Assembléia Legis- da Federação rerante orga­
cão Vianna, que abordou -o assunto na sessão anterior.' lativa do Paraná, com a pre- nismos responsáveis' pela
Segunczlo Buzatto, aquele parlamentarrecebeu uma difícil sença do governador Jayme conduta sindical; meios para a

. Canett Junior, o XVI Con- canalização de inforrnes-dire-incumbência, "a de defender o indefensável". E reafirmou, gresso Nacional de Jornalistas tos à Federaçãq, visando
que não houve licitação por parte da empresa para con- Profissionais:' atualizá-Ia 'constantemente
fecçáo dos cartazes distribuídos pelo' País, "num total O conclave, que reunirá sobre a situação de cada Sin­
desrespeito à legislação vigente", E essas - frisou '-.não' cerca de 200 jornalistas, e es- dicato, suas conquistas, seus
são afirmações minhas. "Quem diz é um conselheiro da tudantes e professores de jor- problemas: encontros regio­
própria TURESC., Nery Jesuíno daRosa" .

nalismo de todo o País, irá até nais lnterslndlcals para a

Em aparte, o deputado Bulcão Vianna lembrou que sábado, no Clube Curitibano, à coordenação e execução de

aquele parecer do conselheiro náo era o parecer final. avenida Getúlio Varqas, 2857,
,
uma filosofia comum .de tra­

Para ele, a' peça mais importante é, o parecer qúe está O Congresso é promovido <balho, que interesse às suas.

publicado no Diário Oficial e se houve versões prelimina- pelo Sindicato dos Jornalistas respectivas bases territoriais; ,

'res por parte do conselheiro Nery, "isso é normal". Por- Profissionaisdo-Paraná,como incremento à crlaçáode Oele­

tanto, "o parecer final é básico para início de qualquer patrocínio da Federação Na- gacias Sindicais);e) Livre
. cional de Jornalistas. No de- exercício' da profissão ..discussão. "

. .' correr do congresso será reali-
'

Em outro aJJart� o deputado Ne!son Pedrini, líder da zada reunião ordinária da Fe- O governador Antônio Car-ARENA, salientou que as contas da: TURESC estavam in- deraçáo e de seu Conselho de los Konder Reis enviou ontem
seridas nas contas gerais do Estado já aprovadas _:_ "e Representantes, A inovação. mensagem aos participantes
com estrelinhas" """7 pelo Tribúnal de Contas. Sendo assim do conclave de Curitibaé ii rea- do conclave, manifestando "a
"estamos pré-julgando matéria venêida"." - lizaçáo do "Painel Srndical", certeza; de que o elevado de-

INFORMAÇÕES. .' através dq qual os presidentes bate dos interesses qa classe
Ao fin-al de seu pronunciamento o deputado Waldir e dirigentes sindicais" vão constituirá em instrumento

Buzatto encaminhou uma série' de perguntas à Mesa: 1) ,apresentar, um relatór'i:o .das importante para o snqrande­
Quanto custou o logotipo da TURESC'e qual a sua cornpa-' atividades, com ás metâs atin- cimento, do jornalista nacio­

ração de preços como logotipo da CODISC, encomen- gidas e asdltlculdades encon- nal", 'depois de sublinhar o

dado praticamente na mesma época? 2) Ã denúncia das tradas.para fortaleclrnento dos papel que cabe à imprensa
irregularidades na TURESC foi feita em 31 de dezembro' órgãos?e representação �,Ias- "neste momento histórico que

d � 975 'Q d d t· '11"
..'

t
slsta,' . vivemos, quando todos bus-

e I

"
uan o,� g?v�rna ar :,om�u COI) e�lITien.Q f'O'�E.MÁRIO' ,"

camoê a concretlzação dos ob-dela? 3) Quando fOII�stltUld.a,a aúd,ltor!�,�1')1 an�amento?' . ,8.) O [j�c��to: Lei, l372 e;si.;'aii [etivos maiores dos go'vernos
4) As arte= dos serviços feitos foram licitados pela TU- irnplícações (medidas'concre' ,

da Rev_olução de março de
RESC? 5) Se não foram, teria a DI,CESC autorizado qUE!', tas para:bloqúeé'ra continuada 19€>4, que são o desenvolvi­
náo I) 'f0"s,;:,r" ';' 6) Em que lei se baseoua TURESC para invasão Cio mercado-de tra- rnentoeconôrnico equilibrado,
autonzar qu- não fossem licitadas? 1:) 'Qval o gra,u::-d,e balho por pessoas náô.�ábili- a autêntica justiça soçlal e o

parentesco entre direção da ;hmp're�a de. õnibJs tadas;"a9áo �!ic�z no sentíõo, estabelecimento da plenitude
Brusque-Tur e um diretor da TURES,C e 'quais os nôrnes., :de:;. dEm'\.I�nc!ar "e .pro�?car a democrática".

..cesses diretores? 8) Se os 100.000 mapas mandados im: çomp�tente,-flscallzaçao e au- O presidente da Assembléia
" ' .

" '..'.' -tuaçao dos lnfratores..e outros
.

Legislativa, deputado Epitáciopnrrur pela TuRESC tiveram seus modelos apresentados -

t d' I' 'I /-' ). "'),

I 'or '

I d E d "
'

d /1'"
- aspec os a eqis açao ','" sa- Bittencourt, em mensagem di-

a mprensa iciar o, sta, o cornourna as ICJ�a9oesese 'lário. ernpreqo e assistência (a rigida ao presidente do Sindi-
esses modelos eram Iguais aos apresentados a EDEME? rertlUneraçã'á protjssiónal e cato dos Jornalistas Profissio­

Para o deputado De" 9) Houve algum� manifestaçãb da Imprensa'Oficial do s�a suà�'perspectiv�s, piso sa- riais do Paraná, expressa as
'Estado a este respeito?',

"
'

,
,

' =-Iàrial e acordo coletivo: tempo saudações do Legislativo cata-retti, O controle dos pro- De outra parte-em-pedido de informações encami- de serViç6 e' aoosentàoórta: rinense e "a confiança inaba­dutos alimentares é difí- nhado à Mesa e que será encaminhado ao .seçretárío da assistência e previdência so- lável em que o bem comum,
cil, "pois depende da po- Indúsfria e Comércio Ó, deputado Murilo Canto quer: cial., ampliação e aperfeiçoa- objetivo que se insere nas

lítica nacional adotada .

Cópia. autenticada da íntegra, do parecer emitido 'pelo mento das técnicas de aplica- preócupações maiores de

para determinados pro- Dr.Nery Jesuíno da Rosa, membro do conselho fiscal da çáo): c)' formação profissional
, �os�ós �omens púbticos e das

dutos. Em alguns casos, TUHESC, referente ao exame do banlanço da TURESC de (aparelhamento dos,Gur,sos de insttturções politicas, e tam-

a necessidade de expor- 1975, Cópia autenticáda das licitações e respectivas car- Jor�al�smo; me!hona � adap- bem a causa porque',se re�­
, ,'. '

' taçao aos curnculos a realt- nem, se debatem e se exercI-

tação torna o produto
tas propo��as de r�,spost�" r?f�re.nte a compra, pela TU- dade n'aciorÍal; importância'do tam os homens da comunica­

mais caro no mercado RESC, de tralllers publiCitarias esclarecendo detalhes: estágio na forrT'ação profis- ção'social, nossos aliados,de
quantidades de "traillers" adquiridos - preço ,unitá- sional e a competência de seu todas as horas",interno, pÇlra que se di- rio, .. Cópia autentica'da da:;> licitaçôes e das resp'ectivas

'

minua O consumo". cartas proposta da aquisição efetuada pela TURESC de
- Entretanto, não 'veícul'os para o uso da empresa; Copia auter_lticada das

aceito o equilfbri,o da ba- licitações efetuadas pelaTURESC e.,respectivas repostas,·'
lança baseado no sacri-

.

referente a prestaçã'-l c' � serv'ir;:os de transportes,em ôni­

fício, principalmente em bus de turismo; Valor gRstO globalmente pela TURESC

gêneros alimentícios. para ,participar do CC' � ,: . ..,0 da ASTA"no Rio de Ja­

Pretendemos criar um 'n'eira", além de o�tr[;;, ;n,1, Jações,
mecanismo que ensine a

populq_ção, a ç,0mpr"éu. '

AComissão de Defesa,
do ConsUmidor pre­
tende elaborar com auxí­
lio de órgão 'especiali­
zado, um questionário
que será aplicado ao

consumidor, "para qu�
se possa avaliar a reação
do mesmo. Esse ques­
tionário será aplicado
em todo o Estado, o que
nos permitirá' deteími­
nar,o mecanismo de de-.
fesa que mais se adapta­
ria ao consumidor cata­
rinense".

Defesa do consumidor já
. �-

'tem comissão funcionando
. O roteiro de atividades da Comissão Parlamen-
'tar. Especial de Defesa do Consumidor - contatos,

. reuniões,' simpósios, pesquisas - foi examinado
ontem durante a segunda reunião do órgão, na sala da
procuradoria da Assembléia. Na primeira reunião

haviam sido escolhidos o presidente, o vice e o rela-
, tor,. e a partir de ontem a comissão iniciou efetiva­
mente os seus trabalhos, integrada pelos deputados
Miraci Deretti (presidente);Martinho Ghizzo (vice),
Antonio ,Henrique Bulcão Viana (relator), Antonio
Pichetti e S'ílvio Silva Sobrinho. Constituída com

prazo' de 60 dias para a conclusão de seus trabalhos, a
comissão deverá solicita! uma prorrogação desse
prazo, à vista da extensa pauta à sua espera: b seu

objetivo central é "conscientiz,ar o consumidor e

despertar mecanismos que venham agir em sua, de­
fesa" .

que não temos condi­

ções técnicas de exami­
nar esses produtos com

facilidade. Na, verdade, a
indústria farmacêutica
no Brasil está compro­
metida e a diversificação
de produtos iguais com

nomes diferentes é
muito grande. Na reali­
dade, segundo 'os médi­
cos, os medicamentos
antibióticos não contêm
as miligramas indicadas
no rótulo, o que faz com

que o médico aumente a

dose do remédio. Nes­
sas cond ições não
existe a possibilidade de
se receitar um medica­
mento cóm eficiência.
Outro setor a ser

abordado pela' Comis­
são, será <) de serviços
urbanos - Transportes,
C�!J:llJncic�J;,ãEls, , Á_g,ua
e Luz. "Tudo será obje­
to de interesse' da Co­
missão, pois na reali­
dade o que se observa
atualmente é que o com­

sumidor paga as taxas

pré-fixadas e não tem a

contra-prestação de

serviços devida. As taxas
não estão sendo f�itas
tomando-se por base os

gastos, lT,las tendo como

primeiro objetivo o

lucro .. Naturalmente as

mas devem 'também ser­

vir 'bem aos, consurnido­
res".

PRODUTOS
MENTARE'S

ALi-

Segundo o deputàdo com o trabalho da Co­
Miraci Deretti, "o nosso missão".
trabalho não .será so-

. LEGISLAÇÃO'
1 mente de denúncia de ir- Considera o deputado
regularidades no co- Mir:aci Deretti que Há a

mé'rcio e nos deniais se- necessidade de se esta.:
tores ;de,atividaGies; mas belecer uma legi_sl�ção$itrt?Ol3 �egLiipa(-jb cpp-: ,s.ol;lr.e"a defesa;d:o?,ç;o,n�

, ,surl!idor para. que ,Qos6-blmid-0r, "sem o que;
I mesmo-l:enha condiçõe? será m'uito difícil fazer
\

de se auto-defender". um bpm trabalho".
,

- Não se trata de t,Jma - Pretendemos fé!zer
comissão permanente, umá consolidação' de
pois' por si só não terá 'toda a legislação exis-'

i condições de garantir a tente' sobre ,o assunto,
u <;lefesa do cOr.lsumidor.' pedindo ao Congresso
Na realida�e, o interes� Nacional que no� for-

.

sados
_ � 'que deverá ,neça todo o material. Daí

ficar alerta para poder pod�ríamos partir para a

'1' comprar melhor e a pre- criação de uma eSRécie
I ços mais baixos. O de código e seria muitol Poder Legislativo, não oportuno a existência do
será o porta-voz da. de- direito c'onsumerista,
fesa, mas. poderá 'exer� , que ditaria as normas de
cer vigilância para mir:lO� ,def8sa do consumidor.
rar os' problemas. do '

Para qUe se possa elabo-
consumidor. rar um documento .de- ,--......------------------- ..

'INÍCIO" DAS ATIVI- 'veremos .observar o"que
DADES

, outros países estão. fa-'
,A Comissão integrada zendo em defesa, do,

por,deputados dos dois consumidor. r
partidos, foi instalada na' Ségundo G deputa/do';
quarta-feira passada - o q\Je mais dificulta a',
dia 26 - e já traçou seus atuação de uma corilis­
planos iniciais de ação. 'sãO' como essa, é a falta
O presidente Miraoi De- de indicação da fórmula
retti informou que deve- dos produtos nas embâ�
rão ser,mantidos conta- lagens. "Grantt'e-' parte
tos com todas as entida-' dos problemas sedam
des e órgãos que pos- ,solucionados, s� hou­
sam ser envolvidos no' vesse uma legislação
trabalho .de defesa do específica sobre ,i3S0,
consumi'dor, "dos quais' pois na. maioria qas
vamos também acatar vezes o consumidor
sugestões. Acredito que compra sem saber o que
a imprensa também de-, está levando. Por

, verá assumir a cau,sa, . exemplo, apenas. 5' a 6
sendo um dos maiores· 'por cento dos detergen­
p'ontos 'de apoio da Co-, tes,á venda no! mercado
missão": ' J

são bio-dégradávei�,
- Precisamos tam-\ . mas o comprado'r não

bém da COlaboração d,e sabe �isso, pois na em­

professores especialis- oalagem nada' constà.
t��, que tenham c.o�he- ,Os refrigerantes são em
cimento de marketlR9, sua' maioria f,eitos' qui�
bem ,corno o apoio' de rriicamente o mesmo
fundaç.ões, do' Itag,' acontecendo com' as
U:S?, diretórios aca- margaJil'las; que não são
d.emlco�, clubes de ser- compostas somente

VI,ÇO,_ Sindicatos, asso- com produtos vegetais,.
claçoes comerciais e 10- como se anuncia".
jistas e da Sunab. 'MEDICAMENTOS
Explicou o deputado Os medicamentos

que serão realizadas tllmbém fazem parte dos
reuniões com as entida- produtos aserem obsér�
des � '�tam�ém ir��'os vados pela Comissão,
cohvlda!. os Secretanos' tenao em vista qu� nem
da Agricultura e da In- ,sempre a composição
d.ústria � Comércio,. e, indicada é a que real­
ainda gerente? e pro- mente o produto con:

.
,prietários de supermer- tém.
cados, pois todos têm - Esse é um trabalho
condiçõ�s de colaborar 'bastante difícil. uma vez

r, " ," .

I' . ',..

empresas que prestam
serviço d'evem ter I�cro,

Construção Civil
COMPRA E VENDA DE
IMÓVEIS E LOTEAMENTOS
Nf J 'FAÇA SEUS NEGOCIOS
'oilOBIUÁRIOS SEM PRIMEiRO NOS
":ONSULTAR

,

...nida I,vo Silveira, 4,501 - Fones: 44-1902 - 44-030:i.

S'U:.::: l' [:I:!,
creci No. 17

IMOVEIS À VENDA

I - Excelente apartamento com 147m2 localizado no centro
de Florianópolis com garagem privativa e telefone - Ed, vic­
tor Mei relles na Rua Oto Gama O'Eça,
"�Uma casa de alvenaria com' 108m2 em Barrei;os, 3 quar­
tOO; sala;,copa; cozinha; área de serviço e garagem, Financia­
da. Preço: Cr$ 285.000,00.
11.1 - Casa mista nova com 3 quartos; sala; copa e cozinha;
banheiro completo,. Situada em Barreiros. Cr$ 110.000,00.
IV - Terreno na Rua' Joãe MeirelleS - Coqueiros - Preço:
Cr$ 175,000,00., Áre,a 379,50m2 .

,

, ,

Na Assembléia, ainda
as conta's da Turesc '

Jornalistas instalam
, congresso em Curitiba

'TELEFONE COMER.CIAL
Vende-se - Central - à vista, Cr$ 13.000,00, com

àções .10. 'plano. Tratar fone 22-1824 ou 22"0871

(Srta. l:Ieloi�a).

JAPO/NAS' DE VELUDO PAR�' HOMEM 149',00
, .

Calça comprida p,ura lã para senhoras a.'121,00
Blusas de lã a 87,00

..

Conlbinaç'ões':de nylon' a 16�UO, '

.,' ....,
'

Blusinha para crian-ça a..18,O.o
'I ';.,

'-

.' . �

Japonas p�r�,..rapa.z pura lã 165,00
Blusas d'e nlálha para horn.e'm· 95,U.o,'

. :.' �
""

.

, , '

Cober.tores,de casal a,49,'Oa'
!

' " -

.-

'f'"
" ...,

,

'

,

,

, .

Coo:s. M,ar:r_a': � 44
!

'

'��

, '

....
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Cartas

Sr. Diretor
Depoimentos corajosos

como .o que foi publicado
por O Estado no último dia
26, à página) 5, de autoria
'do médico Júlio Cordeiro,
presidente da Associação
Catarinense de Medicina,
sobre a mercantilização da
medicina nos mostram mais

\lma vez que nem todas as

esperanças estão condena­
.das, As opiniões do médi­
co, muito bem colocadas,
revelam a preocupação des­
-sa associação com os maus

profissionais médicos que
vêem na saúde do povo
.apenas mais um filão de
ouro para o enriquecimen­
to. Vejo que não somos

apenas nós, os pacientes, os
portadores dessa preocupa­
ção.

Resta agora que as auto­
ridades responsáveis' pela
saúde pública tomem ,as
providências necessárias,
punindo a todos que mero,

cantilizam a vida humana."
As palavras, publicadas

em OE do último dia 30,
de autoria do jovem médi­
co Norton Carneiro, em'

apoio também a posição
corajosa do presidente da

ACM, 'servem ainda mais de
testemunho de uma realida­
de que precisa ser saneada,
Obrigado. Nelson Angelo -

Florianópolis.

CUMPRiMENTOS I
Senhor Diretor: cumprimento a'

direção desse prestigioso e

conceituado jornal, orgulho
catarinense, pela passagem
dos 61 anos de fundação
em nome do Grupo Diómí­
�io Freitas, desejando cons­

tantes sucessos aos ilustres
díretores.] Cordialmente
Diomfcio Freitas - Criciüma
�Sc.

CUMPRIMENTOS fi
Senhor Diretor: Em nome

da faculdade de Educação e

em meu próprio congratu­
lo-me a Vossa Excelência
.pelo aniversário jornal "O'
Estado" fazendo votos con-
,tinuação dos benefícios
prestados à comunidade ca­

tarinense, Aníbal Nunes Pi­
res - Diretor da Faculdade
de Educação. /

CUMPRIMENTOS m
Senhor Diretor: Pela passa­
gem de Seu natalfcio, apre­
sento-lhes minhas felici ta­
ções, Charles Edgar Moritz
- Florianópolis!

OBS: as cartas enviadas à
redação deverão conter o

nome completo do reme­

tente, assinatura e endereço
legivel: Elas só serão publi­
cadas se chegarem com es­

tes dados.

Expediente
Empresa Editora
O EST,ÀDO Ltda.

Administração, redação
e oficinas: rua Felipe
Schmidt, 1'16 - CP 139,
CEP '88.000, endereço

. telegráfico ESTADO,
telefones 22-4139 e

22-1403 (redação),
22-6792 (publicidade) e
22-5403 (administra­
ção), telex 0482177 -

Florianópolis.
'

Sucursais: Blumenau,
Joinville, ltajàí, Rio do
Sul, Lages, Joaçaba,
Chapecó, Criciúma e

Tubarão.
; Representantes: Rio de'
Jarteiro e São, Paulo -

A.S.Lara Ltda, Porto

Alegre - Propal Propa­
ganda Representações
Ltda., C;uritiba, Recife,
Belo Horizonte, Salva­
dor e Fortaleza - Pereira
de Souza & Cia.Ltda.'
Noticiá!do ,Nacional:
AJ B 'l_, lntemacianal:
AP, Ra4iofotos AP e

Telefotos AJli.

Medidas de defesa
A repercussão que um grande

incêndio verificado recentemen­
te na capital gaúcha teve em

todos os centros desenvolvidos
do País é perfeitamente compre­
ensível, face às trágicas eonse-:

quênoias do aconteeimento. E'
natural é que; assim evidenciada!'
a possibilidade de' reprodução'!
do fato, se surgiram providên-:
ciaS de caráter preventivo, quei
assegurem os meios de' defesa
'que tranquilizadores das popula-:
ções contra tais eventualidades.

extrair da tragédia e das circuns­
tâncias que lhe deram origem a

advertência que oferece, e que
não pode ser desprezada.

Não· quer, isso dizer, compre­
enda-se, que a desastrosa ocor­

rência possa vir a ser' tão co­

mum que constitua iminente e

constante possibilidade - mas

sim que equivale a ameaça pre­
sente sempre, ainda que nunca

uma fatalidade indesviável.
Não se leve,· pois, a motivo

de permanente inquietação geral
.uma remota eventualidade, ante
a qual, todavia, não devem per­
manecer indiferentes aqueles
que possam acrescentar ao con­

forto dos modernos ediffclos
que estão sendo levantados as

condições de segurança vital dos
que os ocupem.

AI iás� sabido que isso seja'
preocupação técnica dos cons­

trutores, é interesse. dos que
habitam um desses grandes pré­
dios o adestramento na utiliza­
ção dos recursos de defesa con­

tra fogo, ,facilitando-se-Ihes so-

bretudo o acesso às escadas de
emergência, cuja existência não
deve deixar de ser exigida em

construçõesde tal porte.
A liçãq colhida de imprevi­

dências dessa natureza merece

permanente atenção, a fim de
que se evitem consequências tão
profundamente lastimáveis do
'desprezo às dolorosas experiên­
cias alheias.

Subentendido que não se

omitam já nas construções dos
edifícios as instalações de defesa
contra incêndio, é de encarecer

.alnda a avisada precaução de
todos quantos inteligentemente
possam sugerir e adotar outras

providências gerais que concor­
ram para aumentar a eficiência
dos recuros preventivos· ou .de-

I

fensivos,
Nada, pois,' que justifique te­

mores ou intranquilidade,
apenas a utilização das garantias
comuns que não devem 'faltar a

um edifício de maiores propor­
ções, sob responSabilidades téc­
nicas em que se tem confiado.

Certo, numa cidade que cres­

ce extraordinariamente e" onde,
em especial, as construções de

.

novos e modernos edifícios se

multiplicam, em apressado ritmo',
'a, experiência de casos como o.

que ocorreu há poucos dias na

cidade de Porto Alegre não deve

passar sem 8' detida atenção da­

quetes que, direta {. indiretamen­
te, possam ter responsabilidades
nas causas desses graves eventos.

Cabe, pois, indiscutivelmente,
acentuado dever a alauém de

A Ponte �Wercí'io' L"z��
Cumpre à oportunidade Amo Seara expõe todo . que deveria comportar a

e expressão das comemora- o envolver das negociações passagem de trens e bondes

ções do cinquentenário da e incidentes .que precede- elétricos. Era sonho de gi­
ponte "Hercflío Luz", que ram o êxito do extraordiná- gante num mundo' fantásti­
ofereceram oportunidade a rio empreendimento, desde co. Não teve, pois, concreti­
merecido preito à memória o primeiro empréstimo ex- zação integral, mas a reali­
do governador que empre- terno de vinte mil contos dade chegou, mercê da
endeu a obra.>- o engenheí- de réis, autorizado pela me- . energia e decisão de Hercf­
ro Hercflio Pedro da Luz.

"

morâvel lei, 1.240� de 16 de lio Luz, a realizá-lo até as

A Câmara Municipal de agosto de 1919, malogrado proporções de decisivo' fa­

Florianópolis também se. as- face à surpreendente falên- tor de progresso do Estado.
sociou àquelas celebrações cia dos banqueiros norte- Há pouco tempo, insi­

que tiveram a participação =amerícanos Im:brie & Co. nuaram-se no, espírito, pú­
do Governo do Estado e , e que foi seguido de segun- blico dúvidas inquietadoras
que facultaram às gerações da trarsação, esta com os sobre a capacidade de resis­
novas a recordação de um banqueiros Halsey Stuart & tência da ponte "Hercílio
dos mais potáveis períodos Co., também norte-ame ri- Luz", depois de meio sécu­
da evolução catarinense.

'

canos, e autorizado por no- lo de' crescentes serviços
va lei, sob no. 1.351, de 10 prestados ao, desenvolvi­
de setembro de 1921. mento catarinense e, espe-

Curiosos pormenores cialmente à Capital ilhoa,
foram colhidos pelo verea- Isso levou o Governo do
dor Arno Seara com o fim Estado a recorrer a pronun­
de acentuar a importância ciamento técnico, que final­
de' sua exposição, que é mente foi feito pelos erige­
precioso documentário his- nheiros Oscar Machado da
tórico acerca 'da construção Costa, e' Málio de Falia
da ponte "Hercílio Luz".

_ Belo, cujo relatório, após
O espírito intinl0ratb ,exame da situação da pon­

que, inspirava a iniciativa dei
, te, foi tranquilizador, em­

governo de éntão havia bora se recomende linútes
idealizâdo não apenas a li-, as progressi�as sobrecargas.
gação "da Ilha ao Continen� . Um tópico do momento­
te por uma majestosa pon-, "so relatório, cuja, íntegra é

te, senão ainda a 'constru- transcrita pelo vereador

ção duma estrada de ferro
até Lages, bem como' as

condições técnicas "<da ponte
Gustaf)O Neves

Sob aprovação unânime
da Câmara de. Vereadores
foi editada, e divulgada inte­
ressante síntese histórica da
obra de ligação efetiva da

'

Ilha ao Continente, cuja in­
fluência no desenvolvimen-

Seara, diz:"É oportuno res­

saltar, também, que a situa­

ção angustiante que vem

sofrendo o trânsito sobre a

ponte deve-se mais 'aos re­

paros que se estão efetuan­
do do que à capacidade, da
colossal estrutura metálica,
eis .que, em estado normal,
mesmo que triplicasse- a

quantidade de veículos, não
haveria nehuma paralisa­
ção".

Aí. está, portanto, em

depoimento técnico, a con­

fortadora afirmação de que
continuará a prestar servi­

ços, por longos anos a den­
tro do futuro, a cinquente­
'nária ponte "Hercflío Luz",
que ergue à visão panorâmi­
ca da cidade ilhoa, esse

monumento de que nos po­
demos orgulhar e que assi­

nala; no passado do evolver
catarinense, a altí tude dos

propósitos de propulsão de
Santa Catarina na direção
de 'seus maiores destinos',
continuadamente .atentos à

dignidade e excelência de
âtúmo de nossa nobre gen­
te, cujas virtudes se sinteti­
za em obras tais de seus

governantes.

to social e econômico do
Estado é incontestável. É
autor desse trabalho de re-

memoração histórica o. ve­

reador Amo Seara, que, na

verdade, reuniu valiosos da­
dos informativos sobn� os

fatos relacion.ados com d

antigo> idem convertido "em
realidade pel9 arrojado di­
namismo dum engenheiro
estadista. .

problemas de custeio. os presidentes
de diretórios regionais e toda a cúpula
partidária reunida na Capital por três
dias significam uma despesa não pre­
vista no orçamento da Oposição.
O Seminário, entretanto, continua de

pé, embora nem mesmo o fundo dos
partidos possa socorrer o ,MDB nesta

emergência.
'

Informação geral

* * *

Mas ·0, parlamentar' garante que o"
conclave se realizará, mesmo contra a

vontade de alguns deputados gaúchos
que pretendiam sediar o encontro em

Brasília, sob a alegação de que em Flo­
rianópolis sua acústica não teria o efeito
desejado .

Administração
.

A Sudesul, Secretaria', da Justiça e

Ufsc propiciarão cursos de treinamento
, em administração municipal às regiões
da Grande F'lorianôpolis, meio-oeste e

Vale do Itajaí.
A primeira etapa do programa terá

,

início no próximo dia 7, em Joaçaba. Os
municípios da região terão cursos de
Administração Tributária até o dia li
de junho, desdobrando-se depois com

as aulas de Administração Orçamentá-
ria.

* * *

Eis uma boa oportunidade para as

Prefeituras se reciclarem.
Saneamento
Sem muita divulgação, encerrou na

segunda-feira um seminário de Trei­
namento para diretores ti chefes de de­
partamentos da Casan, Durante uma

semana o pessoal do iO. e 2°. escalões
da empresaouviu de grandes autorida­
des tudo sobre como trabalhar em sa­

neamento, com destaque para o ítem de
planejamento, O Seminário é promo­
vido pela ABES (Associação Brasileira
de Engenharia Sanitária), BNH e

PNTE (Programa Nacional de-Treina­
mento de Executivos da Fundação Eu­
valdo Lodi).

* * *,

. O seminário, que é oferecido por
aquelas três entidades às companhias
estaduais de saneamento, é domais'alto
nívél, E certamente muito oportuno.

* '" *

- Principalmente dep-ois do'black-out"
aquático que Florian.ópolis sofreu há

.

>

p_o.uco. tempQ._,_ _

(,',.édito ,.u,.al ,

O presidente do Banco do Brasil;
Sr.Angelo Calmon de Sá, reafirmou

. ontem em Brasília que osfinanciamen­
tos de custeio agrícola e de garantia de
preços mínimos .nâo estão sujeitos a

quaisquer limitações ..
O presidente do BB garante que não

haverá insuficiência de créditos para o

custeiode lavouras, nem para o amparo
à produção.
Botei,.o doido
O autor do roteiro da Seleção Brasi­

leira nos Estados Unidos seguramente
não foi organizado por um expert em
geografia. 'Os brasileiros jogaram

, contra a Inglaterra em Los Angeles no

dia 23 de. maio. Do sudoeste dos Esta­
dos Unidos voaram para o noroeste,
para jogar dia 28 com o American
Team, em Seattle, que se debruça sobre
o Pacifico.

'

À partir daí a maratona foi implacá­
vel: um vôo coast to coast da United
transportou a Seleção até Nova Iorque,
de onde rumou para New Heaven por
via rodoviária.

.

Anteontem, terça-feira, após um jogo'
causticante, mortos e feridos tiveram
que levantar acampamento rumo a

Nova Iorque e a nova viagem a costa
oeste.

,.'

* * *

Os que sobreviveram jogaram ontem
contra o -Universídad do México.
Bugb"
Mais uma vez um jogo do Marcílio

Dias é suspenso por causa de conflitos
provocados por-seus jogadores. No ano

passado o seu estádio chegou a ser in­
terditado e omando de seus jogos trans-
ferido para Brusque. .

.

Nem, por isso o ânimo bélico da
equipe foi arrefecido. E quando os atle­
tas não querem colaborar com o árbitro,
nem mesmo um mágico sobrenatural
poderá disciplinar um jogo de futebol.

. A continuar assim,' o Marcílio Dias­
poderia solicitar sua transferência.para
a Liga Norte-Americana de Bugby.
Jeito para o esporte seus jogadores já

tem.
* * *

Falta apenas Q capacete.
'

Serviço Público -

!

A Embratel instalou apenas quatro
terminais de telex em Chapecó para
atender a quatro empresas privadas,

.

Não seria o caso de instalar uma cabine'
pública para atender o restante?

* * *

Quem instala quatro pode muito bem
instalar cinco.

Desvios
Os estacionamentos públicos manti­

dos pela' Prefeitura não escapam ao

vírus da desorganização. Os pequenos
vigilantes revelam vigilância ainda
maior, em elaborar fórmulas que lhes
possibilitem embolsar ,o dinheiro das
cartelas.
E assim, um programa que se desti­

n�va a 'educar, 'começa a perder sua

razão de existir,
'

.
'

* * *

Quando os fins se tomam daninhos, é
chegada a hora de se rever os meios.

I

I

o biotônico da A,.ena
Muito embora nos corredores da

Oposição circulem relatos até meticu­
losos sobre as 'ocorrências do encontro
que a Arena realizou segunda-feira úl­
tima em ltacorobi, os deputados do
partido guardam uníssono segredo do
que tá foi tratado, como se nas mano­

bras "intra-muros" residisse a princi­
pal arma para atocaiár o adversário e

obter escalpos eleitorais consagrado­
res no pleito de 15 de nooembro . Nesse
afã de segredar, os diálogos estão invá­
riavelmente adornados de evasivas,
metáforas e parábolas, inspiradas ou

não, "Fizemos uma meia-sola para ver
, se chegamos lá", relatou ontem um

destacado líder partidário .. Como se o

problema da Arena estivesse nos pés, e
não no intestino.

'

* * *

Mais próximo, talvez, da realidade,
um outro líder arenista dizia, preocu­
pado: "Tentamos uma 'cirurgia, mas só
ficamos na terapêutica". Pelo que se

soube, à mesa de operações de [taco­
robi faltaram com efeito, além de in­
gredientes,'algumas [erramentas sem

as quais o ato cirúrgico não poderia ter
sido consumado. Ainda mais que à
anestésico também não parece ter fun-
cionado a contento.'

.

* *, *\

Metõforas à parte, o' paciente da
Arena, que não precisa trocar de sapa­
tos, dá mostras de uma lenta e insegura
recuperação, desde q enfermidade que.
o atormentou em 74, Os especialistas
do partido perdem exagerado tempo
num diagnóstico já sobejamente co­

nhecido, e negligenciam rio abreviar o
processo da' convalescença, para que o

organismo partidário deixe o leito nos­

tálgico e 'reencontre o ânimo da luta,
Os segredos de laboratório, que o

partido governista prefere guardar em
torno do encontro "secreto" da ltaco­
robi, dando ao preparo da campanha
aliás um caráter de certo suspense, são
mais do que dispensáveis - não tives­
sem as paredes ouvidos, e não fosse a

política um jogd de cartas marcadas,
,

A Arena não precisará engendrar
nenhum super-herói para enfrentar o
"monstro" do MDB, que, diga-sê, 'tem'

.

vencido o seu opositor maik pelo bafo
do que por disponibilidade de golpes"
mortíferos e indefensáveis ,_

í
* * * '

O biotônico daArena não precisa ser
mais do que um bom galo de rinha.

Antes ta,.de
Desatento, o. deputado João Corrêa

Bíttencourt brindou os seus "pares
ontem na Assemblêia com a leitura .de
um telegrama do gabinete do Ministro'
da Fazenda, dando' conta. de que os

,Cr$ ,30 milhões destinados pelo Banco
do Brasil aos agricultores flagelados
pelas cheias de março de 74 no Sul do
Estado nao estão sujeitos à correção
monetária. O expediente já havia sido
lido pelo próprio presidente da Assem­
bléia, e amplamente divulgado pela
.imprensa.

* * *

O discurso do deputado de Tubarão
contudo não perdeu o sentido, E que
ele leu outro documento, desta vez

inédito na Casa, pelo qual o Ministério
da Fazenda autoriza o repasse pelo
BaRCO Central de Cr$ 65 milhões para
atender às obrigações contraídas em fi­
nanciamentos através de recursos do
PIS.

* * *

As dívidas remanescentes, poderão
ser refinanciadas, tudo sem a correção
monetária que andava assombrando os

meios produtores de Tubarão. '

Documento (A} político.
O documento elaborado pela ban­

cada federal da Arena instituindo pos­
tulados estratégicos subestima o con­

curso do Governador Konder Reis, que .

tem sido até aqui uma voz. solitária a

atear no partido a flama pela luta eleita­
ral de 15 de novembro.
O relator do trabalho, deputado Nel­

son Pedrini, considera intimamente

que sua essência, é muito mais téoríca

que pragmática. E corre em desagravo
ao Governador:

'

- O processo político de novembro
deve ser presidido por uma comunhão
de esforços das bancadas federal, esta­
dual, além dos vereadorés, prefeitos e

candidatos� todos sob o comando do
Governador do Estado, que fo] quem
ressuscitou a atividade política na

Arena.
* * *

, É bem provável que a bancada fede­
ral discorde do relator.

Equívoco
Para o deputado Dib Cherem "é

prematuro fazer um prognóstico para-as
eleições de novembro porque os can­
didatos ainda não foram lançados".
O deputado equivocou-se: ninguém

pediu a ele seu prognóstico dos resul­
tados eleitorais de 78. ,

!J' * ,*

Se não lançar logo seus �andidatos a

Arena vai perder 76 por W.O.

p,.oblema de fu,ulos'
, O deputado Dejandir Dalpasqualle
retorna de Brasília satisfeito com a de­
cisão de cúpula,partidária em manter o

Simpósio "O Homem e a Liberdade"
para o dia 17, em Florianópolis.
Mas ao mesmo tempo se antevê com

i
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Simonsen d;z que
dará todo o apoio à
defesa do consumidor
Brasília· - O Ministro da Fazenda, Mário Henrique

Simonsen, garantiu ontem apoio e meios para que

funcione "de modo efetivo e objetivo" a Associação
Nacional de defesa ao consumidor (Andec), durante

reunião de uma hora que teve com a diretoria da entidade

em seu. gabinete.
. ,

."
.

Segundo o presidente daAndec, d:_putado N1I1a, �bel­
ro "a Associação exerc�rá cont�apressoes em beneficio do

consumi dor já' que hoje os legisladores e o governo vem

trabalhando sob a pressa unilateral dos fabricantes, sem

n i n guém que represente
.

o po�to-de�vista do�
consumidores". Por sua vez, Mãrio Hennque Sírnonsen ve

a atuação da Andec como uma '.'anti-pressão contra a

pressão a tista; um importante instrumento contra a

elevação do,custü-de-vida.". � . .

O Secretario da Associação, deputado Siqueira Campos,
garantiu que "nenhum ceticismo vai impedir que a Andec

exerça suas funções e adquira um 'porte de respeitabilida­
de.' e invulnerabi1idade, a ponto de impor temor nos q�e

pretendem fraudar os consumidores de país. Até hoje,
neste país industrializado, nota-se que somente grupos de

fabricantes, têm exercido pressões sobre o governo e

congressistas. Daí as decisões serem adotadas atendendo a

interesses unilaterais dos que produzem' e vendem as

mercadoria, não dos que as consomem. A Andec vai

'preencher esse espaço, para que as decisões sejam adota­

das com equilíbrio".
A diretoria da Associação explicou ao Ministro que à

entidade se propõe a ser a ligação "entre a população
oprimida é desassistida, diante de tanto� abusos.' .e os

órgãos do governo, que não estão conseguindo assistir ao

consumidor". O deputado Nina Ribeiro 'explicou ainda

que a' Andec tem caráter nacional, com a adesão das

entidades similares já existentes no Rio Grande do Sul,
São Paulo e Rio. A sede será em Brasília, onde a

Associação pretende exercer a etapa final de seu trabalho:
levar ao gove rno e à justiça as irregularidades consta tadas

nos Estados.
A idéia de conscientizas.cada produtor para se transfor­

mar em fiscal em cauSa própria teve o apoio en tusiasmado
do Ministra da Fazenda, que prometeu meios para que
isso seja praticável. "Vamos habituar, o consumidor a

reclamar e bater pé. Antes, deverá ser criada lei que sirva
de suporte âs reclamações.'

Dom Lorscheider
lança em Fortaleza
o UA8C das Eleições"

Fortaleza - A Arquidiocese de Fortaleza acaba de editar, para
distribuição em todas as suas paroquias, o "ABC das eleições",
que, segundo o Cardeal Arcebispo desta Capital c Presidente da
CNBB, D. Aloisio Lorscheider, 'são reflexos sobre pol Itíca' tujo
objetivo "é orientar os fiéis cristãos na missão de votar".

O livro, que tem 28 páginas, diz, entre outras coisas, que' "o
poder econômico é também o rico entrar com muito dinheiro para
vencer, 'comprando votos, emprestando dinheiro para o eleitor
mudar o seu voto, pagando registro ou casamento para exigir o

voto".
O "ABC dasveleiçôes" � segundo D. Lorschcidcr • contribuirá

para fazer de cada cristão cearense "uma pessoa mais capacitada
para dar seu voto com espfri to de participação livre na construção
de nossa pá tria.

G.�._ ,
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NECESSITAMOS DOS IMÓVEIS ACIMA P�­
RA ATENDER SOLICITAÇÃO DE CLlEN�
TES.

PREDIBENS, Av. Rio Branco, 104 - CR�CI
25

AOS PROPRIETARIOS DE CASAS

E APARTAMENTOS:

VENDEMOS
.

- Apto. no 10. andar do Ed. Bianea - Centro - 3 quar tos.
saia de estar e' jantar, cozi nha, dep. rompi eta de empregada,
BWC c/banheiro, garagem, todo. carpetado. Cr$ 420.000,00.
Rua Rafael Bandeiril -. Apto. com 3 quartos, sala, cozinha,
BWC social, ãrea'\de serviço, acarpetado. Parte de entrada e
saldo financiado.
- Õtirna Residê':lcia em Coqueiros. com 3 quartos, cozinha,
copa, BWC, dependência �ompleta de empregada, sala ampla,
garagem e telefone. Cr$ 450.000,00.
- Casa à R. Major Costa - Boa conservação. c-s
300,000,00.
- Coqueiros - .Apto. com 214,54m2. _ 4 quartos, 4 BWC,
sala de estar social, copa, cozinha, dep, completa de emprega-
da, garagem. Cr$ 630.000,00 à combinar.

.

- Coqueiros - Apto. com 2· quartos, 113m2. por 'Cr$
335.000,00. Entrada facilitada. .

- Apto.. Ed. Vill asques . Prox. ao Colégio Sagrado Coracão de
Jesus . 3 quartos, todo ecarpetado entrega imediata Cr$
475.000,00.

' .

- Trindade � Jardim Sul Brasil - Casa de 278m2, c/5 quar­
tos,. (2 SUite), BWC, sala de estar e jantar, lavabo, escritório,'
cozmha-copa, quarto de empregada com WC, sala de estudo,
garagem, churrasqueira, depósito e telefone. Cr$ 830 . .000,00.
- Estreito - Ca�a à Rua Aracy Vaz Callado com 3 quartos,
sal a, copa-coL"lha, BWC, a: serviço e qaraqern, Cr$
350.000,00. '

� Capoeí ras - 'Casa de 104m2. com 4 quartos, sala de esta, e
Jantar, cozinha, BWC e garagem. Cr$ 250.000,00,

IMOBllIARIA
PREDIBENS LTOA

Av. Rjo Branco,104- CRECI 25
PREDIBENS Fones: 22-6099�22-2804-22-6756
m,,'Ij..'11J,'!.I ••'O\lrUIU,I,'un,'Llh,I!I,1

COMUNICAÇÃO À PRAÇA
Para quem interessar possa comunicamos, que o Sr.

MI LTON COSTA, Cart. Prof. 98.893 série 139 não faz
mais parte de, nosso quadro de fu,ncionários desde 4 de
maio de 1976, não nos responsabilizando por qualquer ato
após esta data eril nome de nossa empresa.

Editorai Pini Ltda.

,

DL' SÉRGIO VELlNHO'
DE VASCONCELLOS

MÉDICO OPERADOR

Espe.ci�lista em �eriças de senhoras pela Associação Médi­
ca Bras�elra. A�endime�to de .gestantes - Diagnóstico Preco­
ce do. C�ncer Ginecológico, Colposcopia c COlpocitopatologia
Esfohatlva (Papanicolaou) - Cauterizações Elétricas e por
Congelação,

.

JOAÇABA - SC

,
.

Passarinho: lei Falcão visa o

fortalecimento dos partidos
Brasília - O fortalecimen­

to dos partidos, através da

divulgação de seu 5 programas,
é, para o senador Jarbas Pas­

sarinho um dos objetivos do

projeto Falcão, modificando a

grande preocupação existen­

tes, que é a promoção de

candidatos. Nem a Arena nem

o MDB preocupou-se em usar,

nas estações, o horário mensal

que a lei 4.737, de 1965.,
lhes garantia para divulgar
seus programas,

A emenda d o depu tado
Marcos Maciel, presidente da

Fundação Milton Campos,
propondo que nas regiões me­

tropolitanas as estações de rá­
dio e TV possam divulgar os

candidatos de todos os muni­

cípios começou a ser estuda­
da ontem pelo relator do pro­
jeto, senador Passarinho, que
a ela se mos trava sensível. .

A participação do presi­
dente da República na caIp.P!l­
nha eleitoral começou a ser

debatida ontem informalmen­

te, entre 05 integrantes da

comissão, tendo em vista a

emenda no. 28, do deputado
Humberto Lucena segundo a

qual é vedada a participação
direta dos titulares de cargos
ou funções federais, estaduais
ou municipais nas campanhas
eleitorais. Para os are nístas;'
esta' emenda será rejeitada
porque não se refere 'ao tema

especffíco do projeto Falcão.
Ressal tou que o in teresse

do presidente da República
na li sura d o pleito é de tal

qrdem que qualquer pessoa:
fica, pelo projeto Falcão,
proibida de fazer propaganda
de candidatos, no rádio ou na

TV, além dos limites permiti­
dos, ou sejam a legenda. o.

nome, a· profissão, o número
de registro dos candidatos e a

fotografia, se for o caso. Ou­
tra emenda de Lucena, que
foi o recordista.. com II pro­
postas, foi rejeitada pela
maioria arenista; a que proibe
nos ses meses anteriores. aos

pleitos eleitorais a celebração
de empréstimos c o infcio de
obras, nos âmbitos estaduais c

municipais.
Para os are JÚ stas, entre os

quais Passarinho,' uma das
principais características do
projeto Falcão é o seu objeti­
bo de incentivar os partidos a

realizarem uma permanente
divulgação de seus programas,
reafirmando a gratuidade na

transmissão, pelas empresas
de rádio e televisão; da pro­
moção de congressos ou ses­
sões públicas para a difusâo,
do seu· programa, a' Arena
vem estudando uma fórmula
pari ncluir no projeto Falcão o

parágrafo lo. do artigo 250,
da lei 4.737, de 1965, segun­
do o qual fora do período as

esta ções res ervarão uma hora
por mês para a propaganda
dos programas dos partidos,

BidBond.
Duas palavrinhas capales
de fecharumbomnegócio.

Ounão. "

'

" • lo. .'�

É perfeitamente cOlnpreen­
sível que as firmas importado-

. , . .

ras americanas, europeias ja-
pones-as ainda não. tenham
ouvido falar na sua empresa.

Por ISSO, quando você pre­
tende entrar numa concorrén­
cia internacional para exportar
alguns dos seus .p:rodutos ou

serviços, precisa apresentar
uma série de garantias.

A garantia para entrar' na
concorrência chama-se "Bid
Bond"

E a' garantia da boa e�e�
cucao dos servicos chama-se
"Performance Bond".

São dois tipos de garantia
que' o Banco do Brasil dá a to­
das as empresas que estão aju­
dando a trazer divis.as para o'

P
,

I

aIS.
.

Hoje em dia, essas empre­
sas são muitas. Nossa pauta de'
exportações inclui desde pro­
dutos primários até a mais so­

fisticada tecnologia..No mo­

mento existem empresas bra-

Saneada do MDS não chega a
•

um concenso ante o proleto
Brasília - O traço marcante da reunião

de ontem da bancada do MDB na Câmara
foi a visfvel desagregação do chamado

"grupo autêntico", que até recentemente

marcava sua presença pela unidade e

coesão: enquanto uns pregaram a não-par­
ticipação do partido na comissão mista

que estuda a "lei Falcão" e a abstenção
durante a votação no plenário." outros
classificaram esta posição de omissa e fuga
às responsabilidades do mandato.

O líder Laerte Vieira, que conduziu os

trabalhos .deixando os "autênticos" à von­

tade para externar suas divergências, anun­
ciou no final que só depois de conhecidos

os resultados da comissão mista é que o

MpB fixará posição: ou consultar cada

deputado, reunir a bancada para discutir
se o partido votará "não", se haverá

abstenção ou todos se retiram do plenário
na hora da votação do projeto.

A proposta pela retirada do MPB da
comissão mista e pela abstenção do plená­
rio foi apresentada pelo deputado Fernan­

do Lira, um dos líderes do "grupo autên­

tico". De imediato, foi contestado pelos
seus companheiros de facção minoritária,
entre os quais Frederico Brandão, Getúlio
Dias e José Costa.

,

O deputado "moderado" Sérgio Muri-

lo, também de Pernambuco, con trariando

a proposta �o seu companheiro de banca­

da, observou:

� A tese da abstenção revela o descré-

dito na via eleitoral: Quem não acredita
na via eleitoral só tem um caminho:
renunciar ao mandato e ir para casa.

Sérgio Mutilo faz parte, em Pernambu­

co, do grupo de Tales Ramalho, que tem

posição quase sempre conflitante com a

corrente de Marcos Freire, Fernando Lira
e Jarbas Vasconcelos.

O "au têntico" Frederico Brandão, dis­

coroando das propostas de Fernando Lira,
manifestou-se pela participação do MDB

na comissão mista, contra a .abstenção e

até mesmo contra a retirada dos parla­
mentares oposicionistas do plenário na

.

votaçâo do projeto da propaganda.

sileiras construindo rodovias,
instalando usinas de acúcar e

,

fábricas de tecidos no exterior.
Portanto, se sua empresa

deseja entrar numa concorrên­
cia internacional, procure o

. Banco do Brasil.
São quasemilagências, aqui

e lá fora, onde o Banco é tão
conhecido quanto respeitado.

.BANCO DO BRASIL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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250 médicos começam, a analisar
hoje os problemas dos hospitais

Criciúma(Sucursal) - Com o

tema "O hospital .perante à
comunidade e os profissionais
da saúde" a ser proferido a

partir das 20h3Om de joje, o

,'médico Delcides de Oliveira
Baumgratz, de' Belo Horizonte,
fará a abertura do IV Encontro
Catarinense -de Hospitais que
estará Se realizando em Criciá­
ma até o próximo sábado.

O encontro é uma promoção
da Associação dos Hospitais do
Esta-do de Santa Catarina e que
contará com cerca de 250, mé­
dicos. A solenidade de instala­
�ão 40 congresso se dará hoje
as 20 horas nas dependências
do Criciúma Clube,

Para amanhã, a partir das 8,
horas, o' médico Laerson Nico- '

leit, abordará "os problemas
hospitalares no exercfcíó da
medicina". Logo em seguida, o

reitor da Udesc, professor An­
tônio Niccolô Grilo, proferirá
palestra abordando o' tema "A
evolução, da administração de
pessoal na pequena e' média
empresa": Em seguida, em me­
sa redonda, será desenvolvido o

tema "A' evolução dos emprés­
timos do FAS aos hospitais"
'pelo' Superintendente do Pis e

Coordenador do Fas, Gil Ma­
cieira' e' pelo diretor' de Cultura,
e Divulgação da Associação' de
Hospitais do Estado do Rio

Grande do Sul, Angel Antonio
Gomes del Arroyo. :

No período da' tarde, nova-

mente em mesa redonda. será
discutido o tema "O'futuro das
Instituições Filantrópicas" 'pe­
los médicos José Sady Neto do
IPH e Cbah de São Paulo;
Delcides de Oliveira Baumgratz
da Fundação Instituto Adminis­
tração em Saúde de, Belo Hori­
zonte e pelo padre Níversínho
Antonio Cherubim do IPH e

Cbah.
A partir das 16 horas, uma

equipe do INPS fará palestra e

debates sobre "A nova sistemá­
tica de Contas Hospitalares do
Inps", A programação do dia

EDITAL - TOMADA DE PREÇOS 36/76.

A COMPANHIA CATARINENSE OE ÁGUAS E SANEAMENTO � CASAN - sociedade
de economia mista; �re'gisfr.ad. na Junta Comercial dO ,Estada sob o no, 34.438', ,CGC dCij',.:'
Ministério· ·dÍl. razenda no. 82.508.433/001, com sede à rua Tiradentes, no. -17, em

.»

Horisnópol ls.> :SC, torna público que farâreallzar no dia 1$ (quin'ze) de junho-de 1.916, ii;
15:00 (quinze) horas, em sua sede social, TOMADA DI; PREÇOS no. 36/76, ':deStiriadà' a
selecionar propostas para contratar a execução de OBRAS,CIVIS'!lo Sistema; cte Abasteci.,'
mento de Âg!Ja' da cidade .de FLORIAN'OPOLlS - SÃO JOS�'- SC" compreendendo
RESERVATÓRIO APOIADO (1.180m3) e INTERLIGAÇÃO ENTRE O, RESeRVATORí0.
EXISTENTE E O PROJETAD'O.· .

.

':... 'H

Um Conjunto de especlflcações, detalhes, e demais 'elementos sobre a Licitação,
denominado PASTA DE LICITAÇÃO, pode rã ser adquirido na sede da "C;ASAN", mediaíÍte
o reembolso das despesas de reprodução no' valor de. Cr$ 100,00 (cem cruzeiros).

Florianópolis, 31 de maio de 1976.
A blRÉTORIA

Jufzo CE DIREITO DA la. VARA CfVEL
DA COMARCA DE FLORIANOPOtlS

Edital com pràzo de !finte (20) dias, para' notificação de Terceiros e interessad_9s,
que se encontram. em lugar incerto e não sabido.

O Doutor Lauro Pereira Oliveira, Juiz de Direito dá 1 a. Vara Crvel da Comarca de

Florianópolis., na forma da lei, (
.

'

FAZ SABER aos que este Edita) com. o prazo de vinte (20) dias" virem ou dele
conhecimento tiverem, que pelo presente notifica Terceiros e; Interessados, que se, encontram

em lugar i ncerto e não sabido, por fodo o conteúdo da petição e despacho. Sle ·fls. 2,' a segui r
transcritos:

PETiÇÃO INICIAL
Exmo. Sr. Dr. Juiz d' Direito di! la. Vara Crvel desta Capital. Dizem, Judith Barreto Lucas,
viCJva, do lar; M)lrta Regina Lucas Tenfen, casada, do lar; Luiza Rosa Barreto Lue.as, solteira,
estudante, é João ,aa�ista. 6ariretq;l,.uças, solteirO, estudante, '.todos bra;ileirell, domicili'ados �

. residentes nesta capiitâl, por seU· aditogl)tlo que. esta subscrev�, que out9 rgaram a Dulce de ·Sã
Luça;, .. brasileira, 'solteira,. do lar,: residente à, Rua João Meirel.es, 1967, 'nesta capilàW rJ-;i'�
procuração lavrad. 1)0 Livro no. 31 a fls. 25, em 23 de maio de 1975, do,Tabel,ião de Nata;',}\ ,;
do '20.. subdistrito de Florianópolis - Cartóroio Odilon Bartolomeu Vieita,'� cpnfonne·,':.
certidão anexa. Acontece q�e não mais interessa nem convém aos ',out:QÍ'!)�nt$, ryj;anter' em',":��
vigor rEjferid;t prbcuraçã(>",pelo q�e d!!sejam revogâ-Ia, C0mo permi�e 'a �r.�i�J.l��J6/ 1;.,dP
Código Civil, exigindO o �t. 1;3�S; gQ meSmp Código, 'que se I'lotifigúe"da' revâgaÇ6(iJ ao

mandatéri0 e a0S terE:ei�QS, s!)m preJu (zos, de responsabilizar a outorgá?:!. pelós'càt0s j-â
pr.aticados. Ass'irri' re!lluere:rt)'.a V. EXcla. se digne: a) niand.r ,notificar [)ulce,'de' Sã Luc�de

lo ql!Je fiqãri1;'pãra'·todos oS: efeifºlt.','feoogados os,p�deres. da mencion'ada pr��!-"ração que lhe foi

outqrgada; bH,tl'iandar iaverbar .1'l0::Livr(;). do ''f�beHão é'revogação, com intllnação deste a nã0

.mais fornecer certidÕes da refel'Íc;!a ,proe'uráção ou, se o fi.zer,' que das mesmas fique
constando a averbação. d. revçigàc;ião' é, c) mandar que expeçam editais pará conhecimento de

te·rcei'ros. Apps cumpridas e certificada a notificação, sejam os autos entregues ao signatário,
sem traslado. Dã-se à, presente o valor de Cr$· 1.000,00: Termos em que, P-. Deferimento.·

Florianópolis, 19 de maio de 1976. (�) 'Nilo 'Monn advogiu:!o.
DESPACIrl0,DE:FLS.2

A. Proceda-se' as no.tificações requeridas.' Plorianópolis, 20 de maio de' 1976. (as') Lauro

Pereira Oliveira Júiz de Direito.
.

'ENCERRAMENTO
Fa� Saber, màis qu� 'está petição recebeU' despacho favorãvel: motivo pelo qual, para que

_ chegue ao conhecimento de TerceirOS e Interessados, e que' nrnguém possa"de futuro alegar.
ignorância, expediu-se o presente e 'outroJs iguais, para publicaçãoy fixação na form,a da lei.

Florianbpolis, 25 de maio de 11:)7:6. Eu, Maria Helena Araújo, E:nc..de Serviço. o fiz ,e

subscrevi pelo Escrivão.
I Lauro Pereira Oliveira

Juiz de Direito'

Segundo a Assessoria Técnica d. AMOSC, não hé sombras de dúvidas que os grandes
problemas financeiros enfrentados por nossos n'lunidpiós, tem sua; rarzes na bai'xa receita

local, que na maioria das coml!nas or.asileiras, não .tingem 30% dos seus orç.nientos
anl:Jmajs� , ".','

A gravidade do prOblema estã 'justamente, quando expoõe 0S p(efeitos a situações
dr.máticas, .::omprometendo não apenai as suas adn'1inistraçõ�; como tamqém até; às vez�, a

própria reputação pessoal. ,
. ..' . '._

Embora esse jã tenna sido tema de Congressos; Semrnénos e Cursos, até h0Je nao parece,
ter navido uma tomada de posição por, parte de quem de direito, no sentido de ser·::
'encontrada a solução adequada para o problemá•.

A matéria é. tão complexa e de diffcil solução, que poucos são os chefes de executivos

municipais que até hoje conseguiram, dentro .de sua administração, algo de positivo neste

sentido. ,,'. ,
.

Muitas vezes os Prefeitos Municipai;; se deparam com iii necessidade premente de
realizarem despesas indispensáveis ao desenvolvln',cl1to de seus municfpiós, entretanto, deixam
de fazê-Ias por não disporem de recursos financeiros sLlftcientes. E'o pior de tudo isto; é que
na maioria.' d.s vezes, ao se ,fa2!ér um, levantamento do potencial econômico destes

'municfpios, chega-se à triste conclusão: hã a existênCia de um descompasso entre a receita
local e aS potencialidades sócio-econômicas, iJor falta de uma mãquina arrecadadora bem
contad<il sobre uma estrutura legal atUalizada. ..

.
"

. Em noSSa micro-região alguma coisa Já, se' fez no sentido de minimizar tal estado de

coisdils; entretanto conhecemos mui,tas ·comunas' de nosso Estado, que ainda estã0 estribadas
em cbdigQS tributários anteriores .• à Lei 5.172 (C6digo Tributãrio' Nacional). A par desta.
legisíação tributária desatualizad., não existe 'I'l�S mum (ci!1es a, ver'dadeir-a conscie'ntização do

que seja pagar tri butos, das suas. censequênéias s6cio-econ6micas, enfim, das suas consequên-
cias sobre e 'desenvolvimento local.

.
. '.

Estamos às portas de um pleito eleitoral que terã COITIO consequência Qbvia novos'
prefeitC\s em 1977; q IAMOSC, assim como todas a; cO-irmãs do Estado de Santa Catarina e

do Brasil, tem o de.ver de alertar os senhores candidatos a· Prefeitos e Vereadores, e em

especial àqueleS, qúe não esqu'eçam de apon·tar em suas platafor�a; de governei, como·

prioridade primeira, a incrementação da receita local, naturalmente 'uSando o bom senso e·

analisando o éontexto sóeio-econômico de setls munidpios.
'

,

Os andid.tos às eleições muniCipais, não "odem esquecer que, s� eleitos, irão necessi,tar,
utilizar a autonomia pol(tica e adrninistrativa postas à disposição pela Carta Magna, para levar,
a bom termo a administração municipal. No entanto, ,é .import;mte frisar, que não exi�te de

fato, autonomia politica e admin istrativa, se não houver autonomia financeir,a e, para que

I esta exista" necessário se faz cuidar d. receita locill.
,

INFORMATIVO
Conforme comunicado recebido dI? Secretãrio Executivo da co-irmã Granfpolis, da Capital

do Estado, o Presidente di·quela Associação de. Municlpiós, Prefeito Espe'ridillo ArÍ'lin Helou
Filho, colocou à disposição das demais a;sociaçÕes, dependências, a fim de' -quê seja
implantado; na Capital do Es.tad0, um escritbrio de todas as Associaçqes de MlIlii'cfpiós 'de
Santa Catarina. .

.

Tal iniciativa partiu da AMOSC, por ocasião da realização do II Encontro de Secretãrlos
Ex�utivos de Associações de Municlpios, na cidade de Chapecb, em 'àbril pr6ximo pass.át;jo ..

Os detalhes finais� para a CC!lncretização da,. instalação do escr'itôrio na Capital, serão

tratados, por ocasião do III Congres!io de Associações de' Municfpios, a ter lugar ·.no p'rbximQ
mês de agosto, na cidade de Itaj.(. "

,

Jã foram .revisados de? movimentos econômicos de municfpiQs da área da AMOSC,
havendo mais três em andamento. Esper�se até o final do corrente niêS; dar .por encerrada a

revisã0 dos movimentos econômicos dos ííinte e três municfpios c0mponentes da AMOSC,.o
que concretizará mais um serviço prestaqo:aos munic!piós; 'inédito na vida da Ass0G.ia�ã0.

'.

A próxima reunião da AMOSC, será realizada na cidade de São Le�re'r'lÇitl)' dl,\i �®'�e,.
prbximo mês de. junho, em dia ainda a ser: confirmado: / ,.'

'

AMOSC - 23 munic(pios unidos em'prol dó desenvolvimento de nossa região.

t�rá encerramento às 20 horas,
quando a Prefeitura Municipal .

oferecerá na Vila Olímpica,
uma churrascada aos congressis­
tas.

No sábado, último dia. do
encontro,- o-médico José Candi­
do da Silva do hospital de
Caridade de Florianópolis, fala­
rá sobre "A administração de
Custos", . seguido de debates e

palestras sobre o Funrural em

tomo da "Experiência de hos­
pitais com subsídios distintos
para 98,hospitais .e médicos",
que tera como relatores, 'OS

médicos JÚlio da Silva Cordei­
ro, presidente da Associação
Catarinense de Medicina; Au­
gusto Pareias e uma equipe
regional do Funrural, "As li­
tuais perspectivas da Assistência
Médica Hospitalar do Inps" se-

.

rá logo em seguida, o tema·a
ser abordado pelo médico' Cid
Gomes,', sub- secretário de As­
sistência Médica d o Inns,

,

,Chapecó solicit,a. à ECT
\

cabine públicCI.de tel�x
Chapecó' (Sucursal) .: o prefeito Al tair

Wagner e 'o gerente da EBCT/Chapecó, sr,
Aldenor Senna, viajarão à Capital do
Estado na prôxima semana; para encami­
nhar reivindicação dos poderes públicos e

entidades de 'classe de Chapecô, pela
instalação de uma cabine pública' de
Telex.

Na oportunidade, o prefeito apresenta­
rá memorial ao Diretor- Regional da

EBCT/SC,' mostrando a necessidade do
Telex como medida de "apoio ao desenvol- '

virnento da cidade. e a manifestação favo­
rável de todos os órgãos' de classe que
representam a vida da cidade.

Em conta to que a reportagem de O
ESTADO manteve com p presidente da

Associação €omercial e Industrial de Cha­

pecô (Luiz Carlos Franken), da Associa­

ção dos Municípios do Oeste de Santa
Catarina (Gennano -Lunellij.r do Clube de'

'Diretores Lojistas (Elírio Cansian) 'e al­

guns empresários da cidade, conseguiu
reunir a opinião de poderosa parcela das

forças 'vivas locais, todos manifestando o

integral apoio, à instalação do Telex em

cabine pública, que justificam "ser menos>:
oneroso que. o canà1 exclusivo e até por
razões de interesse público, pois argu­
mentam -. seria lamentãvel que uma

empresa de pequeno ou. médio porte
viesse se tornai assinante de canal exclusi-.
vopara deixar ,o aparelho com sua capaci­
dade ociosa em 90 por cento do' tempo".

.
, Quando o caso for semelhante, é prefe-

.

rível a utilização do Telex, através da

cabine, pública, dizern."
,

Em Chapecô, segundo levantamento
.em poder do prefeito Wagner e que será

levado, aO conhecimel'ito do sr. João Porto
Walraven, da EBCT /SC, existem 180 in-

, ,

düstrias e -aproximadamente MO estabele­
cimentos comerciais aguardando o adven­
to do Telex, todas com; muitos negócios
nos centros econômicos do País.
A posição de algumas empresas, porém,

é .de gestionar junto à EMBRATEL' a

abertura de mais canais exclusivos. Aury
Bodai\ese, presidente da Cooperativa Re­
gional Alfa disse que faz um ano que vem

lutando para obter um oànal pára a

empresa que dirige e justifica: "teinos

.inúmeros negôcíos com São Paulo, Rio,
. Porto Alegre, e até no exterior, tratando
de exportação de cereais e russo' a rapidez
e a eficiência' da comunicação é funda­
mental, A .díreção da CooPeralia,' sem '

desmerecer 9,s quatro; canais abertos em

Chapecô, entende que tanto as empresas
agraciadas com o Telex, também a maior
cooperativa de Santa Catarina se julga no

direito de sér atendida",
A Sociedade Amigos de Chapecó" já

trabalhou em favor. do Telex, há menos

de um ano, tendo conseguido 24 empresas
dispostas a contratar' canais-exclusiYos. Na
opinião de empresários' que participam da

SAC, se houver impedimentos justificáveis
para a -EMBRATEL aumentar o número
de canais ',excluSivos em Chapecô, uma

cabine "pública; .atrávés da EBCT podérã
mínímíear o 'problema, mas nunca resolvê-

. -10 de' todo..
"

Para 'Sílvio Meíreiles, da EMBRATEL/­
SC,' a instalação de mais canais em Chape­
có, só' não acontecerá de imediato porque
-a empresa luta com os 'fornecedores de

equipamentos que não 'estão conseguindo
suprir as necessidades da EMBRATE!-. Ele
garante, contudo, que, até o final do

·C.Qrrent� ano, já poderão ser abertos 200
canais em Chapecó.

No período da tame, a par­
tir das 14 horas, sob a coorde­
nação do Padre Niversinho An­
tonio' Cherubim, os hospitais
Nossa Senhora da Conceição de
Tubarão e São José de Crícíú­
ma, farão' um relato sobre "o'
processo de humanização hospi­
talar". Posteriormente" o. dire­
tor clfníco do hospital Nossa
Senhora da Conceição de Tuba-,
rão, Aracy Cardoso Bitten­
court, falará sobre a "participa­
ção do acadêmico :de ,medicma
nos hospitais de rêde privada".

No final da. tarde, o' tema
. '\J:ei;Uel!laliza�ão .. dos h,0spi tais
em S . . na", sera relata-
do, 'Relo _co. �J'0ãC!l José Cân-
-dide', da'

.

té.rtdô na coorde-
na:�o cl0S' trabalhos, Egídio
'.Jí?ittor;me; da divisão'. hospità-

,

lar -da Secretaria de Saúde. Este.'
será) o último trabalho a ser

desenvolvido durante o encon­
tro, Logo após. haverá um jan­
tar de encerramento -no Criciâ-
ma Cube. Todos os trabalhos
desenvolvidos no decorrer' do

j encontro, terão como local 'o ..

� auditório do Colégio São Ben-.

�������������������������������!��!��� ���à���
,nio, próximo ao Banco do"
Brasil.

.
,

�tY. -" {, . \. "_ �

.�., [>r�,-JaurQ GolI aço·'
,'�; Q,rJJeã:> "Gerl�" ,

'�';';.Dr.J�uiz Carlos' Santiago
,'mi Pr�' Maurílio Lopes Silva
: >:.,Dra Maria Helena Lopes,Silva

Clínica
Eletrocardi ografia
Cicloergometri�

Chek-Up Cardiolôgico
Cardiologia Pediátrica

cAtende com hora marcada.

ASSOCIAÇAO CATARINENSE
DA POLICIA CIVIL

EDITAI: DE CONVOCAÇÃO
, SÃO CONVOCADOS OS SR;'. 'ASSOCIADOS'PARA SE

RE�UNIREM EM ASSEMBL�IA GÉRAL EXTRAORDINA­
RIA, EM SUA SEDE SOCIAL, NO,CENTRO POLICIAL A'
RUA DUARTE SCH.UTEL No. 17, NO DIA 03 DE JUNHO
DO CORRENTE ,ANO, ÀS 18,30 HORAS PARA DELIBE­
RAREM SOBRE A MODALIDADE EM QUE SERA REA-,
LlZADA AS ELEiÇÕES DA DIRETORIA.

Floriimópolis, 01 de junho de 1976'
Carlos de Paula

Diretor Administrativo

,
,

..

,EMP'RESA O.J. KlIEMANN. E
FILH,OS 'LTDA: EVIDENCIA

VISITA· DE DIRETORES, 0'0' BADESC·

.. I

,'I I

SíNTESE j

CLINICOR

Qínica de Doenças Cardiovasculares'
Edifício Fleming 60. andar .

Av. Othoil Gama D'Eça 153 - fone 22-6860

liA Empresa O. J. ,Kliemann' e Filhos Ltda, c�mide-, COMtRCIO
ra de relevante importância a visita que os D!reto[8s do Diversificando, a Empresa O.JKliemann e ·Filhos
Banco do Desenvolvimento do Estado de Santa Çatari- Ltda trabalha também no ramo comercial, vendendo
na - Hadesc - realizaram à Tubarão, quando conhece- ferros para qonstruções, ferro, c6�to, cantQneiras, Ilha-
ram in-loco as indústrias tubaro'nenses; pas pretas e galvanjzadas._

.

A presença dos Diretores _Carlos Passoni Junior, EXPANSÃO
' , .

(aércio Luz e Miguel Mussi, revela' o �poio dos, Em adiantadós estudos de viabi.lidades a Empresa
empresári,os por. pÇlrte dos órgãos governamentais,' pro- pensa seriamente er:n expansão, dinarn,izando a i.ndústria
'porcionando o' real desenvol.vimento das indústüas de' - 'clilm relocalização, visando racionalização e pro,puti.vi­
�osso Estado".'

,

"

' dades - e Q cQmércio, objetivando maior pen'etração rla

Estas foram as palavras dó Diretor Presidente Otrnar área de matêri.ais de Gonstrução.
José Kliemann, ao se referir 'sobre' a visita,dos diretores ASSISTfNCIA '

, \ t

do 'l3aaese-8anco do Desenvolvimento do Estado de Para proporcionar' momentos de lazer aos seus

Santa Catarina' no 'momento em q'ue pemorr�am a empregados a Empresa O.J.Kliemann e Filhos Ltda,
EmpreSa à;.J.Kliemann e Filhos Ltda. possui um parque r.ecreativó e social, com Quadra de'

'A IN D OST RI A Fwtebol de Salão, canchas de bochas, .futebol de'
TrabalhandCl com extremoidesel1lpenhci e minucioso campo, salão de f�stas e jogos, churrasqueiras cobertas

cuidado nos acatamentos, fato.res'que levaram a Empre- e um bosque.
5a'a garlhar ii confiança'de seL!S clientes, O.J'.Kliemann DIRETORES ,

9 Filhos Ltda posst:Ji fabricação de Carrocerias para' Os responsáveIs, por todo este patrimônio" ber:n

ões, móveis (pias de, InCl)(, balcões, armár.ios como pelo desenvolvimento da em'p�esa são os Senho­
":',4�italações residenciais);, esquadrias de res: Otmar �osé 'KliEimann � Diretor Presidente o;.

mO, esquadrias de ferro" estufas ,para secagém de Noerberto Kliemann - Diretor Administrativo e Alberto
fumo, Garrinhos de mão e outros produtos simil'ares. . Kliemann - Dir!3tor Comercial.

Piolho não fecha

escola, diz Ivo

'O professor' Ivo Probst,. do
Colégio Pedro Antônio Fayal,
informou ontem que o surto
de piolho anunciado pelo mé­
dico Humberto Lyra ainda
não motivou o fechamento de
seu. educandário. Dísse que a

direção está alertando os pais,
no sentido de ev(ta,r que 'seus
filhos compareçam as aulas
caso já tenham sído: atingidos
Pelo surto. Enquanto isso,' o
Centro de Saúde já mobilizou
urna equipe para. erradicar ô
mal.

Sombrio amplia
,

turismo

O prefeito de, Sombrio, AÍ'
lindo Cunha e O presidente �
Turisul, padre Reitz, ficaram
sa 1isfeitos 'após manterem
contatos com o presidente da
Turesc, Orlando Bértoli., que
lhes garantiu o aceleramento
nas providências .relativas ao

desenvolvimento do 'turísmo
no sul do estado. \ ..

Além de Sombno, li

Turesc � assistêJ�cia_ e
. a-

, companharâ a realização do
IV Encontro Catari rense de
Hospitais que !será realizado
hoje, amanhã e sábado em

Criciuma.

Novos empregos­
têm concursos

Estarão abertas, até' o prô-
t ximo dia 15, as ínscriçôes ao

concurso seletivo para ingres­
so nos cursos de Delegado de
Polfcía, Analista' de Informa::­
ções, Comissário', de Pol,ícia,
escrivão de Polícia, agente tis­
cal, agente de Polícia e moto­
rista policial. Os candidatos
poderão se inscrever na Dele­
gacia . Regional d�, C�ci�ma.

Câmara modific�
normas no Sul ,

Já foi aprovado o novo

regimento interno da Câmara
Municipal de Criciúma, disci·
.plinando assim' as reuniões e.
o trabalho individWJl de.cada

I
vereador e das comissõeS. D'e
acordo com. o documento se
um dos membros da comissão
não comparecer as reuniões,
poderá ser 'suspenso ou mes­
mo afastado.

Itajaí, solicita

praça de esporte

Criciúma quer
�)'i"'<

- �f�iál da Càce.A1·' �,'

" '

A diretoria da Samae, em­

presa resp�nsável pelo serviço
de abastecimento de água ·de

Araranguá, está solicitand(l ao
prefeitQ municipal ..Tuvelioo
da Costa, .aumento nos preços

. das tarifas, a vigoJar a partir
do próximo mês.

A Associação Comercial' e
Industrial dé CriciÍlma, está
elaborando um memorial .para
enviar ao presidente da Cacex

-:; Carteira de Comércio Ex­

terior, onde solicitará a im­
plantação de uma agência' do
órgão em Criciúma. Justifi­
cando a solicitação; acompa­
nharão o documento, dados
relativos ao volume de' expor-

,

tação.,

Preço da água.
aumenta no Sul

Um documento finriado
pelos veread�res de Itaja!, fPi
encaminhado ao Governador,
reivindicando a construçãe dê
uma praça de esportes· 1).a
Blcola BáSica Dom' Afonso
Niehues, e reformas na Escola

I

Estadual da localidade de Km
l2.

,

Sto'Antônio tem

festa no SuÍ'

O Governador Antomo
carlos Konder ,Reis estará no

ptÓxi,I1lO dia 13, 'em Laguna"
. quando Mrticipará da Festa
de Santo A)ltonio, uma das
maiores festas tradicionais do

Sul do Estado.

Vereadores em

Caxias do Sul

o presidente da' Câmara:de
. Vereadores de Blumenau, Al- ,

dir Thomsen; mais os líderes
do MDB, Milton Paompeu da ,

Costa Ribeiro e Redolfo Ses­
tren, da Arena, irão a�' Rio'
Grande do' Sul, na próxima
semana, pari! participar' em
Caxias do Sul, do' XII Encon-.' ,

tro Nacional de Vereadores, a

realizar-se entre os dias 9 e '

12 deste mês. Entre os assun-
, tos que serão debatidC6, du­
rante o Congresso; destacamo.
�se "Empréstimos aos ·muni­
cfpios pelos Bancos Oficiais";
"Refoirnulação 'do sistema de'

, distribuição do ICM" e "A
J implantação da reforma do

. ensin0 nos·municipios".· .

--�----__,,--�...
' \ .,'

,
,
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Marinho vai desfalcar
mais ainda o Botafogo

Rio - O jogador Marinho, desligado da seleção brasi­
leira por contusão no joelho esquerdo, só deve ret�rnar
ao time do Botafogo no reinício do campeonato canoca,

de acordo com o relatório do médico Mendel Holsterg­

ger, que assiste o jogador_
Os dirigentes do Botafogo inantiver�m um encontr?

com O·Dr. Mendel, que apesar de ter sido bastante oti­

mista em seu relatório, acha melhor esperar a chegada do

médico Lídi� Toledo para um pronunciamento definiti-

vo�O médico confirmou que Marinho não .teve. os liga­
mentos do joelho afetados mas a pancad� fOI muito forte

e provocou ainda um hematoma.' Acredita _o Dr. M.endel
que a irnobiliZiaçãO dolocal e o �pouso serao sufietent�s
para a sua recuperação mas ,a palavra final será de Lfdio

Toledo.
HORTA, NA FRANÇA .

Rio - Sondar as possibilidades de contratar o goleiro
Pantelic do Paris Saint German, é o principal objetivo
do presi'dente Francisco Horta, do Fluminense, que hoje
embarca para a França com a delegação de juvenis que

disputará o torneio da categoria em Nice.
O zagueiro jugoslavo Katalinski, atualmente defen­

dendo o Marselha, é outro jogador a ser observado por
Francisco Horta, que sábe dos problemas da zaga do

·

time, agora sem Edinho, na seleção de amadores, e Mi-
· guel;' na seleção principal. 0\. primeiro contato de Horta

com Katalinskí foi quando tentou trazer o jogador para
o amistoso entre os combinados do Brasil e. o formado

por jogadores estrangeiros. Katalinski só não veio porque
seu clube negou a permissão.

TIRSON NO AMÉRICA
O ponteiro direito Tirson, recentemente contratado

pelo América ao Bahia, treinou com desembaraço ontem
.

e já está escalado pelo técnico Danilo Alvim para o arnís­
toso do próximo dia 6 contra Associação Atlética La-

·

vras, Sena esteve no clube mas não acertou as bases de

seu contrato, ficando de manter outro contato com os

'dirigentes elo América hoje ou amanhã.
.

..

A novidade de ontem no América foi a presença do

empresário José da Gama que pretende levar Neco e

Eraldo para o futebol belga. O empresário ficou de voltar
amanhã para conversar novamente com os jogadores e

acertar as bases da transferência.
FALCÃO E LULA
Em São Francisco, na Califómia, o técnico Oswaldo

Brandão anunciou ontem à tarde o corte dos jogadores
Falcão, Lula e Amarar e a convocação do atacante Edu

do Palmeiras. Ao que tudo indica, Brandão liberou esses

jogadores a fim de poupá-los para o jogo do dia nove, no

Maracanã, com a seleção do Paraguai, pela Taça do

Atlântico.

Juízo DE DIREITO.DA SEGUNDA
VARA CfVEL DA CAPITAL.

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO
DE TRINTA (30) DIAS.

O Doutor PROT,AsIO LEAL FILHO, Juiz de
.

Direito da 2a. Vara Cível da Comarca de Floria­

nôpolls, Estado de Santa Catarina, na forma da

lei,
FAZ SABER aos que o presente edital virem, ou dele
conhecimento tiverem que, por parte de MOEMA VE RA

DESJARDINS, brasileira, casada, médica, foi requerido em'
. ação de Usucapião, oís) lmõvelüs)' a seguir descritols): um

terreno situado na local idade de Reti ro da Lagoa, distrito
da _Lagoa da, Conceição, neste munic [pio, com as segui ntes
dimensões e frente para ii estrada geral que liga a praia da

Joaqui na à Lagoa da Conceição, na cerca de propriedade de
Dário Ernesto Matias, num extensão de 310 metros: de
frente para a referida estrada, termi nando à frente com a

cerca da requerente na extrema com as terras de Bento
Manoel Gonçalves e óutros, tendo esta lateral esquerda 900
metros de comprimento, indo de encontro as terras do Sr.
Michelin, onde forma-se um dente de 60 por 200 metros'

fundos, com 250 metros, extfema com terras de. marinha:
extrema esquerda, numa extensão de 1.100 metros faz
divisas com as terras .de Dario Erneste Matias, onde tiver.am
in(cló".

'

Ten çI o, pelo MM. Juiz, sido designado o próximo dia vinte
de agosto às 10 horas, para a audiência de justificação de
posse.

.

/

E, para que· chegue ao conhecimento de t0dos· mandou
expedir o presente· edital que serâ afixado no' local de

c?stume e publ icado na forma d. lei. Dado e passado nest�
Cidade de 'Florianópolis, aos vinte e um dias do mês dtl
maio de mil novecentos e setenta e seis. Eu, (Jair· José \

Borba) Escrivão, o subscreva.
Protásio Leal Filho
JUIZ DE DIREITO

SI.NDICATO DOS ARRUMADORES DE
FLORIANÓPOLIS

Sede - Rua Conselheiro Mafra, 175 - Sobrado
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
Pelo presente edital ficam convocados todos os Associados em

pleno gozo de seus direitos sindicais para reunirem em Assembléia
Geral Ordinllria no dia 27 do corrente às 8 horas na sede do
Sindicato, para tomarem COnheciment� e deliberarem obre a

seguinte:
- ORDEM DO DIA: .

•
1 - Relatbrio a ser apresentado pelo Presidente do Sindicato,

.

que constam os resumos dos principais acontecimentos do ano de
1975, Balanço Financeiro. do Exer.dcio: Balanço Patrimóniàl
Comparado e Demonstração da Aplicação do Imposto Sindical,
tudo em conformidade com o Art. 551 da CLT combinade com o

Art. Portar ia Ministerial no. 884 de 5/12/42.
2 - Parecer do CONSELHO FISCAL sobre as contas do

exerdcio. De acordo com a al(nea "8" do Art. 524 da CLT as

del�berações sobre a tomada e aprovação das contas 'da Diretoria
serao por escrutlnio secreto•

.

3 - JULGAMENTO E APROVAÇÃO DA PROPOSTA ORÇA-·
MENTÂRIA PARA O EXERC(CIO DE 1977

'

No. caso de não haver número legal· pa'ra funcionamento da

..Ass�m?léia ora convocada, fica marçadil uma segunda con,vocação
•. -'para,'outra 'Asseli11blé'ia nO meSmo: locál . e dia,. !Jm'a hora após a'
primeira que será realizada com qualquer nCmlero de ·associados
presentes.

Em treinamento a seleção
universitária que vai a SP

Dasefe vai promover prova·
de milmetros no dia 9

Visando a participação no

lIlo. Campeonato Brasíleíro u­
niversitário de Futebol, a ser

realizado em São Paulo, na

segunda quinzena de junho,
Santa Catarina' já definiu sua

equipe e vem treinando diaria­
mente. Neste campeonato parti­
ciparão diversos Estados da Fe­

dração, e. São Paulo, Rio de
Janeiro, Espírito Santo, Goiás e

Santa Catarina já asseguraram
participação. ..

A delegação de Florianópolis
estâ assim constituída: Diretor
- Wilson Pacheco; oomíssãe
técnica - Flávio Borille e Paulo

Alcione; atletas: - UFSC: lraze
Oayton Metzker, Amauri Vieí­
ra, Dario Nolli, Neri Carriço
Filho, Luiz Henrique da Silva,
Lúcio Santos da Silva, Flávio
Borille, Frederico Bolho Filho,
Seloé Pacheco, Paulo César 'Na­

poleão, Sergio Bastos Abraham,
Carlos ..Roberto . Santos, Lauro

Volkamnn, Almir José Gil, Tel­
mo Cunha, Gilberto Nagib Platt

Nahas; UDESC:- Volnei Carlos

Nunes, Edésio Thizon, Osmar
Pavelski, Clêres Muller Días..
Raul Ávila Neves e Valter An­
tonio da Silveira. ,

Por outro lado a Federação
. Catarinense de Desportos Uni­
versitários continua convocando
os- atletas para treinamentos vi­
sando a participação nos

XXVII Jogos . Uníversitâríos
Brasileiros, Para voleibol femí-

nino, diretor é Osvaldo Paulo
Martins, o técnico Ênio Stazack
convovou: Stela Maris da Silva,
Marise Westphal, Kátia Spríng­
mann, Ingrid Bonassis Tremel,
Maria Noelí Teixeira, Zaira Ca­
sagrande, Alda Izabel Mello, da
UFSC; Vllra Lúcia Wener, Mari­
nice Flores, Maria Alda Cubas
Munhoz, Rosane Letícia Biesus
da FURJ - Joinville; mana
Eich Estaedi. Cláudia Emmen­
doerfer, Rosana Rúbía Correa,
Maria da Graça Ribeiro, Sandra
Regina Pereira, FURB - Blu­
menau; Ione da Rosa, Maria
Helena Martins, Iara Damiani,
Maria Joanete Pavelskim,
UDESC - Floríanêpolis,

Para reunião pré-treinamen­
to, a FCDU solicita que as

atletas convocadas compareçam
em sua sede, .amanhã às
l4h30m, �. rua Álvaro de Car­
valho, 38, no Centro, prédio
do Diretório Central dos Es 111-
dantes.

A modalidade de atletismo,
teve o maior ,número de acade­
micos de Educação Física. Fo­
ram convocados, para aüetísme
masculino, os atletas: Markas
Vinicius Nahas, Paulo Paulino
Machado, Ademir Anton, Val­
miro Heiamann, Sebastião Ibe­
res Lopes de Melo, Osvaldo
Rodrigues Júnior, Volney Car­
los Nunes, VAESC; Celso Ra-,

.

mos Sedrez, Rauli Amorim,

Antonio Ezequiez Chaikosky,
Paulo César Bravo, Francisco
Bonfanti, Icracir Rosa, Mauri­
cio Foitt, Vitor Osmar Aba­
mezyer, da FURJ; José Augus­
to Caglion, Santino Rita, da
FERJ; Josê Qaudionor Myer,
Francisco Armier Oliveira N�
to, Fernando Valvassori, Rogé­
rio Remor Amboni, da FUCRI;
Antonio Celso Silveira, Paulo
César Zimmer, Rubens Fredel,
Walter Ducker, Rubens Ruedí­
ber, Wilson Lange, Helio Sawer,
José Maria Nunes, da FURB;
Delman Sergio Ferreira, Pedro
Paulo Tridapalli, Alberto Felipe
May, Otto Schaeffer, José Ru­
bens de Paula. Venilton P. Mu­
cillo, da UFSC; Fsancísco- Alves
de Sá. da lJNIPLAC: e Cuniber­
to Efeting da FEBE. Atletismo
feminino: Marlon Spinaola, Ce­
lia Maria Goedert, Vera Lúcia
Unhares, Yvelise Coelho Ouri­
ques, Rosangela Maria da Silva,
Dulci Tortato, Yesa dos Santos
Regis, VAESCj Angela Maria
Von Hohenaorff, Mara Luiza
Friedrichen, Marilde Eberharat,
Alvaci -Braga Medeiros, Lucia
/Volpato, Celia Aparecida Naza­
rio, Sonia Deglímann, FURJ; -

,

Isolie Dalmann, FERJ; Maria
Emilia Meller, Tereza Lúcia de
Luccà, Maria Lurdete Rzatkí,
FUCRI; e( Sonia Vera Kleine,
Suely Wenahausen Ramos e

Geanete Bernara, da FURB •
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CAMPO DE FUTEBOL

UDESC que vai disputar a Cor­
rida do Facho, que anualmente
é promovida pelo 630. Bata­
lhão de Infantaria. devendo

participar atletas conhecidos 1).0
meio universitário como Paulo

Paulino Machado e Sebastião
Iberes Lopes de Melo, inclusive
participantes dos Jogos Aber­

toa

Campeonato . de Futebol de

Campo, a ser disputado nos

dias 5 e 6 de junho no estádio
do 63a. Batalhão de Infantaria;
além do I Campeonato Interfa­
ses de Basquetebol Feminino,
nas quadras de esportes da pró­
pria Escola. em 'Coquelrcs, pro­
gramado para os dias 12 e 13
de junho, com a participação
em todas as promoções, das
fases do Curso Superior de

Educação Física da ESEF.
Uma outra atividade do

DASEFE é a realização do I

I

....

t=nio Gomes Padilha - Presidente ga a t· d b
.
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Todas as provas disputadas na Marinha, com exceção do salto com vara

Campeonato de Atletismo:
FAC está recebendo inscr·ições
A Federação Atlética Catarinense continua

recebendo inscrições para o Campeonato Aberto
de Atletismo da Cídade de Florianópolis, que
será disputado nos dias 12 e 13 de junho na

pista da Escola de Aprendizes Marinheiros. Até
o dia de ontem a FAC havia recebido diversas

inscrições e tncíuave a visita: de atletas interessa­
.dol em detalhes à, respeito da competição que
tem como objetivo principal selecionar alletas

para formar a seleção da capital que vai disputar
os Jogos Regionais e Abertos, nos meses de

agosto-e outubro, respectivamente.
Estecampeonato tem a promoção do Conse-

.Iho Municipal de Esportes de Florianópolis,
Federação Atlética Catarinense e Departamento
de Educação Física e Desportos de Santa

Catarina. contando ainda com a colaboração do
Jornal "O Estado" e TV Cultura, sendo que o

. Banco Sul Brasileiro vai premiar os atletas

participantes, recebendo medalhas até o terceiro
lugar em cada prova.

Os resultados dos Jogos
Estudantis Chapecoenses

Pastor; 3c. lugar - E. B. Zélia Scharf; 46. lugar -

E. B. Marechal Bormann; 56. lugar - E. B. Cel.
Ernesto Bertaso.

.

Handebol Infantil Masculino - lei. lugar - E.
B. Marechal Bormann; 2� lugar - E. B. Profes­
sara. Zélia Scharf] 30. lugar - Colégio Bom
Pastor; 40. lugar E. B. Prof: Eurico da Costa
Carvalho; 51}. lugar - E. B. CeI. Ernesto Bertaso,

Handebol Juvenil Masculino - 10. lugar -

Colégio São Francisco; 20. lugar - E. B. Mare­
chal Bormann; 3á. lugar - Colé�o Bom Pastor;
40. lugar - E. B. Professora Zelia Scharff; Só.
lugar - E. R Professor Eurico da Costa Carva­
Iho; 6ó. lugar - E. B. Ernesto Bertas. .

Voleibol' Infantil Feminino - 1 a. lugar -

Colégio Bom Pastor; 26. lugar - E. B. Marechal
Bormann; 30. lugar - E. B. Professora Zélia
Scharf,

Voleibol Juvenil Feminino - la. Iugar- >

Colégio São Francisco; 2á. lu�r - E. B; Mare­
chal Bormann; 36. lugar - Colegio Bom Pastor,

Chapecó (Sucursal) - Os II JEC (Jogos Estu­

dantis Chepecoenses) uma promoção da II Coor­
denadoria Regional de Educação em colabora­

ção com o CME de Chapecó e o Departamento
de Educação Física e Desportos. de Santa

Catarina, tiveram as seguintes classificações
quando foram entregues 650 .medalhas e 16

troféus aos vencedores:
Basquete Infantil Masculino - 10. lugar -

Colégio Bom Pastor; 26. lugar - E. B. Marechal

Bormann; 3d. lugar - Colégio São Francisco;
.

Basquete Juvenil ��asculino - 10. lugar -

Colégio Bom Pastor; 2b. lugar - Colégio São
Francisco - 3 o. lugar - E. B. Zélia Scarf,
. Handebol Infantil Feminino - 10. lugar - E.
B. Zélia Scharf; 26. lugar E. B. Eurico da Costa
Carvalho; 30. lugar - E. B. Marechal Bormann;
40. lugar - Colégio Bom Partor; So. lugar - E. B:
Cel, Ernesto· Bertaso.

. ,

Handebol Juvenil Feminino - lo. lugar -

Colégio São Francisco; 20. lugar Colégio Bom

O Diretório Acadênúc� 6 de
Fevereiro - DASEFE -, da Esco­

. la Superior de Educação Física
vai promover no próximo dia 9
de junho uma competição de

aííetisme denonúnada "1.0ÔO
metros Escola Superior de Edu­

cação Física. a ser disputada na,

pista da Escola. em Coqueiros,
com início previsto para às 18

horas.
A competição tem como ob­

jetívo formar a seleção da

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.
' ,

,.
',1 í t,

O ESTADO - 03 de junho ele, 1:97? - Página �

I'

No caso de Santa'Cata� i

rina, a div�./gaç�o com'
muita anteoedência, po,­
derá desmotiv,Ç!f "O cam-,

peonato estadual, ou eh/tão
motivá-lo alncj,iJ ',mais; "

.
.

�, .'

Em Florim�"poli�; I''a�é
, I'

17 horas, 'de terça-feira, i "

Carlito Nunes c,:1Ízia' ;llida �

saber sobre tran�ferêiic'ia
'

de jogos. Duas, horas mais
tarde o cro'nistü' Pe�lF()
Lopes <Inundava a' ttariS,-

'

Ferência de toda à rodade, '

em atenclimento a ;,(!titer­
minaçôes da FGFo'À noite,
Claudio Wagnér, supervi­
sor do F'igueireuse, tele.
fonou a josé Elias Ciul.iari
e recebeu deste aresposfa
de que não' havi'a'dêtehni­
nado nenhum alteração na

rodada, mas' que �1'I() seria
contrário' ao 'comum
acordo entre clubes. 'Só
que até aquele momento
(terça-feira, ,23 horas) ape­
nas Carlos Benaux e Gua­
rani haviam confirmado a

Carlíto Nunes' o comum
acordo para jogarem hoje
à noite, fugindo ao televr­
sionarnento (peja TV Co­
ligadas) do jogo entre bra­
sileiros e �eiec'ionado
estrangeiro. Pois bem,
ontem o noticiário 'da
transferência de mais dois
jogos (Juventus de .RiÓ do
Sul x Figueirense ejoin-:
ville x .juventus -de Jara­
guá do Sul) foi divulgado

I

pelos clubes, e não pela-
FederaçâoCatarinense .de
Futebol,

'

como
' nomal­

mente deveria. acontecer.
Nisso tudo' há 'llm: t<11yol-,
vimento de interesses em,

favor de uma emissQ�a de:
televisâo, em prejüízo dós;
demais órgãos de comuni­
caçâo do Estado � d'o prú­
prio futebol, catarinense..
agora sujeito também a es- ,

tranhas e indevidas inter­
ferências.

* * ,*

O Pahí�eiras !l)retetlcle'
inauguraruté dill 9'0 sis�
tema de ilumin:açâod�) es-

"

tádio Aderbal Húmos da
Silva. Os primeiros' refle­
tores já começaram à' ser
colocados e urtl poste de

iluminação e'stá, totàl­
mente pronto., O jogo' de
estréia d,eye ser �f)tre
Pal�neiras e um 'time ca­

rioca;
,* * *

Cr;i:�"; 11<r est:ldi,
Aderbal Ramos da Silva
não havia <\c<lll1o,dações
suficientes para as, emis­
soras de rádio que trat�S­

mitiram Palmeiras x Mar­
cílio Dias. Um dado que

pesa muito para ;quem

pe,nsa em participür elQ
caJ:qpeonato brasil�:i�o.

* **

o ,Departamento Amador
do, Avaí inic;io,/ ontem D

trabalho com jogadores jl/­
ve(lís e infantos, No 'pri"
,mevo dia, e não páderia
ser diferente, muita. qua:n- ,

tidade e pouc;a quaiidade'

Luis Carlos' Bezcnra i
será o novo', '�ic�-I,
presidetite do futebol 'do

'

Figueirense.
' ',I

*

o Mareília Dias contÚH)a
melhorando 'cada vez'mais
sua imagem no 'futeboIde
Santa' Catariria Ontem
treminou com (jJ 'Jogb' em
lumenau, depois' oe ter�
três, jogadores expuisos

:� ,

No final desta pl�rtida �s
críticas maiores foram

pa�a a arbitrag�� de Afvir
Renzi. Dirigentes de Pal­
meiFas e �Iarcílio culpa­
numo 'juiz peh'is i'nciden­
tes de ontcl:n, à tarefe nt) es­
tádio Ad�rbal Rl�mos da
Silva.

* **

Sem enirar no 'mérito' do
trabalho de Alvir, nestes
mome,ntos é, mudo mais
fácil jogar toda Ef culpa em

cima do árbitro, às v�zes
impotente para evitar ati­
tudes irresponsáVf�is, de
jog'adàres profissionais,

O Avai deverá, entrar
C,OI11 uma açáo de in�leni�
zação contrà a TV Coliga"
das, que ontJm à noite
transmitiu o jogo de São
Paulo entre um combi­
nado hrasileir;) e um es­

trangeiro, prejudiclindo ,

no entendimento de diri­
,gentes avaianos'" 'a Ilr,reca-, .

dação do' jogo dis'uutado
no Orlando Scat1)'dli.

*' * .*

"o

Avai mostrou. seu
:,',

mau futebol nesta
."j, '

vitória d�,2aO
dois times e mesmo j09��dO 'em �ontr.a
ataques o Palmitos foi quem teve a mêi.hor
portunidade. Aos 5 minutos dó' priméiro,
tempo, Rogerio recebeu um -Iançernento
de Gilberto, ganhou na corrida de Ari Prji- .

dente e chegou sozinho àtrente de Danilo
que indeciso parou, O jogador do Palmi­
tos tentou o drible e :perdeu o ânçulo.

Na segunda fase o, l?alrnito,S voltou.
ainda mais fechado' e os .jogadores, do ,

Avai passaram a atuar dentro dÓ campo;
adversário mas sem objetividade, ten-

. tando jogar somente pelo meio,' onde','
havia sempre um amontoado de joqado-
res.

'
.

Somente os dois gols, aÓs.3.8 minutos
através de João Carlos e aos 42 minutos
p�)r Balduino numa excelente jogada in­
dividual quando driblou três jo.gadqres e
chutou forte no canto esquerdo' de lvo.,
conseguiram mexer com o público que:'
durante 90 minutos assistiu uma partida'
ruim e monótona.'

'

:, .Os dois gols e a' boa arbitragem de
.Celso Bozzano salvaram o jogo, que foi
sem dúvida um dos piores deste campeo­
.nato. A péssima atuação do Avai que não
demonstrou em período nenhum um fu­
tebol que possa ser classificado como re-

,

guiar é a má condição física e posiciona­
mento dos atletas do Palmitos decepcio­
nararn o públic que compareceu ao está­
dio Orlando Scarpelli. As vaias que surqi­
ram aos 25 minutos da segunda fase são a

imagem do que apresentaram as duas
equipes.' \

'

_

O domínio exercido pelo Avai, que
jogou praticamente AO campo do adver­
sário durante todo o decorrer da partida,
não foi suficiente para transformar em

gols a sua superioridade, não técnica e

muito menos tática mas um domínio con­

sequente pelo posicionamento do Palmi­
tos que jogou apenas com Rogério na

frente.
.'

, As 'chances de gols surgiram para os
I 'João Carlos sossegou a torcida do Avai marcando o primeiro gol a 37.minutos

.
�

Realizando uma péssima/
partida o Avai conseguiu
mesmo assim 'derrotar: o

Palmitos por 2xO, ontem à

noite no Estádio Orlando

ScarpelIi. A arrecadação
,somou Cr$ 16.980,00'. Com
boa atuação, Celso Bozzano
/dirigiu a partida sendo auxi­
liado por Godofredo Baf011
e João Guerreiro Filho" O

Avai venceu com Danilo,
Moura, Ari Prudente, Ve­

neza e Orivaldo, Lourival,
Lincoln (Rogerió) e Bal-

,duino; Gilberto (Volnei),
Colonezi e João Carlos, ao
Palmitos de Ivo, Crispim,
Beiço, Wilmar e Arno; Ba­
tata e Gilberto; Vanusa,
Beto, Rogerio e Dirceu.

A transferência da partida para hoje serviu

pará Zezé ,colocar em prática ontem à tarde o

e3quelná que pretende utilizar contra o Fi­

guéi.rense, As duas mudanças que efetuou

durarí,te os treinamentos. da semana, (Vieira
r,o lugar de Valdeci e Ciro substitui'ndo o go- ,

leador Braulib) que serão seguMo Zezé ne-

,cessárias' para derrotar o Figueirense. foram
experimentadas no' treino recreação que
Zezé ori'entou, Por duas vezes ele mudou a

constituição do time .e esperava com isso

conseguir dar a eqL!ipe maior velocidade,
Mesmo afirmando que o jogo será disputa­

díssimo, fezé deixa. transparecer que acre­

dita na vit.6ria, "Eu se'i das dificu,ldades que a

equipe irá ,enfrentar, pois cOl'lheço o Figuei­
ren�e. mas o Juventus está bem e durante

• ;,j.

,

.

toda a se;"ana o,rientei o time, para da,r;.m�i�r
rítmo e vel,ocidada, o,que'espero seja re'petidb '

no jogo, pois com isso e o esquema,que Cltili­
zaremos iremos anular és pontos principais
deles",

'

,
,

,A quebra da invencibilidade 'Cliarit� d� Pa1'
mitos, deixou 0S jogadores bastahte ábida­
dos e com a grande, responsabilidade de
reabilitar-se na partida de' hoje diante de'sua
torcida. A necessidade da vitória ,e a coh:'
fiànça q'ue todo o plantel demonstra que �o­
derá influir no r.endimento, Algwns jogadbres
éomentavam que os doiS pontos serão u,Ri
premio que irão dar à tercida e que a má

'

imagem que foi colocada após jogo em Pal­
mitos eles irão apagar diante dp Figueirense,

,
Joinvill� x Juventus (JS)

,
,

folnuille (Sucursal) - Após um contato de João
Lima com Jos,é Elias Giuliari ontem 'pela
manhã, a partida entre Joinville e Juventus de
Jaraguá do Sul, programada para ontem,
20h30m, no estádiu Olímpico, foi tran�ferida,pa-'
ra hoje,mesma hora e local. Omotivo é omesmo

que transferiu as outras duas parlidas"em,Rio do
Sul e Brusque: televisionamento de Combi­
nado Rio/Sãu Paulo x -Seleção Estrangeira.

A única programação alterada foi a do J�ven­
tus, Ilue teve sua viagem adiada para hoje. O
JOÍnville apenas prolongou o período de con­

centração dos jogadores e fez.um treinamento
desintoxicante à tarde. '

Pedro Zimmer vai apitar este jogo, auxiliad�
pur Alexandre José Lino e Sidney Dutra. O

Joinville joga com Raul Bosse, Joel, Ditãu,
,

Pompeu e Celso; Ferreira, Piava e Fôhtan; Ra­
tinho, Tonho e Linha. O Juventus de JaFaguá�
que vai levar a Joinville quatro ônibus lotaâo�
com sua torcida, foi ,escalado por Helio Rosa
com Wilfried, Paranaguá, Gerson, Pimentel e

Nilo; Juql,Jil1ha, Russo e Pastoril; 'Moacir, Var- ,

gas eNelo.'
'

Carlos Renaux x Guarani

'.:';'

1;'

Pedro Lopes informou

terça-teira à noite em seu

programa na TVColigadas,
de Blumenau, que a rodada
do Estadual sería adiada

para hoje. Na manhã de.
'Ontem .ele ainda telefonou

para a' sede da Federação
Çatarinense de Futebol e,

segundo o superinten­
dente CarlitoNunes, tentou
persuadir a que fosse dati­

logrqfada uma resolução
confirn1ando a transferên­
cia por ordem do presi­
dente jos� Elias G'iuloiari, �
'com o qual teria con\!ler-

terça-feira despachando e

Pedro l.opes lhe fazia com­

panhia. Os dois saíram por
volta de 1 Oh30m e nada me

foi comunicado sobre a

possível transferência da
rodada, Além disto a única
medida sobre transferência
de partidas ouaoa pelo pre­
sidente é de que seja aceito
o pedido feito por dois clu­
bes envolvidos em urna
partida desde que a resolu­

ção tenha se' oriqinado do
comum acordo' das dire­

ções das duas agremia­
ções. Tenho 17 anos de
trabalho, na Federação e

não acreditei em nenhum
momento na história.

i.oqo após desligar o te­

lefone Carlito recebeu nova

chamada, desta feita do

supervior do- Figueirense,
Cláudio Wagner, solici­
tando a transferência 'da
partida entre Figueirense x

Juventus de Rio do Sul,
caso esta rodada já r'lão es-

o USO indevido do nome da FCF

O'gofde Vavá, marcado a 9 minutos do primeiro tempo

tivesse por ser transferida

pela própria FCF, Carlitoin­
formou que nada era ofi­

ciai, passando a proceder
corno de costume para
transferir a partida. Claudio
solicitava a transferência'
acompanhado do dirigente­
do Juventus, Car lo s
Eduardo Mendonça, o que
caracterizava 'o comum

acordo entre as 'direções
dos dois clubes,
Carlito autorizou a trans-:

ferência e depois passou a

'ser procurado, durante os

dois expedientes da FCF,
por vários dirigentes de
clubes que queriam saber
da veracidade da notícia di­

vulgada por Pedro Lopes,
Ao final do expediente da

tarde, visivelmente inco­
modado com a atitude dq
cronista, Carlito desaba-
fou:

\

- o Pedro Lopes ten-,.
tou me enganar, mas não
entendo o que ele quer com
isto tudo,

teDol para empatar o jogo,
o Marcílio passou a jog'ar,
com mais violência e aos 40

mi,nutos, o tumulto que re­

sultou nas expulsões de

Dirmael e Ipojucan e nos

cartões amarelos para Re� ,

ginaldo, Alcir, Bira é Gil­

son, Alcir, que vinha jo­
gando pesado. e com mal­

dade, tirou Toninho de
campo com umpontapé na

'perna. Aí começotl a briga
,com Alvir Renzi ainda ten­

tando conter os, jogadores
do Marcílio que partiam
para o revide e aagressão,
Mas não adiantou, Briga­
ram os jogadores e a polí-

após boa tabela de 'Nenê e

Maciel, Tonho, deslocado

para o miolo da área fez 2 a

1.

Na fase final o Interna­

cional teve ainda com mais

poder ofensivo, com Ade­
mir entrando no lugar de

Leocádio - cansou -, e

..-

Mardlio Dias perdendo e brigando outra vez
", "

cia teve que interferir,

Mas a briga contirwou

fora de campo, e tanto os

diretores do Palmeiras
como do Marcílio Dias,
culparám esclusivamente o

I

árbitro pelos i ncidentes re-

gistrados no estádio Ader-,

bal.Ramos da Silva.

'O Palmeiras venceu com

Vandeir; Toninho, Airton,
Gilson e Nilo; Nilton, Rei­

naldo ,6 Gessê; Zé Maria.

Vaváe Bira ao Marcílio Dias

de Zé Garlos; Nico, Carl,i­

nhos:- R�ginaldo e Alcir;
Vadinho e, Sergio Màfra;
Britil1lho, Luiz Car109'
Dirmael e Ip.ojl,lcan.

Sérgio Lopes quer
. . '. - '

.muitomovimento
dos atacantes

,,-1.;,
Com arbitragem de José Carlos Bezerra, auxiliado por Francisco Símas e Teodorot,:
Costa, Juventus e Figueirense jogarão hoje às 21 horas no estádio J�ão Àl.f�ào
Krieck, O Juventus jogará com Wilson; Gonzaga, Pedro, Mauro e Bafo; Jorge Luis,
Y,ieira e Toriinho; Britinho, Ciro e Valadares contra o Figueirense de Nilson'; Pinga,
Nelson, Vicente e Escurinho; Dito Cola, Moacir e Zé Carlos; Cada, Luis Antonio c

Afonso.

cchn a transferência do jogo FigUeirense e g�dQ,res do ataque, servirá para chamar o

Juventus para hoje à noite, acertada ontem 'pessoal da defesa deles para tora da área é aí
no período da manã por Claudio Wagner e estará oponto principal, pois o Moacire o Zé

Juracy Ismael Dalfovo, Sérgio Lopes movi- Carlos terão espaços para entrar e chutar,
mentou o plantel durante uma hora na tarde disse Sérgio,

"

de ontem, Após o treino, Sérgio Lopes chamou Vi-
Antes de iniciar os treinamentos Sérgio 'cente, que atuará em Iuqar de Dagoberto e

reuniu o plantel no centro do gramado e con- conversou com o jo,gador. Ao trernlnar disse
versou longamente com todos os jogadores, que está satisfeito com o rendimento de Vi-

Na palestra' o t�einador salientou a neces'si- ',cente n'os treinamentos e que 'a $ua entrada
dade da vitória e a responsabilidade da na equipe não irá alterar o ritmo apresentado
equipe diante dos torcedores e da diretoria nos últimos jogos, "O Vicenteé um jogadór
do· clube, A maior preocupação de Sérgit;J que está em condições de togar em ql:lalquer'
prendeu-se, como nb último coletivo, num equipe neste estadual. A sua. entrada rJ,o t,ime
maior aprimoramento e:conjunto do ataque, não irá-mudar'o,sistema €i nef\1 será necessiÍ--
E�IiI�icou e insistiu para qu.e Luis Antôniõ, rio fãzer mudanç\ls tij,tieas, tenho çert!,!zaql.le
Afonso."e Caco fizessem revezamento, tro- ele sàirã bem e ajudará o Figqei.rense a'çen�).
ci;lndo de posições o que segu ndo Sérgio irá seguir à vi'tó'ri'a",

. ".
, ,''-''1'

,

confundir a defesa 'adversária, "Eu já" atuei Os jogadores que permanecéram'concen-
,
numa equipe que fazia isto e os resultados trados desde terça-feita foram dispensaoós
sempre foram positivos, Se a gente conseguir após o treino e apresentaram-se ontem às 21

nãõ'tenho dúvida de que sairemos'de Rio do horas, Sérgio relacionou, além dos çJl'lze qble'
Sul com dois pontos a mais, o etue será de sairão jogando,'Naninho, Dan,i-el, T,omt:io, cá-
grande importâhcia para a classificação", '

• sagrande e Hélio Pires, Romeu não joga por-
- Esta mundaça de posições, com os jo- que se machuco�' no treino' de Gritem,

Juventus com novo esquema hoje"

,

*

Ferrinho empatou
,

'

,

'. .

e vai protestar

.
.. .

,

A divulgação de uma in­

,formação pelo cronista es­

portivo Pedro Lopes cau­

SOlJ a dúvida de muitos di­
rigentes dos' clubes que,
disputám o Estadual-e irri­
tou' o Superintendente da

,federação Catarinense,
Cartito Nunes, que ontem
declarava "não entender as
.intençó es" do referido
'cronista,' ,

sado a, respeito. O inci­
dente fez com que vários
diretores de clubes inte­

gramtes -do Estadual pas­
sassem a procurar a FCF

para saber dá veracidade
da medida.
Carlito disse que não

acreditou na informação
do cronista desde o princí­
pio, porque não era do cos­
tume do presidente da Fe­

deração agir por intermé­
dio de terceiros. Segundo
Carlitogque confessou não
ler jornais, nem ouvir rádio
ou assistir televisáo, a pr-i­
meira reação a comunica­

ção de Pedro Lopes foi re­
plicar ao cronistra, dizendo
que não acreditava na in­

formação e que não toma­
ria media nenhuma sem a

confirmação do presidente
Giuliari. Ele diz que tinha

argumentos especiais ,pal"a
não acreditar no que o cro­

nista informava:
- O presidente da Fed�­

ração estivera na manhã'de

,,'Palmeiras iogou futebol mas
,o Marcílio só quis brigar

,

I

Inter 'levou s"sto mas depois
,

'

ganhou com facilid�de do Paysandu'
_o Inter, depois,dos 30 mi'nu­
tos passou a tocar a bola

para os lados,

Moacir Tirloni foi um ex­

celente juiz, �endo auxi­

liado nas laterais por Eu­

rico Martins (péssimo) e

,Ruy da Conceição (bom), a
renda somou Cr$ 1'2,876,00
e as duas equipes jogaram

aos 2 minutos Nenê fez o assim: Internacional - Mi­

terceiro gol, numa falha do guel, João Carlos, Di. Sil-'

goleiro, Benício bateu o veira e Eduardo; Jairo,
tiro de meta para Sabará na Le.ocádio (Ademir), e Ar­

lateral, mas não viu o joga- naldo; Tonho, Nenê e 'Ma­
dor do Inter que correu Ciel. P�ysandu - Benício,
mais e marcou, Este gol li-, Sabará, Carlinhos, Moenda
quidou como esquema do e Edinho; Alcides, Emilson

Paysandu que buscava a (Piloto) e Cacalo;' Mario
reação, com a partida (Vivaldo), Edson e Os­

caindo tecnicamente já que waldo

T�barão (Suc1mal) '- Em partida que não
agradou o público preswte ao Estadia de Vila
Oficinas, o Ferroviário ernpatou em um gol com
a Chapecoense" ontem à tarde, Dalmo Bozzano
foi um bom juiz, auxiliado por Fernando Gua­
piano e Raul Duwe,

O jogo tevé momentos de melhor movimen­
tação das duas equipes ná fase'inicial, quandó
o Ferroviário ainda procurou' atacar mais se­

guidamente enquanto, a. Chapecoense fazia
boa apresentaçao, principalmente em seu

setor de defesa, Keka estavaemtarde inspirada
e facilmente batia o lateral Di" da Chape­
coense. ame'açando o gol de Pompéia, Aos 31

mi,nutos Jorge Tarzan inaugurou o placar, re­

cebendo um passe de cabeça de Pedro, que
,aparara um escanteio de Jorge Guilherme,
Desmarcado, ele apenas tocou a bola, deslo-

, cando o goleiro, \

'

Na fase final as duas equipes mostraram de­
sinteresse pela partida, ficando a disput? entre
as meias canchas e a falta de ofensividade dos
dois ataques como motivo do desagrad,o dos,
torcedores pela partidq,. Eluzardo, em lance in�
dividual no qual envolveu dois 'zagueiros ad­
ver�ários, marcou o gol de empate da Chape-
,coense; aos 44 minutos da etapa final. ,

.

,
, Br'lI�'(ltle (C(}rre,I'I}�lIldellt�i- Sem Messias,

O Ferroviário jogou com Totonho, Helinho,
.

"" qUe foi internado no I'!pspital 'de Azambuja, o
Paulo Soares, Edison e, Pedro; Edson Scoth:,. ,

treinador Joel de Castro foi obrigado, a deslo-
Antunes (Jackson) e Sergio Santos; Jorge, Gu'i:' car Carlinhos para a quarta zaga, que on�em a

Iherme, Jorge Tarzan e Ke',ka e a Chapecoénse ,farde fez um excelente treino e se entendeu f\amos Junj,or por' 3 a'1,
com Pompéia, Di, Almeida, Mario José e Nilo; '!le-m com ,Altair e Celso Silva> Jli'aqlliIJzinh,o '

GetlJlio, Mario e Ivan; Luis Carlos, Valmir e Elu� que era problema, ,está totálmellte rec'iÍperado
j!:ardo, A renda somou Cr$ 5,800,00, da lésão e tem presença garantida e,s�á noite no f7, v�rdade, é que em mo-
PROTESTO " 'estádio At,gusto Bauer às' 21 horas c'()'ntra 'o mento algum,o Interacredi-A direção do Ferroviario anunciou após a'

'

GU'arani.'
'

partí'da ql:le entrarã com um protesto na,.FCF, Fiares de Souza' será () juiz; auxili"do nas tou ,rio PaysandLi, jogando
contra a Chapecoense, Segundo os <:1:irigentes ,laterais pot-Chlüdionilr Pereira e João Manoel com os latera,is abertos nas
o ata,cante Eluzardo não estava devidamente Florêncio',e os do'is times jogarão assim:'Car- '

il"lscrito na Federação, tanto que a Chape- los Renawc;-- Jóceli; ,uco, Altair, Cadinhos e E/lxtremas, e. com a meia

Coense tentou divulgar que f;:luzardo era,Gerê, Gelsü Silva; Jadir e Sfdney; ]ulinho, Pauto cancha apoiando o ataque,
jogadGr regularmente inscrito, Tal medida não 'G�rça., .)oaquinzinho' c' �ezinhh. Guara!l,i:':':_ ., e por:,issb, acabou leva'ndo
surtiu efeito pI!Jrque Eluzardo já atuou em Tu· Joaozlllho; Gessy, AntonIO Carlos, Rodngties "

barão, pelo Ferroviári0 e pelo Hercil'io Luz, mo- e Valmir; Lindomar e Paraná; Tião; Valmor, um gpl aos,2 mmutos, Os-

tivo pa(a ser conhecido, Alcione e Cesar.' ;� Waldo recebeu lançamento

"

'; 'sÍrimenau (sucursal) Mas na fase final o jogo
$e modificou, principal­
mente depoi,s dos 9 minu­

tos quandoVavá marcou o

g.ol que seria o da vitória do

Palmeiras. Nilton escapou

pela direita e lançou na

área para Vavá matar no

peito e chutar sem chanc'es

antes devido os if'lcidentes, de defesa para Zé' Carlos,
Depois do gol, o time de Ita­

No primeiro tempo os jaí passou a jogar tocjo na

dois times jogaram total- frente em busca do empate,
mente desordenados, sem mas quem teve as melhores

,esquema e, com cautela, ir- oportunidades foi o Pal­

ritando até os torcedores meiras que perdeu puas
que' proporcionaram a boas chances aos 13 e 19,
renda de Cr$ '2,7 mil cruzei- . através de Bira e de Vavá,

ros. Sel'Tl possibilidades e fu-

Nãç,se con;tdrmando com a

derrota, o Marcílio Dias no

. segundo, tempo passou a

,jogar violeh'tamente, tendo
inclusive dois. jogadores

, expulsos - Dirmael e Ipo­
'jucan' -'-, e o rogo sendo

terminadli'1 cinco' ,minutos

Lages (Sucursal) � De­
pois do susto, logo aos 2

minutos, ,quando sofrel:J o

got,.C1 In'ternacional se ore

ganizou na' meia cancha 'e
P9SS(;;)U' a pressionar du­

rante'qua�e fod:a a p(lrtida e
,

venceu com facilidade o

Paysandu nà. tàrde, de'
ontem no estádiq' Vidal.

de EmiJson, e como João

Carlos estava fora do lance,

,

m'uit6 ava'nçado, ele pene-

trou pelo meio e chutou

fraco, falhando também o

golei ro ryiiguel. Daí em

diante, Leocádio e Nenê (as
duas estréias) passaram a

jogar mais presos na inter­
mediária e com a boa mô­

vimentação de Arnaldo, se

organizaram e encurrala­

ram o adversário, sem for-

, ças para reagir,. Já aos 11'

minutos, Tonho foi lançado
no meio da área e, com

tranquilida:de, chutou sem

chances para o goleiro. O

Inter continuOu pressio­
!'Jando e aos 45 minuJos,
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Na foto maior (á
.direita), a espuma que
-existe ·no. rio Canoas,
abaixo das fábricas.
Nas outras três fotos

pequenas, seu João. e
a fa�ília. Trabalhando
ou posando para o

fotógrafo. E na

foto que abre esta

página, o rio Canoas,
com uma das indústrias
de papel � celulose

que lançam águas
servidas sobre seus

peixes. Nem tudo o que

elas lançam é v�neno.
, Pelo menos não mata

instantaneammente. �
-,

A hisrôria . de João Maria da Silva, 58 anos,
pescador profissional do rio Canoas, às margens
da BR 116, no município de Lages. Ele-pesca em

águas poluídas por duas industrias de papel
..

e

celulose e vive disso, De vender e de pescar, As
vezes compra peixes de outros pescadores para
revender. A sua casa é conhecida por motoristas
de caminhão, de quase todos' os estados. Eles

param para comprar os peixes que estão sendo
vendido a Cr$ ,13,00 'o quilo - vivos - ou Cr$
14,00 já limpos. Quando ehove'muito

_
na serra o

'Canoas enche, masisso não assusta João Maria da

Silva, Só a diminuição da quantidade dos peixes
o

- assusta:
'

.
"há uns anos' atrás, numa noite eu

conseguia pegar '10, 15 kg de peixe. Agora pego
só 2, 3kg.

,
Se a Olinkraft nao tivesse matado os peixes

acho que depois de 8 anos trabalhando nisso eu

conseguia comprar, um caninho " . Olinkraft e

PCC 'são os nom�s das duas in�ústrias de papel e
celulose que jogam no .rio Canoas o

.

equivalente "

- em poluição - aos detritos de uma cidade com

1 .rnilhão e 200 mil habitantes segundo informa­

ção da Secretaria de Tecnologia e Meio Ambiente
de Santa Catarina. "

"A Olinkraft é que mata Pinto". peixes". E afirma que "os
os peixes. A Papel e Celu- . João é pescador "corn venenos" são lançados em

lose Catarinense. não tem todos os- documentos". uma fossa em terra firme.
I matado". Opinião do pes- Pode pescar e vender peixe Há algum tempo, quando
cador. João Maria da -Silva em todo o território nacio- os peixes apareceram mor­

sustenta a esposa e 7 iilhos nal, Todo ano paga uma tos pela primeira vez, seu

com a pesca. Perto da casa taxa - em 75 foi de Cr$ João procurou um jornal e
dele mais três famílias 250,00 - na Colônia de contou a história.' Parece
vivem da pesca. Na bar- Pesca ena Sudepe (em Flo- que a Olinkraft teria tido
ranca do rio Canoas, bem rianópalis). E 'renova uma algum problema e o que

I perto da BR-116. No in- autorizaçãodaCapitania- aconteceu foi um acidente.
verno a pesca tem que ser "meu porto é reqistrado" "Mas depois aconteceu de
f.eita nos poços, locais mais - dos Portos. Ele não acha novo".
fundos do rio. No verão, CC;1ra a taxa, "mas tem que ir Na BR-116, trecho entre
nos locais mais rasos.' todo ano a Florianópolis Lages e Curitibanos, quem

.
- A gente chega de tar-

"

para fazer tudo isso", passa pode sentir o cheiro
dezinha e arruma todo o Vender e revender peixes das fábricas. Um cheiro
material - rede, espinhei' dá pára sustentar a família, que já motivou uma grande
- vê se tá tudo nos lugares "seu" João?' cámpanha contra a Borre­
e com isca. Daí vai pro "Dá pra viver, quer dizer, gaard em Porto Alegre, A
acampamento, janta e de

_
dá mal e mal", E como vão' Borregaard ,é também tá­

noite vai recorrerasredes e
.

ó� pelxes'?""DepQis quea brica de celulose, locali­
ver o que pegou. Arruma Olinkraft matou os peixes zada próximo a capital
tudo de-novo e ali perto da - a última vez foi há três gaúcha e que além de lan­
meia noite volta pro acam- meses - tem diminuído çar detritos no rio Guajba
parnento. De manhã a' muito". Se não tivessem ainda.lança seu cheiro forte
gente tira tudo. O material e sido lançados os produtos e característico sobre a ci­
os peixes. Daí de tarde- químicos que provocaram dade. Em Lages é mais raro
zinha coloca de novo, em a morte de peixes em oca- sentir-se o cheiro e é difícil
outro lugar. Assim é que é a siões dlversus, ou se a que a poluiçáo das águas
vida da gente. quantidade de dejetos lan- do-Canoas venha a prejudi-

O rio Canoas tem bas- çados fosse compatível. car a cidade. Segundo ii

tante peixe. Carpa, jundiá, com o volume de águas do Secretaria dé Tecnologia e

cascudo, lambari e Canoas, seu João já pode- Meio Ambiente, "há pro­
mandim-pintado. A quanti- ha comprar um carro. "Aí blema de poluição no Ca­
dade está diminuindo, Na dava pra vend1r melhor o noas causado pelas duas
casa do João as comidas meu peixe". indústrias de papel, e celu­
mais frequentes: polenta, A espuma branca que lese". Mas o controle da
peixe, feijão, arroz e aparece no rio 'vem das fá- poluição industrial é um

quando enjoam do peixe "a bricas de papel, mas seu passo a que ainda não che­

gente vende ele e compra
.

João defende a PCC (Papel gou a Secretaria, que ainda
'carne". Quem compra os e Celulose Catarinense) di- está executando um tra­

peixes, além dos viajantes zendo que no lugar onde a balho de levantamento da
"é a pobreza daqui ao redor indústria lança sua água situação dos rios catari­
e

.

o pessoal de Correia servida "é que tem mais .Q.!3llses.

"Elas estão
muitob'em

loealizadas".·
o -prefeito de Lages, Sul), desagua no rio Pe- trias não. cause nenhum

Juarez Furtado, irão. lotas (Rio. Grande do. mal. Como. pIe mesmo.

acredita que as duas in- Sul), depois de percor- afirmou, "as áreas in­
dústrias de papel cau- rer, um longo caminho. dustr íai s de Lages
sem muitos danos, Se- É verda:de ,que as in- foram localizadas tec­

gundo 'seu depoimento. dústrias estão situadas, nicamente a fim de de
à repo.rter Rita de Cás- como os carneiros da que no. futuro não criem

.

sia Pires, da sucursal de fábula, abaixo. da ci- problemas de poluição.
O Estado. em Lages, dade de Lages e para a Por exemplo: os rios
"em se tratando. do. Rio , cidade não. correm os correm em-sentido. con­

Canoas, podemos ar- prnblernas. Mas pró- trário a cidade e os ven­

gumentar que aquele ximo. ao. rio., abaixo das tos predominantes so­

rio. corre distante dos indústrias está o. lotea- pram em direção. à re­

'maiores aglomerados mento Canoas, com 220 giào desabitada (ventos
urbanos e as nossas in- casas. E o. rio. ainda sul e Ieste-oeste)".
dústrias de papel estão atravessa os seguintes Quando . os verrtos

equipadas para recupe- murric íp io s: Otacf lio não. são. os "predorni­
rar grande parte dos Costa, Palmeiras, Cor- nantes" o cheiro pode
e lemento s quírrricos reia Pinto, Ponte Alta ser sentido. em Lages.
adicionados durante o. do. Sul, Curitibanos, quando. são os "pre-

.

processo de fabricação. São. José do. Cerrito, do.minantes" quem
do. papel".' Campo Belo do.' Sul, sofre são os habitantesJ

O prefeito. parece Anita Garibaldi e Cam- das áreas "desabita­
desco.nhecer, que o. rio. pos Novos, das". M�no.s numero­

Canoas, que nasce em O Prefeito. também sos, mas nem por isso.
um distrito. do. seu mu- acredita que o. odor exà-

.

merecedores dos des­
n icíp io (Bocain a do. lados pelas duas indús- pejos dás duas fábricas.
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Deputado denuncia pressão
política nos meios rurais

Baseado em correspondência que recebeu
do presidente do diretório municipal do MDB,
Sr. Lênio Villela Veiga, o deputado Roland
Dornbusch denunciou ontem na assembléia
Legislativa pressões que estão sendo exerci­

. das sobre a população rural de Guaramirim por
'funcionários estaduais e municipais, Disse o

parlamentar que "em reunião no gabinete do

prefeito de Guaramirim, estando presentes o

presidente municipal da Arena, representante
da Erusc, vice-prefeito e dezenas de agriculto­
res foram ameaçados de ficarem sem luz e es­

tradas se votarem no MDB". Também foi de­
nunciado pelo orador a agressão feita pelo
"vice-prefeito de Guaramirim ao representante
do INPS no município. de Jaraguá do Sul". Con­
tinuando o seu pronunciamento após falar
sobre o envolvimento do nome do engenheiro
José Bessa, diretor do DNOS, por políticos da­
quele município no sentido de desmoralizar
aquele órgão federal, o parlamentar afirmou
que "no município de Guaramirim se cometem
crimes políticos de toda a ordem".
CIRCULAR

O deputado Casildo Maldaner disse na As-

sembléia que "a carta circular que o governa­
dor Antônio Carlos Konder Reis enviou aos

agricultores interessados na eletrificação rural
vem entravando o trabalho dos dirigentes das

cooperativas da Erusc".
Disse o deputado Casildo Maldaner que o

teor da carta circular enviada aos agricultores
pelo governador do Estado dá a entender que
os mesmos deverão pagar apenas o custo da

instalação. Conforme a política da Erusc - fri­
sou o parlamentar - os agricultores além de

pagarem o custo da instalação deverão arcar
ainda com a instalaçãó da rede e bem como

dos gastos mensais com energia alétrica. Os

dirigentes das cooperativas de eletrificação
rural estão encontrando dificuldades para
convencer os agricultores de que deverão

pagar também a instalação da rede -:- disse o

deputado.. ,.

, Finalmente sugeriu o deputado Casildo Mal­
daner que o governador do Estado envie outra
circular aos agricultores, desta vez de acordo
com a política adotada pela Erusc, para dlrlrnlr
as dúvidas que f�caram os agricultores frente a

duas determinações contraditórias. ,

.

CONJUNTOS HABITACIONAIS TERAO
CALÇAMENTO COM FINA.NCIAMENTO DO B'NH
o Banco Nacional da Habi­

tação, através do Inocoop em

Santa Catarina, acaba de con­

ceder um financiamento da
ordem dos Cr$ 1.39.. mil,
destinado as obras de drena­

gem, preparação do leito e

pavimentação a lajotas, das

ruas dos Conjuntos Habitacio­
nais "D. Jaime de Barros Câ­
mara", em Campinas; "Gua­

poranga", em Biguaçu ·e

"Enio Machado de Andrade",
na Palhoça, com um total de
185 residências e construídos
pela Cooperativa Habitàcional
lntersindical dos Trabalhado- \

res e Servidores de Florianó­
polis.

Schutel, pela Cooperativa e imediatamente. devendo, se­

pelos diretores das empresas
gundo e contrato, estarem
concluídas nos seguintes pra­
zos: Conjunto "D:· Jaime de'
Barrai Câmara", em 90 dias;
"Guaporanga", em ..O dias e

o Conjunto "Enio Machado

iniciadas de Andrade, em 60 dias.

I,!!obiliárla Itaguaçu e Pavitéc­
mca Ind. e Com., empreiteiras
que venceram a concorrência
para execução das referidas
obras.

As. obras serão

Os contratos e as respecti­
vas ordens de serviço foram
assinados ontem, na sede. do
Inocoop em Santa Catarina,
sendo firmados pelos Srs. Jo­
sé Ouriques e Lineu Machado,
pelo Inocoop; Enio Machado
de Andrade e Edgard Duarte

CAMINHÕES - MERCEDES - NOVOS - OK
- .

.

I

CONDIÇOES EXCEPCIONAIS - PREÇOS DE TABELA

Valor Inicial Ant. Mens. T o t" I

1113-LA-c:h<lsSI 153.000,00 4.690,00 18360,00 3672,00 í88.L8u,i)(\
1113·- LA-B"sk 183.000,00 5 590,00 21 %0,00 4.392,00 225.190,00
·1313 - Chassi 173.000,00 5.290,00 20.760,00 4 152,00 212.890,00
'1513 - Chassr 193 . .000,00 5.890,00 23160,00 4.632,on ')37000,00
1516 Chass: 230.000,00 7.000,00 L/ 600,00 5.520,00 �83 000,00
2013 - r r u k 225000,00 6.850,00 27.000,00 5.400,00 '7fi.840,OO
608-0 Chi"SI 350 115.0U da '3550,00 13'800,00 2.760 n, 141.550,00
1519 -Cuv.rhnho 270.00u"OQ 8.,200,00 32.400,QO 6;480,OLi' 32:2D.0.0@
7213 T urhmudo 250.000,OW 7.6,00,00 "30.000,00, 6.000,00 307600.0Õ

AUTOFINANCIADOS - PARÁ TODO O BRASIL

Av. São João, 1086-40. andar - cj. 407/411

••
PBX - 221.8100 - 221.8377 - São Paulo

PRovíNCIA CRÉDITO IMOBILIA·RIO S.A.
CGCMF No. 83.897.884

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
REALIZADA EM 28 DE ABRIL DÉ 1976.

Aos vinte e oi to dias do mês de abril dó ano de mil novecentos e setenta e Seis, às nove
horas, à. Rua Tiradentes esquina Nunes Machado, em Florianópolis (Se), reuniram-se, em

primeira convocação, os acionistas da PROVINCIA CR�DITO IMOBIUÁRIO S/A, represen­
tando a totalidade do capital, social consoante assinaturas exaradas no "Livro de Presença de

Acionistas", estando os acionistas pessoas jur{dicas devidamente representados na forma de

seus Estatutos. Instalados os trabalhos pelo Diretor Arnaldo Gueller, solicitou aos presentes

que elegessem o Presidente da Assembléia. Por aclamacão foi eleito ·0 Sr. Daniel Monteiro

representarrtel do acionista Banco Sul Brasileiro S/A. Aceitando o encargo, o Sr. Presidente
convidou a mim, Arnaldo Gueller, representante do acionista Vértice Distribuidora de Títulos

e Valores Mobiliârios Ltda, para Secretárlo. Constitufda a mesa, o Sr. Presidente deu ciência

aos presentes que iniciar-se-ia o exame da matéria constante na Ordem do Dia, da qual todos
tiveram prévio cónhecimento através da publicação da convocação por três dias seguidOS no

Diário Oficial do Estado e em jornal da imprensa local, independente da convocação
individual que lhes fora dirigida. Confirmado o anterior conhecimento de todos o Sr.

PreSidente, determinou· a leitura da referida convocação,que aqui vai transcrita: "PROVINCIA
CR�DITO IMOBILlARIO S/A CGC No. 83.8!;}7.884. EDITAL OE CONVOCAÇÃO. Ficam'
os Senhores Acionistas da PRovfNCIA CR�DITO IMOBILlARIO S/A, convidados a

Rarticiparem da Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se em sua sede social, à Rua Tiradentes

esquina Nunes' Machado, nesta Capital, às nove horas do dia 28 de abril de 1976, em

primeira convocação, com a seguinte ORDEM DO DIA: 1. Apreciação e votação do Relatório

da Diretoria, Bal'anço Geral, Demonstrativo de Lucros e Per.das e Parecer do Conselho Fiscal�

,
tudo relativo ao exerc{cio findo em 31 de dezembro de 1975; 2: �Ieição dos membros do '

ConselhO Fiscal. e· seus suplentes, bem como a fixação de seus hono(,ários; 3. Ol,ltros assuntos

de interesse social. Florianópolis. 12 de abril de 1976. Arnaldo Gueller, Diretor. CI'Óvis Menel

Calliari, Diretor". Terminada a leitura, o Sr..Presidente_ iniciando o exame da matéria referida'
no item 1 da ·Ordem do Dia solicitou a m;�. Secretário, que procedesse a leitura dos

documentos ali referidos. Procedida a leitura o Sr. Pr!:ii:dente informou que ofereCia a palavra
a quem quisesse usã-Ia, para discuti-los. ·Como ninguéfl}. SP manife�tasse, foi toda a matéria·
posta em votilÇão, sendo aprovada com a abstenção dos legalmente impedidos. Em

cNltinuação, o Sr. Presidente, iniciou a apreciação do item 2 da Ordem do Dia, rela1Íves à

eleição. A sessão foi suspensa pelo tempo necessário a confecção das cédulas. Reabertos os

trabalhos e pl1lcedido'oescrut(nio, verificou-se o seguinte resultado: Para o Conselho Fiscal -

.

Membros Efetivos - reeleitos: ALFREDO CARLOS TEI XE IRA LEITE, brasileiro, casado,
militar da reserva do Exé'rcito, residente e domiciliada em Porto Alegre (RS). à Rua Santo

Antonio nCl. 374, apto. 41, portador da carteira de identidade no. 24.737 fornecida pelo
Ministério do Exército, CPF 007259000; K'LEBER FLORES DE SOUZA,bra;ileiro, casac:b,

militar da reserva do Exército, resident·e e domiciliado em Porto Alegre (RS), à .Rua Souza

Doca no. 172, portador da carteira ee identidade no. 3G-75976, fornecida pelo Ministério do

Exército, CPF 001483850/87 e JOÃO DE DEUS NUN'ES SARAIVA, brasileiro, casado,
militar da reserva do Exército, residente e domiciliado em Porto Alegre (RS), à Av. B<iitian

no. 139, portador da carteira de identidade no. 47.386 _ lG63939, expedidil.pelo Ministério

da Guerra, CPF no. 009606240. Membros suplentes - reeleitos - IVAN MOTTA

DORNELLES, brasileiro, casada, militar dil reserva dó Exército. residente e domiciliado em

Porto Alegre. (RS), à Av. Itaqui, no. 71, apto. 201, pertador da carteira de identidade no.·

23.145, fornecida pelo Ministério do Exército, CPF no. 002589700 e GILS'ERTO ROLlM

DE MOURA, brasileil1l, casado, milhar da reserva do Exército, residente e domiciliado em

Porto Alegre (RS), à Rua Demétrio Ribeiro no. 1168, apto. 71, portador da carteira de

identidáde no. 35.226 fornecida pelo Ministério do Exército, CPF no. 013913480; e elerto

DOMICIANO Mü LLER RIBEI RO, tirasileiro, casado. militar da res,erva do Exército, residente

e domiciliado em Porto Alegre (RS), à Rua Mariz e Barros, no. 4Ó8, portador da 'carteira de

identidilde no. 24.623, fornecida pêlo Ministério do Exército, em 5.1 0;67� CPF no.

002045790/15. A· seguir o plenário estabeleceu a remuneração de uma (1) vez o maior salário

,mlnimo do pais, m�nsalmente, a cada Conselheiro, qua�do no exercféici ·do cargo.' Em
continuidade, o Sr. Presidente colocou a palavra à .disposição dos Senhores AcíoiJistãs para

tratar de qualquer assunto de interesse social, de conformidade com o· item 3 da· Ordem do
Dia. Como ni nguém se m'anifestasse, o Sr. Presidente deu por encerrados os trabalhos,
d�ermi nancjo a lavratu, ra da presente. ata que, apôs lida, foi aprovada por todos. e asSi.n�d<l

,

pelos membros da mesa e por acionistas, representando a totalidade do capital social. Daniel

Monteiro, Presidente da Assembléia. Arnaldo Gueller, Secretário da Assembléia. Banco Sul
-

Brasileiro S/A - Dapiel Monteiro e João Borges da costa, ,Diretores. M,G.F. AdministràçãQ,e
Participações Ltda. - Arnàldo Gueller e Egon Luiz Kroeff, Diretores. Vér1Íce Distribuidora

de Tltulos e. Val.ores Mobiliários' Ltda - Arnaldo Glieller,. Diretor. f"';:;.t>e Bestane. Manoel

Maria Martins. ·Paulo Maximiliano Fischer. Egydio Prato. .
.,

Declaramos, para todos os efeitos, que a presente é· cópia fiel da at� tr.,r,scrita no 'Iivro de

Registro de Atas de Assembléias Gerais, às fls. 66, 67 e 68. Florianópolis, 13, de maiQ de·

1�a
. .

PROV(NCIA - Crédito Imobiliário S/A
Arnaldo Gueller

Sul remove 5 mil bovinos
da região aindà Inundada

Criciúma (sucursal) -

Cerca de cinco mil cabeças
de gado -leiteíro, de corte e

reprodutores de raça impor­
tados, estão sendo removi­
dos dá costa litórânea dos
municípios de Sombrio e

Araranguá, face ao trans­

bordamento de um canal,
que desagua na lagoa do
Caverá e que inundou 12
mil hectares de terras. Os
reprodutores já enviaram
um relatório ao DNOS e ao

Governo do Estado, pe­
dindo providências.
A maioria dos criadores

está encontrando dificul­

�ades para deslocar o gado
devido à falta de pastagens,
principalmente em Som­

brio, onde há maior número
de fazendas. Eles informa­
ram que os prejuízos pode­
rão ser incalculáveis caso
não se encontre uma solu­
ção para o problema, já que
"é difícil chegar ao local
onde se encontra o rebanho
a altura da água nos campos
que já subiu a mais de um Explicaram os criadores

metro". .
que "a área litorânea entre

O criador João Canela Araranguá e Sombrio, além

disse que "os. prejuízos do campo vasto para a cria­

atingem as Fazendas de' ção do gado, ainda se presta

gado de Araranguá e Som­
brio e que outros fazendei­
ros como Arnaldo Tiskoski,
da Agro-Industrial Caverá,
Otávio Simon, Oscar Mon­
teiro, Sarnoso Alves e Ar­
lindo' Rosa estão tentando
retirar o gado da área, prin­
cípalmente os de raça e im­

portados, mas não conse­

guem. Entramos nos cam­

pos de Sombrio com água
pelo peito para tentar salvar
o gado. Estamos, aos pou­

cos, conseguindo retirar a

maioria, mas alguns mor­

rem de frio e por falta de
socorro".
Explicou que a sua fa­

zenda, localizada nas terras

inundadas, possui gado de
corte (novilhas para repro­

dução)
..

e até agor agora não

consegui chegar no local
alagado.Enquanto isso, o

gado procura as partes mais
altas, mas mesmo assim
cem água até meio corpo".
SOLUÇÃO

para a cultura do milho, fei­
jão e arroz. A solução seria a

abertura do canal até a

Lagoa do Caverá e dalí para
o mar já que é a única ma-

neira de evitar o prejuízo
que constantemente vem

ocorrendo nos campos de
Sombrio, princ.ipalmente
quando chove". ,

- As fazendas instaladas
nessa área possuem gado'
leiteiro e de raça, inclusive
importados da França e

Alemanha, destinados à re-

produção e
,
Só o rabanho de

Sombtie possui atualmente.
cerca de 21 mil cabeças de
gado) de acorde com levan­
tamento feito pela Cafasc" .

- Já apelamos para todos
os órgãos - afirmou Ar­
naldo Tiscoski -, mas até

agora os prejuízos conti­

�uam simplesmente por
falta de um canal de cinco

quilômetros da Lagoa do
Caverá até ao mar. Já en­

tramos até em contato com o

DNOS e o governo do Es­
tado. Por enquanto vamos

aguardar" •

Participará também da
solenidade, o Coordenador
Estadual do Sistema Na,
cional de Emprego, profes­
sor Marcílio Dias dos San­

tos, que também assinará os

termos do convênio. O
SINE é o órgão financíador
do convênio.

PROVíNCIA CRÉDITO IMOBILIARIO S.A.

·Fucat faz convênio heje para
formar mão-de-obra no Sul
,

.

A Fundação Catarinense eretárío do Trabalho e Pro- Tecnológico de Economia e

do Trabalho - Fucat. - moções Sociais, Sr. Fer- Planejamento, Sr. Gilberto
firma hoje à tarde um con- nando Caldeira Bastos; e os Ferreira de Carvalho, e o

vênio com a Fundação' presidente da Fátima -

termos do convênio serão
Educação do Sul de Santa Fundação de Amparo. à

, assinados pelo presidenteCatarina - Fessc -, vi-· Tecnologia e Meio Ám-'
d Iifí

-

d em exercício da Fucª't, Sr.
san o a qua 1 icaçao e biente, Sr. Idaulo José
mão-de-obra para' a Indús- César Filomeno Fontes, Cunha.

.

representante do presi-
dente da Fessc, Silvestre

Arena reunida já i
vê Luiz Gomes como

�

futuro prefeito 1
. - !

joinvifle (Sucursal) - Numa reunião informal entre políticos
arenistas com o secretário da Fazenda, realizada no final da tarde.
de ontem na sede do Diretório Municipal da Arena de Joinville, o
bancário Luis Gomes foi apresentado como "o futuro prefeito de
Jolnville e O homem que vai dar mais esperança à populaçáo

:

quanto à resolução de problemas que a administração do MDBInão conseguiu nenhuma· fórmula prática".
.

"A reunião com Ivan Bonato já se tornou rotina" Explicou um

vereador, acrescentando que "todo o secretário de Estado tem :
que fazer uma visita obrigatória ao Diretório da Arena em todo I

município que visitar. Isto. porque todo .admlnistrador público, '

segundo defende o governador Konder Reis, deve também ser :

um político".
,.

\
.

' :

O CANDIDATO .

•
.. ,I

Alto, me vO'i pausada e calma, o candidato oficial do partido é
mais conhecido. por seu apelido do que pelo nome. Poucos são

'

os que o chamam por LuisGomes e muitos por "Lula". Ele évisto

por correligionários do partido, como o "apaziguador" daArena,
embora não caiba a ele tal adjetivo porque os atritos tenham·sido
pouco frequentes na agremiação de. algum tempo para cá.

De 43 anos e funcionário do Banco do Brasil desde 1953, Lula
não era visto até pouco tempo como um homem de qúalidades
em potencial para a vida política. Há vários amigos que argumen­
tam que sua participação como estaqlárlo ) da Escola Superior
de Guerra tenha inf.luenciado para a vida, partidária.
"Neste ano eu a'�eitei o convite para disputar a elelçào.de

prefeito municipal de Joinville, como candidato único e esco-:
Ihido por unanimidade, pela Arena", disse em tom coloquial.
Para tanto - prosseguiu - solicitei licença do Banco do Brasil

e estou me dedicando à preparação da campanha eleitoral. Para
"Lula", sua atitude se baseia em um conjunto de três intenções
básicas: a de propiciar uma harmonia municipal com o governo
do Estado e com a linha de pensamento de ação da Aliança Re­

novadora Nacional, em termos políticos. Destacou como última
, intenção de seu ato, prestigiar o desempenho do Presidente
Geisel.

MENSAGENS DA CAMPANHA
Até que seja liberada oficialmente a legislação para a cam­

panha; o candidato da Arena se limitará a visitas domiciliares a

amigos e simpatizantes do partido. O'únlco instrumento de cam­

panha são alguns "posters" de oitenta centímetros quadrados,
espalhados p\'k vitrinas de lojas, na casa do candidato e nas

indústrias de fiação pertencentes a familiares de sua esposa.
Envolvidos em planos de campanha, os' vereadores apenas

admitem existir tais "visitas", mas a presença de Lula e de vereá­

d?res do pa�id� é constante em qu�lquer festinha popular'orqa­
nlzada por Sindicatos ou estabelecimentos de ensino.

A expliCação dos "porquês" da inflação e do aumento dos
combustíveis como' fatores de encarecimento dos produtos de
primeira n�cessidàde, ainda não foi cogitada pelo partido, por­
que falta ainda.um estudo da técnica a ser utilizada nêsse escla­

reci�ento. Acredita o candidato e os demais correllqionárlos do
partido que tal explicação poderá ser dada a nível nacional pelos
representantes federais e do próprio presidente nacional da
Arena.

. .

,

- Os temas de minha campanha versarão' sobre problemas
eminentemente de caráter rnunicipal. No âmbito de problemas
que serão temas de minhas mensagens corno candidato, estão a

reorganização administrativa da Prefeitura de Joinville, reorde-
- nação da política tributária municipal, com a correção dos lrn­
postos predial e territorial urbano, ausência do serviço público
nos bairros, carência de leitos na rede hospitalar, re..organização
daiilosofia do distrito industrial, estímulo à construção de habi­

tações para a população, além de problemas de abastecimento
de água e rede de esçotoa.estes dois últimos já sendo equacio­
nados pelo governo do Estado. A população de Joinville dobrou
na última década e isso trouxe, como é natural, as dificuldades
apontadas, que vêm desafiando as últimas administrações muni­
cipais. E a Arena pretende, com o apoio do govElrno do Estado e

da União, carrear recursos para Joinville, como sendo a solução
indispensável para a resolução de seusqraves problemas".

Para levar estes ternas junto ao públicoeeleitor, luis Gomes
delxará-de ler dlartarnente os jornats.de vé:i ó nottétáno da.re-tév·i",,;
são e de·di'spe,nsar·U'I'ITc'uidado'rrrais especial para os três filhos
de 16, 13 e 11 anos. Nos seus 43 anos, dos quais 30 vividos em

Joinville (é natural da cidade de Tijucas) sempre se considerou
"um homem dedicado". E se apóia nesta qualificação pessoal
para dizer que "isto me dá incentivos, além de outros, para
disputar com muita disposição a vaga de prefeito. Cita como

exemplo a posição favorável que tem conseguido a Arena nas

duas últimas eleições. "Se observarmos os resultados, a Arena
pode ser considerada um partido majoritário em Joinville, porque
conseguiu vantagens eleitorais proporcionais nos dois últimos

pleitos. Nas eleições de·1974, adiferença de votos foi de apenas 9
sufrágios. Esse número mínimo permitiu qué o MDB ficasse com
9 cadeiras na Câmara e a Arena com oito. Se for mantida esta
progressão, o que acreditamos ser bem otimista devido à últimas
medidas preside-nciais em diversos setores que afetam direta­
mente a vida do brasileiro, venceremos o pleito, emborase deve
reconhecer a dureza dopáreo".

.

CGCMF No 83.897.884

ATA DA ASSEM'BLEIA ,GERAL EXTRAORDINARIA I

-r REALIZADA .NO OIA- -28 DE ABRil DE 1976.
Aos vinte e oito dias de mês de aonldo ano de mil' novecentos e setenta e seis, à; oito horas

e trinta minutos, reuniram-se em Assembleia Geral Extraordinária, na sede social, à ··Rua
Tiradentes esquina Nunes Machado. em Florlanôpolis (SC), a ·totalidade dos Acionistas da

PROV(NCI A CR�DITO IMOBI LIARIO SIA, conforme assinaturas exaradas no "Livro de

Presença de Acionistas", estando os acionistas pessoas jurídicas devidamente representadas na

forma de seus Estatutos. A Assembléia foi instalada pelo Diretor Arnaldo Gueller que,

I
.

iniciando os trabalhos, solicitou ao plenário que indicasse a pessoa que deveria presidi-Ia. Por
aclamação foi eleito o Sr. Daniel Monteiro, representante do acionista Banco Sul Brasileiro

S/A, que a seguir,' convidou a mim, Arnaldo Gueller. representante do acionista Vértice

Distribuidora de Tftulos e Valores Mobi.liários Ltda, para Secretário, Em seguida, o Sr.
Presidente informou <O plenárioque iniciar-se-ia o exame dos assuntos da Ordem do Dia,
esclarecendo que dela tooos tiveram prévio conhecimento através da convocação -indlvidual

que I hes fora dirigida. Confirmado o anterior conhecimento de todos, o Sr. Presidente

solicitou que fosse li da a referida convocação, que aqui vai transcrita: "PROVINCIA

CRÉDITO IMOBI,LlÁRIO S/A. CGC No. 83.897.884. EDITAL DE CONVOCAÇÃO. Ficam

os Senhores Acionistas da PROV(NClA CRÉDITO IMOBILlARIO S/A, convidados a

participarem da Assembléia Geral 'Extraordinária, a realizar-se em sua sede social, à Rua

Tiradentes esquina Nunes Machado, nesta Capital, à; oito horas e trinta minutos do dia 28

de 'abril de 1976, em primeira convocação, com a seguinte ORDEM DO DI A: 1. Aumento do

Capital Social com- aproveitamento de reservas; 2: Alteração do Estatuto Social; 3. Outros
assuntos' de interesse social. Florianópolis, 13 de abril de 1976. Arnaldo Gueller, Diretor.
Clbvis Menel Calliaei," Diretor". Dando continuidade aos trabalhos. o Sr. Presidente informou

estar de posse da Proposta da Diretoria, bem como do .Parecer do Conselhe Fiscal,
pertinentes aos itens 1 e 2 da, Ordem. do Dia, do Edital de Convocação, determinando a

leitura dos referidos' documentos, ii seguir transcritos: "PROPOSTA DA DI RETORIA.

Senhores Acionistas. Atendendo a mültlplos interesses da Sociedade e dos Senhores

Acionistas, e, em especial, ao desenvolvimento das operações sociais, PROPOMOS: 1)

Aumento do Capital Social em Cr$ 4.935.000,00 {quatro milhões novecentos e trinta e cinco

mil .cruzelros) com a distribuição de 2.467.500 ações Ordinárias Nominativas, aos atuais

Acionistas na proporção de 625 ,(seiscentos e vinte e Cinco) ações novas para cada 1.000

(mil) ações possu fdas, e 2.467.500 ações' Preferenciais Nominativas, aos atuais Acionistas na

proporçã� de 625 (seiscentos e vinte e cinco) ações novas para cada 1.000 (mil) ações
possuldàs, mediante a incorporaç.ão da parcela de Cr$ 4 •.935:000,00 (qua·tro milhões

novecento.s e trinta e cinco mil cruzeil1ls), provenientes da conta Correção- Monetária do

Capital de Giro. 2) Alteração do Artigo 70. do Est'ltuto Social, cem'O decorrência do
.

'aumento de Capital proposto, passando a ter a seguinte nova redação. "Artigo 70. - O

Capital da Sociedade é de Cr$ 12.831.000,00 (doze milhõe$ oitocentos e trinta e um mil

cruzeiros) divididos em 12.831.000 aç.ões n·omi n ativas, no valor de Cr$ 1,00 (um cruzeiro·)

cada uma, sendo 6.415.500 ações Ordinárias e 6.415.500 aÇões Preferenciais. Florianópolis,
12 de abril de 1976. Arnaldo Gueller, Diretor. Clóvis Menel Calliari. Diretor". "PAREC!=R
DO CONSELHO FISCAL Os abaixo <6sinados, membrosdo Conselho Fiscal da PROVINCIA
CRÉDITO IMOBILlARIO S/A, chamados a opinar sobre a exposição da Diretoria propondo:
a) aumento do Capital Social em Cr$4.935.000,00 (quatro milhões novecentos. e trinta e

cinco mil auzeiros), com a f21stribuição de 2.467.500 ações Ordinárias Nominativas, aos

atuais Acionistas 'na proporção de 625 (seiscentos e lfinte e cinco) ações novas para cada

.1.000 (mil) ações possurdas, e 2.467.500 ,açõés Preferenciais Nominativas, aos atuais

Acionistas na proporção de 625 (seiscentos e vinte e cirico) ações noyas para cada 1.000

(mil) ações possuidas, mediante a incorporação da parcela de Cr$ 4.935.000,00 (quatro
"milhões novecentos e trinta e cinco mil·cruzeiros), provenientes da conta Correção Monetária

do Capital de Giro; b) alteração do artigó 70. do Estatuto Social, como decerrência do

aumento de Capital proposto. C'Onsiderando que tais alterações atendem aoS interesses da

SO€iedade e são necéSsários ao seu bom funcionamento, aprovam e reco(T1endam à colenda

Assembléia Geral o acolhimento integral da Proposta. Alfredo Carlos Teixeira Leite. IVan

Motta Dornelles. Gilberto Rolim de Moura". Posta a matéria em discussão não houve

qualquer maniféstação por parte 'dos presentes, e, procedida a votação, foi aprovada a

proposta, por ur.lanimidade, passando, assim. vigorar a nova redação dada ao artigo 70.

(sétimo) do Estatuto Social, nos termos da proposta acima. A seguir o Sr. Presidente colocou

a palavra a dispalição de quem dela quisesse· fazer uso, para tratar de qualquer assunto de

interesse social de conformidilde com o item terceiro (30.) da Ordem do Dia. Foi solicitada

a pillavra pelo' acionista Sr. Egydio Prato, que propôs a retificação da decisão tomada pela
Assembléia Geral Extraordinária de 17 de abnil de 1975, no que respeita ao item 3 da Ordem

do Dia da referida AGE, sendo que o 6anco Central do Brasil 'não aprovou tal decisão. Neste

sentido deverá o parágrafO único do Artigo 20. do Estatuto Social ter a seguinte redação:
"par.âgrafo único _ A área de ação da Sociedade fica restrita aos· Estados do Paraná e Santa

•

Catarina". PropôS, ainda, a ratificação. e todas as demais decisões da já referida Assembléia.

Posto ° assunto em discussão não houve qualquer manifestação por parte dos presentes, e,

procedida a votação, foi aprovada a proposta, por unanimidade, passando, assim a vigorar a

nova redação dada' ao parâgrafo único do artigo 20. do .Estatuto Social, nos termos da

proposta acima: A seguir, o Sr. Presidente declarou, que estaves,gotada a matéria cons.tante do

Edital de Conv.ocação e colocou a palavra à disposição de quem' ela quisesse" fa�er uso, mas
como ninguém se manifestasse, encerrou a reunião, determinando .·que fdsse lavrada a

presente. Ata que. ap.ós lida e aprov.ada, vai por ele assinada, na condição de Presidente da

Assembléia, por mim Secretári�, e pelos acionistas presentes representando a totalidade· do·

capital social. Prof. Daniel Monteiro, Presidente da Assembléia. Dr. f-rnaldo Gueller,

Secretário da Assembléia. Banco Sul Brasileiro S/A. _ João Borges da Costa e. Daniel

Monteiro, Diretores. MGF Administração e Participações Ltda. _. Arnaldo Gueller· e Egon
'Luiz Kroeff, Diretor�. Vértice Distribuidora de Trtulos e Valores Mobiliários Ltda. _

. Arnaldo Gueller, Diretor. Felipe Bestane. Manoel Maria Mar1Íns. Paulo Maximiliano Fischer e.

'EgydiQ Prato.
,

.'

Declaramos, para todos Os efeitos_' que a presente é cópia fiel da ata transcrita rio Livro de

Registro' de Atas de Assembléias Gerais, às fls. 62, 63, 64 e 65. Florianópolis, 18 de maio de

1976.

tria Carboquímica Catari­
nense. O convênio objetiva,
de início, a realização de

pesquisas em tomo dos re-

cursos humanos já existen­
tes.

A solenidade de assina­
tura será presidida pelo Se-

Herpe, presidente do Co­
disc, Silvestre Boeing, dire­
tor da Indústria carboquí­
mica Catarinense, -enge­
nheiro Jaime Linhares
Filho, o presidente da
ITEP - Fundação Instituto

."
,

r

Amaldo Gueller

PRECISA-SE MOIORISTAS

Reunidas S/A Transportes Coletivos está,
. admitindo Motoristas profissionais .PF-C2. "

Os interessados deverão, apresentar-se' até­
as 20,00 horas do dia 03/06/76 a Av. I�o
Silveira no.' 2299 munidps de documentos.

FRIGOAVES ITAPIRANGA S/A
CGC.MF no. 82.819.301/0001-06
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASS'EMBLÉIA GERAL. EXTRAORDINARIA

São convidados os senhores acionistas da F;rigoaves Itapi­
ranga S/A, iii se reunirem em ASSEMBL�I AGE RAL EXTRA­
ORDINARIA, a realizar·se no dia 10 de junho de 1976, à;
17:00 bora's, na Sede Social, e mi tapiranga, Santa Catarinól, a

fim de deliberar sobre a seguinte ordem do dia!
10.) Alteração dos artigos 160. e 170., §. 20., dos Estatutos

Seciais, de molde Oi torná-los mais maleáveis à; operações
bancárias necessárias � expansão da Empresa. Os referi­
dos passariam a ter a seguinte redólção:
_ artigo 160. - � vedado à Diretoria fazer uso da Socie­
dade em 'fianças, avais, abonos .ou endessos de favor ou

outra qualquer forma de responsabilidade perante'e ii

favor de terceiros e estranha aos fins sociais, a não ser·

quando ii Sociedade seja associada, acionista ou por
qUõllquer outril forma participe do favorecido e ainda·
nos casos em que o favorecido seja seu produtor .integr.t. '

do. . ".

_ artigo 170. § 20. _ Nos contratos de financiamento
ou empréstimo em geral, garantidos por hipotecas· ou
penhor, e alienação de bens imbveis, � Sociedade ser�
validamente obrigadil perante terceires, mediante assina­
tura em conjunto de dois Diretores, um des quais obriga­
toriamente o Direto�Presidente ou .o Diretor-Vice-Presi-
dente Executivo ou o Diretor-Superintendente; , .

20.) Leitura, discussão e votação do Relatório da Diretoria,
Balanço G�ral, Oemonstração da Conta de Lucros' e Per­
das e Parecer do Conselho Fiscal, rei ativai ao exerc!ció
encerrado em 31.12.1975;

30.) Destinação dos Lucros à disposição.da Assembléia, rela-
I tivos aO ,exercfcio encerrado e'11 31.12.1975; .'

.

40.) Modificação na ocupação de cargos da Diretoria e elei-' ,

ção de carg,os vagos, bem como a fixação dos honorários
da Diretori .. para o exerc(cio de 1976;

.' ,.

50.) Eleição do Conselho· Fiscal e Suplentes para o exerc!cio
de ·1 976 e fi xáIÇão de seus h ano râ ri os. ,

Itapiranga, 27 dê maio de 197,6.
A Diretoria

RUDI BRAZ GOERCK
Oiro Vice-Presidente ExecutivoPROVINCIA - Crédito Imobiliário S/A
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.

Catarinense envo,lvido pelo
ii'

• I

PCB teve sua prisão relaxada
Multas em atraso serão pagas

,
I

no 'emplacamento e com a TRU
"TJ nega habeas para 5

, .no caso das torturas
o Tribunal de Justiça denegou, atra v és de sua Câmara

Criminal, i o' pedido de habeas corpus impetrado pelo advogado

Talt{õió Araújo em favor de cinco clientes, cabendo ao procurador
do Estado, Hélio Sacilottí de Oliveira, opinar pelo indeferimento

do pedido por considerá-lo ímprocedente, .
Em seu' pe�d?,� e

bacharel alegava que os seus pacientes encontravam-se na ímmen­

cià de sofrer constrangimento ilegal por par!e d�, coronel,Ary
Oliveirà, Secretârío da Segurança e Informaçoes, pelo fato de

deis deles terem representado criminalmente contra o �elegado �e
Furtos, Roubos e' Defraudações", acusando-o de praticar sevícias

em presos' e' dos outros três terem sido arroladOS como testemu-

nhas na representação criminal
O PEDIDO . . .

No pedido de habeas-corpu� o advogado T�tlblo AraUJO

pleiteava que os pacientes não comparecessem a DFRD s_ob
nenhuma hipótese ou pretexto antes de prestarem suas �eclaraço.:s
no [nquérito policial instauradO pela SSI; que os pacientes nao

comparecessem em nenhum setor da SSI para prestarem declara­

.çôes antes de o fa!erem �o i�q�érito; que os pacient.es soment:
prestassem declarações no mq�ent.o acompanhados �e Impetrante.
que as' ,intimações .para os pacientes prestarem depoimento fossem

encaminhadas em nome dos mesmos ao escritório do impetrante
com antecedência mínima de 48 horas. '

"

,p autor do, parecer, contudo" explicou 'que, segundo informa­

ções ,prestadas pelo Secretário Ari Oliveira, os p::cientes, embora
indidados em inquérito instaurados pela DFRD, nao se encontram

sob ameaça' de prisão' e que, caso seja necessária a presença dos

mesmos nessa,'delegacia, as intimações serão feitas através dos seus

advogados, podendo os, pacientes se retirar logo que o assunto a

, ser, tratado tenha sido esclarecido,
'

Depois de 'deplorar o excesso de linguagem do impetrante, "que
não. deve ignorar ser-lhe defeso,' no exercício da profissão, faltar
com.o respeito e o decoro devidos às autoridades constituídas", o
autor do parecer entendeu que o pedido deveria ser julgado em

parte prejudicado por dois motivos. Primeiro, porque a autoridade

coatora informa que os pacientes não estão na iminência de sofrer

e- 'coação ilegal nem da sua parte nem da do delegado da DFRD.

E, segundo, porque, de acordo com essas informaçôes, sempre

que se fizer necessária a presença dos pacientes em qualquer
repartição policial, o comparecimento dos mesmos será precedido
de Intimaçâo a seus advogados.

Finalmente, entende o procurador que o Secretário de Seguran­
ça deixou claro que os pacientes poderão abandonar o recinto da

delegacia logo após resolvido o assunto que determinou a

iiltimação.
Quanto ao pedido do Sr. Taltibio Araujo' para que seus

pacientes, antes do il).quérito, não compareçam a DFRD nem à

SSI, e só compareçam para depor no inquérito na sua presença,
foi considerado incabível pelo fato de que os pacientes, cuja "vida

pregressa 'não é nada recomendável, e respondem vários inquéritos
pela prática de- crimes contra o patrimônio, estando inclusive as

diligências policiais em fase de andamento", não poderão eximir-se
de, comparecer na citada delegacia' ou em qualquer outra, para a

elucidaçâo do fato e suas Circunstâncias. Mesmo porque - frisou o

autor do parecer - seus advogados, de acordo com o estatuto da

OAB, poderão assístí-los nos atos que importarem no compareci­
mento dos seus clientes. '.

No final do parecer, o procurs dor Hélio Sacilottí de Oliveira
_ elogia a' "lisura de conduta" do Secretârio.Ari Oliveira por ter sido
pOJ:" sua iniciativa' que. foi designado o Promotor Público da 3a.
Vara Criminal de Florianópolis para acompanhar o inquérito,
"uma garantia adicíonáí, sem dírvída, de que as averiguações e

dílígêncías haverão de correr num clima de segurança e responsabi­
lidade",

têm e apresentam' as mesmas condições legais
que a lei processual exige", afirmando que estão

c�rtos qu_: a Corte �uperior do Exército revoga­
ra as pnsoes preventívas.,

Os' advogados Sérgio e Djalma Garbelotto

sustentara� o. 'relaxamento da prisão dos três
acusados, ' 'pOIS todos preenchem as condições
iegais que a lei processual penal militar exige
para responder o processo' em liberdade, já que
todos têm profissão definida, domicílio e ende­

reço certos e que, pelas suas condições de vida,
fazem presumir que jamais influenciariam teste-

'munhas e peritos do processo, como são os'
requísítos do artigo 257 do Código de Processo
Penai Militar",

Por sua vez, o advogado paranaense Luiz
Salvador' lutava perante o Conselho Especial de' ,

Justiça. para o Exérci to para relaxar a prisão
preventiva de Antônio Narcizo Pires de Oliveira
e

.
Júlio Costa' Bonfim, qualificados e interroga­

dos Juntamente com Newton Cândido, acusados'
do processo' do Paraná pelos mesmos crimes,
enquadrados na Lei de Segurança Nacional,

O topógrafo Ury Coutinho Azevedo, preso
desde novembro último, durante à "Operação
Barriga-Verde", foi posto em liberdade na últi­
ma terça-feira, por força do relaxamento de sua

preventiva concedida pelo Conselho Permanente
de Justiçá para o Exército da auditoria da 5a.
Circunscrição Militar. sediada em Curitiba,

Ury Azevedo é um dos acusados do processo
749, de Santa Catarina, por atividades conside­

radas subversivas e de reorganização do Partido
Comunista Brasileiro em Santa Catarina.

O relaxamento da sua prisão preventiva foi'
definitivamente' concedido depois de ter sido
interrogado na noite de segunda-feira, juntamen­
te Túlio Walmor Bresciani e Valei Lacerda,
também de Santa Catarina.

Após reunião secreta do Conselho Permanen­
te de Justiça, apenas Ury foi posto em liberda­
de. Mas os advogados que tratam do, caso dós
catarínerses, ínconfermados com a decisão do
Conselho (eles queriam liberdade também para
outros acusados) adiantaram' que irão recorrer

ao Superior Tribunal Militar,
Segundo 'eles, 'como Ury "também di outros

determinar a área de iurisdiçãr
de cada núcleo de polícia rodo­
viária que, de acordo com o ,

chefe da divisão de polícia,
'''vem nos trazendo alguns pro­
blemas"..Por último, foi pedido
aos chefes dos distritos que
localizem no mapa nacional os

postos rodoviários existentes
nas suas áreas, "pois o DNER
não possui estes dados cem a

precisão necessária", e renova­

do o apelo no sentido de que

passem a obedecer rigorosamen­
te os prazos mensais para erivio
de informações sobre acidentes
nas suas áreas de jurisdição,

'

PONTOS NEGROS
- Através do levantamento

mensal' dos acidentes registra­
dos nas rodovias federais de
todo o país pelos respectivos
distritos rodoviários, o DNER
indenticará os chamados "pon­
tos negro i' de acidentes, para
onde enviará equipe de técnicos
a fim de identificar suas causas

e sugerir providências que vão
desde' a colocação ou melhoria
da sinalização até reparo ou'

modificação nó traçado da pis­
ta no local - explicou o Sr.
Moisés Hímelstein, fazendo um

apelo aos chefes dos distritos
rodoviários para que não dei-I
xem de enviar estas informa­
ções. ou mesmo fazê-lo com

atraso, "como ocorre atualmen­
te".

Os Cr$ 56 milhões que o

Departamento Nacional de Es­
tradas de Rodagens deixou de

receber somente nos últimos 18
meses em decorrência de mul­
tas aplicadas em rodovias fede­
rais em todo 'o país serão co­

brados a partir do pr6ximo �o
com Juros e correçao monetana
no ato de licenciamento do

veículo, junto com a taxa rodo­

viária, anunciou ontem em 'Sal­
vador o diretor de Trânsito do

órgão, Moacyr Berrnan, durante
reunião com os chefes dos oito
distritos rodoviários do Nordes­
te.

A cobrança das multas em

atraso vai coincidir com a mu­

dança do tipo de talão atual­
mente usado pelos guardas ro­

doviários para 'sua' aplicação,
que já preveem o novo 'tiro de

placas para os veículos. .Ns no­

vas placas terão quatro letras e

três algarismos, possibilitando
35 milhões de combinações di­
ferentes e levam sobre as atuais
a vantagem de' identificação
mais fácil dos, veículos pelos
guardas rodoviários em caso de ,

infração, pois dispensará o no­

me do motorista.

Após reconhecer ,que as fi­
chas, de registro de acidente até
agora utilizadas pelo DNER
não permitem o levantamento
de um número, de informações
suficiente que faculite o órgão
na adoção de' providências vi­
sando a redução de sua incidên­
cia, a diretoria de trânsito a-'

nunciou, através 40 assessor

Moisés -Hímelstein, a Introdução
de um novo tipo de ficha que
pede informações detalhadas
sobre o usuário, o' veículo e a

rodovia, No modelo em uso

atualmente não são pedidas in­
formações sobre a rodovia, o

que deixa o DNER impossibili­
tado' de estudar as causas' do
acidente.

Além destes, foram discuti­
dos na reunião de ontem .assun-

.fos relacionados com o novo

programa de pesagem a ser pos­
to em prática pelo DNER, que
prevê o aumento do número de

balanças nas diversas rodovias
federais de 40 para 168 e obje­
tiva Impedir o tráfego de carga
fora das especificações exigidas
pelo ôrgão como forma de au­

mentar a vida útil das rodovias,
Em relação ao . programa de

pedágio foi anunciado pelo di­
retor de trânsito sua implanta­
ção ainda este ano nas rodovias
Rio-Petrópolis e Rio-Teresôpo­
lís, ',em 1977 na rodovia
BR-32A (Salvador-Feira de San­
tana) - a depender do estágio
das suas obras de duplicação - e

entre 1978 e 1979 nas rodovias
São Paulo-Curitiba, Curítiba-,
-Paranaguá, Curi ti ba-Ponta

, Grossa' e Curitíba-Joinville. Os

programas de melhoria da sina­
lização nas rodovias federais,
implantação de sistema de tele­
comunicações em algumas das
mais importantes destas rodo- .

vias e de educação de trânsito
completam a pauta de discus­
sões na reunião dos chefes dos
distritos rodoviários do Nordes­
te, que se prolonga até amanhã,

O reconhecimento de falhas
na atuação do DN:ER observa­
do ria reunião dos chefes dos
oito distritos rodoviários do
Nordeste em Salvador não se

resumiu à questão da ficha de

registro de acidente, a qual,
pelo que Se depreende das afir­
mações do Sr. Moisés, Himels­
teín, praticamente rião ,tinha
utilidade.

Dentro do Plano de Reorga­
nização está prevista a regula­
mentação do uso de arma pelos
guardas que "não mais poderão
levá-las para casa, como forma
de evitar o exagerado numero
de armas' extraviadas, perdidas
ou simplesmente desapa­
recidas", conforme o Sr. João
Carlos Bastos, a uniformização
das carteiras de identificação
dos guardas em tode o territô­
rio nacional é outro objetivo
do plano, "pois atualmente elas
variam de estado para estado
na cor. modelo e até dizeres".

Super'ada greve de' motoristas
em Cuiab,á por salário -melhor

cont�n�ente da Polícia Militar ocupou a garagem
da rápido noroeste desde as 8, horas, auxiliado/
por elementos do DOPS e Polícía Federal

Até amanhã, segundo os órgãos de seguranç�,
os serviços estarão completamente normalizados.
O Sr.' Alvaro de Souza Lima, Gerente da

Empresa, informou que os 'motoristas ganham,
em média Cr$ 900,00 "em carteira" mas rece-.

bem gratificação de Cr$, 300,00 por freqüência
assídua ao trabalho. Alguns ganham menos", O

Presidente do Sinílcato dós Condutores de'
veículos, Sr, Antônio Elis de Brito, disse que
somente os motoristas da empresa são sindicali­
zados e a greve não teve "apoio .do orgão
principalmente por esse -motivo",

O Delegado' do DOPS de Cuiabá, Joaquim
Ramalho, 'desmentiu que houvesse realizado

prisões, mas admitiu Que "os líderes do movi­
mento podem ser 'presôs' a 'qualquer momento". ,:

Somente na tarde de ontem os órgãos de

segurança conseguiram controlar' parcialmente
uma greve que irrompeu as 5, hora, na viação
rápido noroeste '- empresa que mantém o mono­

pólio dos transportes urbanos em Cuiabá -

paralisando até as lOh30m setenta ônibus, '

Os 152 motoristas da empresa reivindicam'
melhore s salários, pagamentos atrasados de qua­
tro meses 'e' protestam contra a demissão de um

colega que teve sua carteira apreendida pelo
Detran por 90 dias.

A greve foi parcialmente desfeita as 14h30m,
quando o segundo tumo de 87 motoristas
compareceu à garagem da empresa e reiniciou o

trabalho. Das 10 horas até, esse horário' os
coletivos trafegaram com a inscrição "gratuito"
no para-brisas e conduzidospor homens do 90.
Batalhão de Engenharia e da Prefeit1ll"a, mobili­
zados para o transporja a título precário, Um

ÁRÉAS DEFINIDAS
Outra exigência do PIano se­

rá a fixação de cri téríos para

Ouo dessas fdos faria de sua mulher
o mais feliz desse mu'ndo ?

Colisão na ponte nova

d�ixa um ferido grave
Uma. colisão, na Ponte Colombo Salles, ocorrida em condições

estranhas, tanto pela desatenção de um, como pela imprudência de
outros dois motoristas, resultou uma vítima gravemente ferida,
que foi internada ,no Hospital de Caridade. Se de um lado dois
motorstas, dos quais apenas um foi ídentíficado, tiveram culpa no

,acidente, por estaremdiscutindo um p�queno in�idente. de trânsito

ie. ,o�: carros p.�ados Da: pIsta,' a vítima, Waldir Esplndola, que
'di_rrgta>'fâr,Kom,?!�AA�Jf�8i;tey.e"sua"parcela �e ,C,ulpábilidade"por.:,o'_
nao- dru;, atençae ao trafego a' smrfreníe;' ,Alem. desse' 'acidente,' a '

DelegaCIa de Segurança Pessoal registrou um. atropelamento no

Cais Frederico Rolla, proximidades do Mercado.Público.: I

Um m.omento de deSatenção por parte do estudante Waldir

E.Sl?í!ldola, (19 �os, solteiro), res?Itou o choque do carro que
dingta, com de�tmo ao, centro d,a \Cldade, propriedade de seu pai,
Leosvaldo Espmdola, contra a traseira do caminhão basculante
Ford F-600, placas AW-0123, pertencente a Pedrita' Pedreira Ri�
Tavares SjA.

.

,.

Este último, tendo ao volante Waldir de Morais (23 anos
"

solteir_?), e�tava .
., parado sobre a, ponte Colombe Salles. Se�

moto�sta discutia com um outro, que não foi identificado, o

acen9 ..dos p\)quenos. danos registrados em um acidente anterior-
mente 'ecorrido.· "

I,
•

A; Ko�bi t�fega!a a UII?-a velocidade d� 60 qui1ômetr� por
hora, �,te,�e. a di�telIa par�almente destruld� Em consequencia,
seu motonsta'fendo, sendo mternado no Hospltal de Caridade. :'

O acidente ocorreu por volta das 9h3Om de ontem e foi
atendido pelo comissário Valdir Vidal, da Delegacia de Segurança/
Pessoal, /
ATROPELAMENTO

:-' Já no Cais_ Frederico Rolla, próximo ao Mercado Públic6 o

Volkswagen de placas (Criciúma.) CR- 5910, pertencente a Iieo�a­
dino Vieira, �tropeJou ,às 15�20m de ontem, o carregadO' Paulo
?lionso FerreIra. O velcUlo tinha ao volante Lindolfo Vechi' (37
artos, cas�do, .reside.nte em Palhoça, à �a Jacob Sche;dt Júnior,
53), que unediatamente prestou socorro a vítima. ' /

Paulo Afonso (68 anos, viúvo, que mora no Crus Frederico
Rolla, PIÓXimO ao escritório Expresso Florianópolis)/foi medicado
no Hospital de. Caridade, com leves escoriações. ,,/

" I

WILDNER S/A PEsdA _

.

CONSERVAS E CONGÉLADOS
CGCMF no. 82.616.384/0001 - 36

ASSEMBL�IA 'GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO' .

São convocaoos os senho'res �ionistas' para se reunirem
'"

em assembléia gera!' extraordir;Jaria na' sede social, a Rua
Sete de Setembro no_

679l!(n Biguaçu, Estado de Santa
Catarina no p.róximo dia 7 de junHo de 1976,'às 10:00.

/ ho ras, pari! deli berarem sob e a segui nte: .
'

-

ORDEM DO DIA
' '

10.) ..., Alteração dos Estatutos Sociais
20,) ,.. cii:Jtros assuntos de interesse da sOCiedade

BiguaÇu, 25 de maio de 1976
.

"WILDNERS/A" '.

Pesca, Conservas e Congelados
Paulo F.A, Wildner
Di retor Presidente

CASA DA,S CHAVES
É FECHADURAS· DE
FLO!l1�N6pOLlS LTDA.

I'1

RUSTICO, - COLONIAL
CROMADOS

Agora sob nova Direção.
Verifique nossos preçOL

.

Fílz-Se CNves na hora e atenchNnos a

domicfii_o. Fone: 22-3879
Rua Ar.)úJo R efredd" 1
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Tainhas
em festa

Acontecerá dos dias 26
de junho a 4 de julho,

.

de sábado a domingo, a

Festa da Tainha da Bar­
ra da Lagoa, promoção
da 'Diretur, que tem a

frente o eficiente Ayr­
ton Oliveira, popular Pe­
teleco.
A Festa terá mil e uma

atrações (entre elas co n­

curso de culinária - que
é para ver quem melhor
prepara tainhas frita, ao

forno, em caldo e escala­
da - e a eleição da
Namorada do Mar, dis­
putada entre as moças
da região) e será em

benefício da construção
da igreja da Barra, em

honra a São Pedro, pa­
droeiro dos pescadores,
já que aquele distrito é
o único da ilha que não
tem um templo católico.
Uma dás maneiras de ar­

recadar dinhetra será,
vendendo as tainhas que
porventura forem pesca­
das naquele periodo. _

Paralelo a tudo, festas
de época. ou melhor, ju-
ninas.

•
Um hábito que está dei­
xando quase malucos os

gerentes dos supermerca­
dos floríanopdítanos é o

troca de etiquetas de

preço. A coluna explica:
muitos dos fregueses
têm a mania de trocar as

etiquetas de preço mais
alto por outras de preço
mais em conta... Na
confusão da caixa, a cai­
xeira nem dá 'pela ma­

landragem. que só vem a

ser n�"-;dii hluito depois,
quando do balanço se­

manal...

Horoscono
,

o Te!ouro d� Sie,rra Madre (The Treasure of Sierra Madre)
Atraçao de hoje e sàbado, no Ciclo Grandes Mestres do Onema.

�
.

-

ESPECIAL: CICLO' 'chard Dreyfus, Censura 14

GRANDES MESTRES DO a nos. C e c o m tu r

CINEMA MUNDIAL 2-4,20-7,30-9,45 - São Jo-

Hoje- Auditório Facul- sé 3-7,45-10 horas.
dade de Educação 20h30m. O FIM DO MUNDO SE-

O TESOURO DA SIER- GUNDO NOSTRADAMUS
RA MADRE (The Treasure (Catastrophe 1999) Produ­

of Sierra Madre)' Um autên- ção japonesa, baseada no

tíco clássico, em torno da livro de Ben Goto: Profe­

ambição: três homens em cias dé Nostradamus, com

busca de ouro e seus dife- Tetsuro Tanba, Kaoru

rentes cornpoitarnentos. Yumi. Direção de Toshio

Humphrey Bogart, Jalter Masuda. Coral 3-8-10 horas.

HUStOll, Tim' Holt, Alfonso A MURALHA VERDE

Bedoya em marcantes atua- (La Muralla Verde) Produ­

ção, numa narrativa plena ção do' cinema peruano,
de interesse e fascínio. que vem precedida de far- '

TUBARÃO (Jaws) Ter- tos elogios da imprensa in­

ceíro filme de Steven Spiel- ternacional. História de um

, berg, o cineasta de Encurra- casal e seu filho, num am­

lado e Louca Escapada. bíente rural, dramas e vicis­

Narra o terror e o pânico situdes. Elogiada a direção
que surgem numa praia de de Armando Robles I

balneário, pelo aparecimen- Godoy, e os intérpretes: Ju­
to de um tubarão gigante, lio Aleman.:' Sandra Riva,
devorador de homens. Roy R a ui M ar ti n. R i t z

Scheider, Robert Shaw, Ri- 5-7,45-9,45

ANOTE
Reparem no Jonas Mello, que está
fazendo um ótimo trabalho em "Os'
Apóstolos de Judas" (-) t pena, mas

o desespero conti nua substituin do a

ironia em certos tloriannpolitanos, No
mínimo, falta de inteligência (-) Acon­
tece que determi nadas pessoas habitan­
tes do nosso paraiso não se tnnlerrnam
de jeito nenhum cem o sucesso alheio

(-:) SÁLVIO DE OLIVEIRA convidan­
do para uma visita ao Centro de Arte,
na rranquilidade do Bom -Abrigo (-)
"Para ficar sócio do clube mais badala­
do, de São Paulo, você nem precisa sair
de casa. Toda sexta-feira, às 9 da noite,
ligue na TV Cultura:' (-) Vieram me

contar correndo: conhecida personagem
florianopolitana voa aflitíssima para
São' Paulo com o objetivo de manter
contato com RAUL CORTEZ. Para
que, não, me foi revelado (-) ALI CI­
N HA DAMI AN I dizendo que não pre­
tende mais promover badalativas "ver-
.nissaqes" (-) Da-gosto ver ETY FRAE­

ZE;R na novela "Os Apóstolos de Ju­
das". A gorducha, tem talento (-) \
Conhecida editora e livraria dEI Ilha

precisa ter mais cuidado ao redigi r seus

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO
E PUBLICAçõES

DECISÕES DA TERCEIRA CÂMARA ovn.
em 31.05.76.

APELAÇÕES OVEIS
No. 11.539 - LAGES - Apte. Maria

Alaide Vieira Bacega, Apdo, Virgilio Bacega.
Rel. Des. Reynaldo Alves - ''Converteram o

julgamento em diligência. Unânime". Acór­
dão publicado na sessão.

'

No. 11.130 - JOAÇABA. - Aptes. e

Apdos. A1tino Felipe Batista e Artur

Nehring. ReI. Des, Aristeu Schiefler - ''Co­
nheceram da apelação e negaram-lhe provi­
mento, não conhecendo do agravo retido, de
acordo com o § lo. do àrfígo 522 do

Código de Processo Civil. Unânime".
No. 11."92 - PINHALZINHO - Apte.

Paulina Carpenedo Sbardelotto. Apda. Anã­
sia Maria Schwartz, ReI. Desa, Thereza Tang
- "Negaram provimento à apelação. Unâni­
me",

No. 11.570 - TuBARÃO - Apte; Laude­
lino'

.

May. Apdl. Casa dos . Pneus Ltda.

Comércio Importação ,e Exportação., ReI.
Desa. Thereza Tang - ''Deram provimento
para anular a sentença, devendo outra ser

prdatada. Unânime".
No. '11.599 - CAÇADOR - Apte. Atàn­

·ba Granemann. Apdos. Domingos Pegoraro e

outros. ReI. Des. Reynaldo Alves - "ConJie­
centm da apelação e do agravo retido e

deram-lhes provimento, pant anular a audiên­

cia de Instrução e Julgamento, e detenru!lar

que o processo prossiga como de direito.

Unânime".

AGRAVOS DE INSTRUMENTO
No. 827 - ORLEANS - Agrte. Maurício .

Fernando Peregrino da Silva. Agrdo. Hospital
Municipal Santa Otília. ReI. Desa.. Thereza

noticiári OS para a imprensa: alquns erri­
nhos gramaticais (-) Não tenham dúvi­
das: Doroty, a serpente, imensos óculos
escu ros e casaco de vison, anda circu­
lando aí pelos cantos da vida com a

finalidade de trazer notícias fresqui­
nhas para a coluna, 'Óoroty, podem
crerL i":m�,s "i!�rigása·�do 'que 'aElzona
Maxwell nos "seus bons tempos. Uma

grande- mexeriqueira (-) Olhe, não
deixe de assistir hoje mais um momen­

to sensacional da novela "Xeque Ma­
te". EDNEY'GIOVENAZZI e LlL:lAN
LEMMERTZ estão dando um banho de

interpretação (-) "Os 'motivos que
fazem um casal brigar em casa, podem
fazer você dar boas risadas na televisão.

Seto
Stodieck

Ah, essa falsa cultura. :'.
Durante prova de Física da 4a. fase de Engenharia da

UFSC, um aluno, queréndo trocar o sistema de libra por
segundo para 'MKS (sistema internacional de medida
usado em física), perguntou ao monitor que fiscalizava

prova na ausência do professor, se podia "passar para o
1

MKS". O monitor, pensando que o aluno queria passar
cola para algum colega, não se conteve e soltou:
- S.e tu passares para o MKS tiro a prova do� dois e dou
zero...

I

(Risos gerais).

Cinema
Darci Costa
\

Se a moda pega...

Omar Cardoso

E no ateno, onde deve­
ria haver um bem cuida­
do gramado, hoje há um

mar de lama provocado
pela chuva, logo um óti­
mo local para a prolife­
ração de mosquitos e si­
milares.

para obter a promoção pes­
soal, de que está necessitan-

. do, para elevar seu crédito
e para solucionar seus mais
difíces problemas. Melhora
da saúde, mas nem por isso
deve descuidar.
CÂNCER _:_ Dia pouco pro­
pício para tratar de ssuntos
jurídicos e financeiros, a

para impor novas idéias em

seu campo profissioanl. Ou-
. trcssím, tudo que se diz ser

,NOVO (negócios, empresas
etc.) deve ser posto de la­

do'.
LEÃO - É um dia bem
favorável às viagens e aos

assuntos relacionados com

o seu lar. Màs, quanto
aoS negocios, deverá deixar
uma ocasião mais promisso- .

ra. Aguarde, novas e propí-
.

cias amizades"
VIRGEM - Neste dia , que
lhe será de tqdo promissor,
haverá muita produção pro­
fissional e muita facilidade

para' arranjar empréstimos
de dinheiro pata solucionar
suas dificuldades fmancei­
raso Excelente ao amor e às'
viagens.

Senhoras e Senhores, as quartas, na TV
Cultura", (-) Marquem aí nos seus

requintados caderninhos: na próxima
segunda-feira, na TV Cultura, a repeti­
ção da segun da parte de "2.000 Anos
de Teatro", programa pra nenhum "co­
municador" ilhéu botar defeito (-)
EVA WI LMA dizendo que muitas novi­
dades vi rão pDr aí, Via .Ernbratel
{}-( }

Tang - "Converteram o jrlgarnento em

diligência. Unânime".
No. 700 - LAGES - Agrtes. Leonela

Sesti Dias, João Carlos Sesti Dias e Wilmar
Sesti Dias. AgJ:das. Maurilia Quer e Sandra
Quer Batista. ReI. Des, Reynaldo Alves -

"Converteram- o julgamento em diligência.'
Unânime". Acórdão 'publicado na sessão.

No. 771 - LAGÉS - Agrte. Edith Wal­
tniad Córdova. Agrda. MiÍÍi Transportadora
Ltda, ReI. Des. Reynaldo Alves - "Conver­
teram o julgamento em diligência. Unâni­
me". Acórdão publicado na sessão.

'

No. 782 - JOINVlLLE - Agrtes, Lia

Santanna Bello e outros. Agrdo. Adlistol
·Schramm. ReL Des, Reynaldo Alves - "De­
terminaram a remessa dos autos à Egrégia
.Segunda Câmara Civil. Unânime" .. Acórdão
publicado na Sessão.

No. 766 - CAPINZAL - Agrte. Coopera­
tiva Agrícola de Produção e Consumo Capin­
zal Ltda. Agrda, Paranakiri - Comercial de
Madeiras e Kiri Ltda, Rel. Desa. Thereza

Tang - "Negaram provimento. Unânime".
No. 857 - LAGES - Agrtes. Herdenante

Vieira de Arruda e sua muOter. Agrdo. Paulo
Giovani Cabral, representado por João Batis­

ta Cabral. Rel. Desa. Thereza,Tang - "Não
conheceram do agravo, por intempestivo.
Unânime".

,

No. 819 - BOM RETIRO - Agr.te.
Hercílio Buratto. Agrda. Prefeitura, Municipal
de Bom Retiro. ReI. Des. Reynaldo Alves -

"Não conheceram do agravo. Unânime".

II

AGRAVO DE PETIÇÃO
NO-' 3.231 - ORLEANS - Agrtes. Dr.

Juiz de Direito, ex-officio e o INPS. Agrdo.
Agripino de Souza. ReI. Des. Rexnaldo Alves
- "Conhece.mm doo recursos e negaram-lhes
provimento. Unânime".

'

..

Zenon Vitor Sõ-nnassis'Filho
Diretor

Uma muito conhecida senhora da nossa mais fina

sociedade, a cada recepção que dá, mostra quase que
uma nova decoração. É que é hábito seu, na véspera do

jantar, ou do coquetel" o que seja enfim, dar uma

chegadinha nas lojas de decoração da cidade e solicitar

que sejam remetidas a sua residência peças, as mais

diversas, /de decoração em geral. Entre elas, ricos objetos
de adorno, almofadas, espelhos, até mesas, cadeiras e

poltronas. Ela alega que dali a dois; três dias não mais,
dará a resposta, se o marido aprova' ou não a compra. A
festa passa e, é claro, nunca que o marido "aprova"...
Só que os objetos, almofadas e poltronas principalmente,
são devolvidos senão imundos, ao menos não muito

limpos, com respingos de bebidas e de comidas das mais
,

finas procedências .. , .

Os 350 eletrosuis
.

A Eletrosul trouxe para Florianópolis, até agora, 350

funcionários, sendo 220 cariocas e os restantes prove­
nientes dos estados do Sul. De dezembro deste ano a

março, do próximo, virão mais 500. Isto é, virão se eles
estiverem afim. É que o departamento de pessoal da
empresa está sondando a posssibilidade da vinda de mais

esse meio milhar, apesar de muitos já 'terem declarado '

que não querem vir pelas mais diversas razões.
1.\

,*

Falando nisso, muitos dos funcionários que em Florianó­

polis já se encontram afirmam, hoje, que, daqui a dois
anos, quando acabar o compromisso que têm com a

Eletrosul, voltarão para suas cidades. Só não se sabe é se

essa vontade, depois de acostumados a boa vida da ilha
permanecerá assim, tão viva.

'

'*

E- mais: até agora foram admitidos 150 funcionários de
Santa Catarina que, penhorada, agradece.

•

"A Muralha Verde » de Armando Robles Godoy

ÁRIES - Dia em terá mui- LIBRA - Excelente aspec­
to sucesso ao tratar com to astral às experiências
autoridades civis e na solu- psíquicas e ao assunto e à

ção de seus problemas pro-
.

evolução qe sua inteligência
físsionais, financeiros e pes- e conhecimentos. A saúde

soais. Fàrá poucas amiza- será bastante boa o que lhe·

'des, mas será bem sucedi- 'dará maiores condições de

do. Exito religioso, no sucesso geral. Paz íntima e

amor e viagens. ,amorosa 1

TOURO - Excelent� aspec- ESCORPIÃO - Deverá ta­

to astral para iniciar negá- mar muito cuidado ao diri­

cios e empreendimentos de gir veículos automotores

vulto e para tratar de ques-
em estradas, ao entrar em

toes jurjdicas que estão em contato com máquinas, fo­

pendência. Positivo às via- go' e eletricidade e com

gens, à vida religiosa e ao tudo .que possa lhe prejudi­
amor. Boas notícias. car fisicamente. Exito em

GÊMEOS - Dia em que
assuntos ocultos.

deverá dar o melhor de si SAGITÁRIO - Não é um

o florianopolitano está
curioso e quer saber por
que é que á ponte Co­
lombo Saltes e o atetro

da baía Sul estão relega­
dos ao abandono, senão
total, ao menos parcial;
A: iluminação do aterro,
por exemplo, .chega as

'laias do drástico - o

m�smo não .se pode di,

.. zer da ponte (sempre
',bem iluminada), mas

sim, das suas duas passa­
relas, essas sim totalmen­
te abandonadas.

- •. *
, .

O monumento onde es tá
gravado o nome do reali-.
zador da ponte, também
está praticamente às es­

curas, merecendo uma

iluminação mais adequa­
da e forte.

, I

,*

o que se comenta pela -

cidade. é que até parece
.

má vontade.
.

Nesses dias de frio, em

época de pouco banho,
de bergamota e de tai­
nha, torna-se quase im­

possível andar
'

de eleva­
dor ou de ônibus (a não
ser q� se coloque o

nariz para fora. ..) ..
/--

Nery Jesuino da' Rosa,
até agora Chefe de Gabi­
nete da Secretaria da In­
dústria e Comércio, está
embarcando.�para a Eu­
ropa ém· viagem de fé­
rias, como'jaz quase to­

dos, os anos. Só '.não \se
sabe se, na volta, reassu­

mirá as suaS fu,,;çÕes..
-',-

.POt fiais fino, colunável
e, degustável que seja o

restaurante, () seu cafezi-'-.
nho npnca vai deixar de

parecer uma monta água
suja. ..

dia indicado �s coisas no­

vas, mas que lhe promete
muito sucesso nos assuntos

. iniciados anteriormente, É
uma boa fase para tratar de

,seu casamento, e das ques-
tões concernentes ao seu

coração.
CAPRICÓRNIO .; O di� é.
indicador de exito em ques­
tão financeira e em tudo

que está relacionado com o

seu progresso de um modo

geral. Pode solicitar a cola­

boração alheia, que será
prontamente atendido. Exi-

.

to amoroso e boa saúde.
AQUÁRIO - Dia em que
Ule será favorável, até mes­

mo nos negócios mais arris­

cados e no setor profissío­
nal. Mas, não deixa influen­
ciar como ê de costume"
pelas coisas irreais. Vida fa­
miliar e amorosa tranquila
PEIXES - É um dia em

que poderá ganhar dinheiro
através de transações imobi­

liárias, no comércio de adu­
bos para a lavoura e para a

agropecuária. Contudo, evi­
te atritos no làr e no traba­
lho. Bom às viagens.

,
A câmera. de Paulo Dutra não poderia
deixar passar despercebida toda a

classe e sofisticação de Leonida Vieira em '

recente acontecimento dos mais sociais.

Teresa Portuguêsa
Qual não foi ii. surpresa de muitos florianopolitanos, ao
folhear a Ele e Ela que está nas bancas, dar de cara,
como a "garota do poster" , com Maria Teresa Macieira
de Souza, a Teca, encanto do lar do professor Eudoro e

.da dona Luiza, irmã do Eudoro (o poeta) e do Jorge e

que por muitos anos, quando menina, viveu em Florianó­

polis, 'mais precisamente na rua Çenenal Bittencourt.
Exatamente a TeresaPorÜlgilesa(veio de Lisboa para ,

SantaCataÍinaaos três anos) que só não quriçou mais'por
estas plagas porque, q:uando daqui sail,l para Brasília,
onde passou a adolescência (atualmente está no Rio),
ainda não havia botado' curvas no corpo que está fazendo
as delícias dos voyeurs de todo o Brasil,

*

.

Em tempo: �omo já devem estar a imaginar, Teka está
nuinha nas páginas da dita revista.

.

- ( ,

E mais fácil, hoje em dia, falar 90m San
Cisco, da Califórnia; via DDI, do que com

São Chico, do Sul; via DDD ...

Tribunal de Justiça

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Angela Bez

volta a ser

notícia em nOSSa

coluna

Stavros Kotzias chegando Nanci Merizi e Celso Jã-menores em cursos protís­
sionalizantes do Senai.

x-x-x

Palestra _ Numa promo­

ção do Diret6rio Regional
do movimento arenista jo­
vem, dia 14 próximo che­

ga a nossa cidade para
uma palestra no Plenário
da Assembléia Legislativa,
o deputado federal Nina

Ribeiro.

de uma viagem ao Rio de

Janeiro. Na cidade maravi­

lhosa o elegante casal par­
ticipou da recepção na re­

sidência do casal Ivete e

Paulo Bornhausen, quan­
do era comemorado a en­

trega do Troféu Tendên­
cia ao Dr. Bornhausen.

ruo Moskorz, estão nos

convidando para a cerimô­
nia de seu casamento,
marcado para dia IOde

julho, às 18 horas, na

Igrej a M atriz de São José.

x-x-x

J ar n alistas de Buenos '

- Aires estão nos enviando I

I
A visita do chefe mili­

tar foi muito cordial e o

Comandante do Grupa­
mento do Leste Catari­

nense, General Luiz José

Torres Marques, aprovei­
tou também para realizar

àquela unidade de polícia
civil uma visita de corte­

sia.

x-x-x

DepOis de quarenta dias

viajando pela Europa che­

garam sexta-feira a nossa

cidade, os elegantes casais,
Joyce e José Bastos, Stela
e Raimundo Vieira e Re­

gina e Atroando Taulois
de Andrade,

recortes de jornais, corns

mais favoráveis crfticas,
sobre a exposiçao e os

trabalhos de Meyer Filho.

x-x-

Debutante _ Lúcia, filha
do casal Lea e Carlos
Eduardo Orle, também se­

rá uma das debutantes da,
noite do Baile Branco.

x-x-x

Posse _ O reitor da Uni­
versidade Federal de San­
ta Catarina, professor Cas­
par Erich Stemmer, em

solenidade no auditório
da Reitoria deu posse ao

professor Roldão Consoni,
.

no cargo de vice-reitor da
Ufsc.

x-x-x

Em Brasília _' Dia 15

próximo a Sra. deputado
federal Adernar Ghizzo

(Sonia), promove em Bra­

sília um grande jantaruja
renda reverterá em favor
da Barraca Santa Catarina,
na festa do Candango.

x-x-x

Luiz Fernando Sabino e

sua mulher, vão deixar
Brasflia onde residem por
trinta dias, para uma via­

gem aos Estados Unidos.
x-x-x

Casal Kotzias _ Maria e

x-x-x

Turismo _ Ilhatur Empre­
sa de Turismo Ltda, está

lançando um programa de

visitas a pontos turísticos
de nosso Estado, denomi­

n ado, "Santa Catarina
com Graça e Beleza".

x-x-x

Auxílio Federal _ O Se­

cretário do Governo;1iAlbi-
no Zeni, dia 11, às 9,30
horas, no audi tório da

Celesc, fará entrega do au­

xflio federal às prefeit�ras
de municípios atingidos
pelas enchentes, em nosso

Estado.

x-x-x

Lucian e _ A simpática
morena Luciane Ramos,
na recepção de encerra­

mento da Semana Catari­
nense de Jornalismo, pa-
.l es tr ava animadamente
com ojornalista Cesar Va­
lente.

x-x-x

José Maria Passoni, anda
as voltas preocupado com

a inauguração da filial da
Astor Móveis e Decora­

ção, que será dentro de

alguns dias. A loja está
sendo montada no térreo
do edifício Fleming, Àv.
Othon Gama D'Eça,

x-x-x

Em Curitiba o Sr. Antó­
nio Lucas, em sua bela
residência recebeu amigos,
para comemorar. seu ani­
versário.

x-x-x

x-x-x

A Fundação Catarinense
do Bem-Estar do Menor,
assinou convênio com a

sociedade Promocional do

menor trabalhador e com

o serviço nacional de

a prendizagem industrial,
para a manutenção dos

atendendo convite da re­

vista Tendência, no Rio e

, Janeiro participou da sole­
nidade de entrega, de

"Troféu Tendência", aos

destaques do ano 1975.
x-x-x

Lira _ Sábado, Luiz Hen­

rique foi o show na boate

do Clube da Colina" a­

companhado pelo conjun­
to de Aldo Gonzaga A
Diretoria do Lira Tenis

Clube, com a noite para

te de gala na cidade dos

Prfncipes, será dia 28 de

agosto, com conjunto de

Ronaldo Lark, de São

Paulo.

casais, volta a receber seus

associados sábado próxi­
mo tendo como atração
Neide Mariarrosa, Rui Ne­
ves e Allan Braga.

x-x-x

O General Samuel Alves

Correa, Comandante da

5a. Região Militar visitou
na terça-feira o bacharel
Carlos Braz, Delegado do

Departamento de Policía
Federal em Santa Catari­
na.

Secretário Ivan Oreste Bo­

nato hoje visita Joinville,
atendendo convite da As­

sociação Comercial e In­

dustrial, daquela cidade.
x-x-x

Convite _ De Joínville,
estou recebendo oficio do

presidente da Sociedade
Harmonia Lyra, Sr. Julio

Augusto Wetzel, convidan­
do-me para 'coordenador
do Baile das Debutantes

daquela Sociedade. A noi-

x-x-x

Fernanda _ Chegando de

Paris onde eS teve em ativi­

dades com um curso in­

tensivo na Sorbone a bo­

nita Fernanda Paim Ne­

ves.

Governador Antônio
Carlos Konder Reis e

Douglas Mesquita na

'solenidade de

inauguração do DOO

em Curitibanos
x-x-x

O Secretário Plínio Bueno

. .

LAJE JpRÉ - MOLDADA 1íl'�UIA

�
PARA FORRO E PISO

DECORAMA,

MÚVEIS E DECORAÇÕES LTDA
Consultem-nos

(04�2) 22-6500

22-6290
ADMITEMaior raprcez e Economia de 30%. Entrega

imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnica
,

DESENHISTA DE MOVEIS22-4235

22-4002
REG. CREA, N." 5.17�i. 10." Região
VENDAS· Rua Emílio Blum. 27 - Florianópolis" se

Com experiência comprovada, salário de a­

cordo com o gabarito técnico.
Rua Santos Saraiva, 1165 Fone

44-2653
INFRlSA - INDÚSTRIAS DE PESCADOS

E FRlGORÍF1COS SIA
.

SOOEDADE ANÕNIMA DE CAPITAL AUTORIZADO
CGCMF No. 83.883.587/0001-51

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convidados os acionistas desta. sociedade para ii

Assembléia Geral Extraordinârla a realizar-se no dia 03 de
jul ho de 1976 às 10 horas ria sede saci ai da empresa, à rua 14
oeJutho no. 51g, nesta cidade de Florlanôpolis, para delibe­
rarem sobre a segui nte

ORDEM DO DIA
1) Exame, discussão e aprovação do Balanço Geral, Conta de
, Lucros e Perdas, Relat6rio da Diretoria e Parecer do Con­

selho Fiscal, tudo relativo ao exercfcio encerrado em 31
'de dezembro de 1975;

2) Fixação dos honorários da Diretoria e do Conselho Fiscal
da Sociedade;

3) Outros assuntos de interesse social.
AV ISO

Acham-se ã disposição dos senhores acionistas, na sede
social dll empresa, os documentos a que se refere o art. 99 do
Decreto Lei no. 2627 de 26/09/194q,.

CASA DAS CORTIN.AS
Confecção e instalação de cortinas em ge­

raI.

(Solicite Orçamento sem compromisso)
Ruas Santos Saraiva, 1.117 - Tel: 44-1791

Florianópolis - se

A MAIOR INDOSTRIA DE CONCRETO DO

PAíS, A�ORA NA GRANDE -FlORIANOPOlIS
Florian6polis, 2S1 de maio de 1976.

WILSON DE MEDEIROS'
. DI RETOR DE 'OPE RAÇÕES
NO EXERé(CIO DA PRESID�NCIA

•.... COIIAB/SC
• • COMPANHIA DE HABITAÇÃO DO ESTADO DE SANTA CATARINA

Foi inaugurada, na última terça-feira, em São José, a

catarinense da CONCRETEX - Engenharia de Concreto

SIA -, empresa especializada na preparação e fornecimento de
concreto pré-misturado, que atenderá a crescente. indústria da

construção civil da Grande Florianópolis.
A Empresa, fundada em 1959, é a maior do gênero no País,

contando com 23 usinas dosadoras, e, uma grande frota de
caminhões especiais para o transporte do concreto já pronto e

que, .pela sua capacidade de produção e qualidade do concreto

que produz, tem fornecido este material ,para as maiores obras

já realizadas ou em andamento no País, como a corstrução de

Brasília, Cosipa e o novo aeroporto internacional do Rio de
Janeiro.

Para assinalar o início das' suas atividades em Santa Catarina,
. a CONCRETEX ofereceu, na noite de terça-feira, no Santacata­
rina Country Clube, um coquetel às autoridades, cliente,
fornecedores e convidados, quando, inclusive, foi projetado um

audio-visual, mostrando, detalhadamente, o desenvolvimento da

empresa e sua avançada técnica de produção de concreto.

PRESENTES
'

O coquetel. oferecido pela CONCRETEX, contou com a

presença dos SIS. Renato Marques Silveira, Gaspar A. Betan-]

court e Mário Mori, Diretores Executivos da Empresa.
Dentre os convidados, encontrava-se o Sr. Arnaldo München

de Souza, Prefeito de São José; os Secretários a Prefeitura de
Florianópdis, Marcos Brusa e Oswaldo Martins, respectivamen­
te, de Obras e do Estreito e o Sr. Odson Cardoso, representan­
do o Secretário de 'Estado da Indústria e Comércio.

Presentes, ainda. os SIS. Newton Ramos Filho, �droaldo
Pereira e Olavo Fontana Arantes, da Ceisa; Correia Martins, da'
A. Gonzaga; Odilon Furtado, da Ernedaux; Geny Alouso de
Cisne, da Emplaco; Walter Koerich, das Organizações Koerich;
João Otávio Furtado e Olfvio Ferreira da Cunha, da Jowi:
Ademir Prazeres, da Taba Engenharia; Adroaldo Cassol, da
Cassol SIA; Paulo Gil, da Pedrita; Luiz Roberto da Luz, da
Linck SIA; Bernardo Tasso, do Crea; CeI. Américo D'Avila e

AI berto May, do Dnos,
-

Na oportunidade, falando em nome da CONCRETEX, usou
da palavra o seu Diretor, Renato Marques Silveira e, pelos
conyidadoS, falou o Prefeito Arnaldo M. de Souza, de São
Jose.

A filial catarinense da CONCRETEX, dirigida pelos Srs.
Alvaro A. Berthier Soares e Altino Andrade Kauling, já está a

pleno funcionamento, e atendendo pelo telefone 44-3281.

CGC 83. 883.710/0001-34
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS

No.001/76.
A Companhia de Habitacão do Estado de Santa

Catarina - COHAB/SC -: �cessitando adquirir Ma­
teriais de Construção tais COm9;
- Materiais para Cobertura
- Materiais para �soalho
- Materiais para Abertura
- Ferragens
- Aparelhos Sanitários
- Materiais Hidráulicos
- Materiais de Esgoto
- Areia, Cimen(o, Pedra e Tijolos
- Materiais para Cerca
- Materiais para Eletricidade

Comunica e Convidei as Firmas interessadas\ a for­
necerem propostas dos Materiais supra citados.
o Edital encontra-se afixado no mural junto à Re­

cepção da Empresa, sita à Rua Almirante Lamego 02,
nesta capital, onde os i nteressados poderão obter có­

pia do mesmo, bem como todas as informações neces­

sárias.
As Propostas serão recebidas até o final do expe­

diente externo do dia 15/06/76 riO endereço acima.

Florianópolis, 01 de junho de 1976.

INFRISA - INDÚSTRI� DE PESCADOS
E FRlGORlF'ICOS SIA

SOCIEDADE ANÕNIMA DE CAPITAL AUTORIZADO
, CGCMF No. 83.883.587/0001-51

ASSEMBLf:IA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

,São convocados os senhores acionistas da INFRISA - IN­
DUSTRI�SOE PESCADOS E FRIGOR(FICOS S/A, para ii

Assernbláía Geral Extraordinârla a realizar-se no dia 14 de
Jun�o do correi'lte ano de 1976, às 09 horas, em sua sede
s,oclal, ii rua 14,de Julho �o. �19, nesta cidade de Florianópo­
lis, Santa Catarina, en: primeira convocação e, em segunda, às
11 horas do mesmo dia a fim de deliberarem sobre '. seguinte

. ORDEM DO DIA
1) Apreciação do pedido de demissão dos Diretores Presiden­

te e Administrativo;'
2) �Ieição �os, Diretores que devam substituir os dernlssíoná­

nos na hipótese da aceitação di renúncia dos mesmos'
3) Co_nverslo de 1.800.000 (hum milhão e oitocentas'mil)

ecoes preferenciais dll classe"A" em preferenciais da clas­
se "O", atendendo às exigências do D�creto-Lei no. 1376,
de 12.12. 74, relativo ao Fiset-Pesca;

4) Aumento do Capital Soci�1 Autorizado, de
Cr$ 42.000.000,00 (quarenta e dois milhões de cruzeiros)
para Cr$ 48.500.ÓOO,OO (quarenta e oito milhões e qui­
nhentos mil cruzeiros).

5) .Alteração .dos Estatutos Sociais em seu artigo 60. e pará-
grafos;' ,

6) Outros assuntos de interesSe social,

Florianbpolis, 29 de 'maio de 1976.
WilSON DEMEDEIROS

DIHETO,R DE OPERAÇÕES.
.NO EXERCICIO DA PRESID�NCIA'

-,

A DIRETORIA

IAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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GATÃO AUTOMÓVEIS
Vol kS Azul Diamante 1.300 • • . . • . • . • • • • .. 71
Ford Corcel Amarelo Luxo Cupê .' ..• ', • . • • 74,
Fiord,Corcel Marrom Luxo Cupê .....•..... 73

Brasllia Marrom ••.•••.•••...•.••••. OK
Vol kS 1.500 Branco ••

'

•.•••......•.•••• 72

COMPRA, VENDA E TROCA DE AUTOMÓVEIS - C'Rt::DI­
TO IMEDIATO - RUA FRANCISCO TOLENTINO, 13 -

TE L: 22·2980

��' JEN'�IROBA ��AUTOMOVEIS LTOA.�
,

R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto
FONES: 22-0192 - 22-139,2 122-2952

.

I

'CHEVROLET OPALA CUPÊ VARIAS CORES .

CHEVROLET CHEVETTE VARIAS CORES

'CHEVROLET PICK-UP ••••.

CHEVROLETCARAVAN •.••
CHEVROLET OPALA CUP� •

CHEVROLET OPALA CUPÊ •

CHEVROLET MALlBU ••••

GALAXIE • • . • .. • • . • •• • ..•

GALAXIE ..••• '

••.••••

MOTOCICLETA HONDA CB- 3600
LANCHA FIBRA DE VIDRO, TURBINA, TIPO GAIVOTA
RUA JOÃO PINTO ESQ SALDANHA MARINHO

.FONE: 22-0192. 22·1392 e 22·2952

," ..

1976
1976
1976
1976
1975
1972
1968
1974
1968

forisa

Corcel GT branco ', .

Corcel Cupê
Maverick ..

VW 1.300 .

Galaxie .

Opala .

D�ge Gran Sedan

73,
71 - 72·74

. 74

. 70
70 - 71 - 73

70.711
1974

:8 E [[t A mA rz J
C.oMtRCIAI BEIRA __ .R IIEIC'ULOS f RfPR� SENT.l.ÇOf5 l T (JA

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 - 5757

Volkswagen 1300 Amarelo .. , , .. , , , .. , , , . , .. , 1975,
Vol kswagen 1300 Verde, . , , , 1973

Volkswagen 1300 Azul ..................•....... 1971

Dodge 1800 Branco _' , . ". 1974

Dodge 1800 Amarelo .' 1974

,Kombi Pic k-Up Creme
'

: . : . . . . . . .. 1975
Kombi Branca 1972

Opal a Super Bege .' . . . . . . . . .. 1976
Opala Prata H;,2

Brasília Amarela '

, 1974

Passat L Branco ' 1974

DIPRONAL'-
OPTO. DE VENDA DE VEfcULOS USADOS

CORMODELO ANO

:Vol kSwage� 1300 Vermel ho .

.Corcel Cupê Luxo Branco .

,Corcel Cupê Luxo Vermelho • . . .

.Corceí Cupê Luxo Vermelho Jambo

;Corcel Sedan Standart Amarei o ...
:Dodge 1800 Vermelho .•......
Maverick Cupê Super Luxo com Ar Amarei o
:Maverick GT Branco com Preto .

'Opela Sedan Azul •.......
'Opala Sedan Prata • . . . . .

Variant Azul ,.

'Rural 4x4 Vermelho com Branco

Pick-Up 4x2 Azul
'Dodge Dart SE Amarelo . . ...

1971
1972
1973
1!n5
1975
·1974
1974
1974
1970
1970
1970
1974
1971
1972

IJIPRON,AL, paga melhor pelo seu ve{culo.
�.

Rua Felipe Schmidt, 60 ,',.
,

'

...
- "

Fones: 22-3321 'e '22-2197,' , \ <c ,

REVENDEDOR

AUTORIZADO

ESTOQUE DE VEICULOS

Corcel - branco everest

Corcel - branco everest

Variant - azul danúbio
Brasilia- verde hippie .

Brasilia lilás pop ....
1500 - bege ai abastro .

Belina - brancó everest

1500 - niágara .....
1500 - amarelo safari .

1500 - azul marinho ..

0pala - vermel ho escarlate
{500 - azul diamante
1300 - branco lotus •... . .

\'

1976
1975

"

1975
1974
1974
1974
1973
1973
1973
1972
1972
1971
1970

• Possuímos toda a linha VW 1976 OK;3 disposição
Financiamos vercuiso da VW de 6 (seis) á 36 (trinta e seis)
meses, novos ou usados acima do ano de 1974.
Abaixo do ano de fabricação de 1973 financiamos de 6 (seis)
a 24 (vinte e quatro) meses.
Trsnquilldade com a garantia de Amauri Peças e Veículos
Ltda. Rua Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreito ou pelo fone
44-0522.

ADILSON· AUTOMOVEIS
RUA: ANTÓNO LUZ, 179
COMPRA. TROCA. VENDE

;CHEVETTE SL VARIAS CORES .. OK

DODGE 1800 VERMELHO . . . . . 1974

OPALA 4 PORTAS MARROM 1974

OPALA CUP� AMARELO. E PRETO 1973,

CORCEL CUPÊ AMARELO .. . . 1971

DODGE DART LUXO 4 PORTAS BRANCO 1970,

FUSCA 1300 BEGE ... '..... . . . . . 1968'

COELHÃO AUTOMOVEIS
Rua Frandsco Tolentino,

11 Fone 22-7180.

BRASfLlA - BEGE ALABASTRO ..

'BRASfLlA;_ AZUL CAiÇARA ....
VOLKS 1300 - AZUL DIAMANTE .

VOLKS 1300 - VERMELHO .....
VOLKS 1300 - AZUL DIAMANTE .

VARIANT - OCRE MARAJÓ "

VARIANT - AZUL DIAMANTE .

KOMBI - BRANCO LOTUS ...

OK
1974
1970
1970
1971
1973
1970
1972

LTD- LANDAU 73
Vende-se ou troca-se, super conservado, UnlCO

.dono, com 42.200 Km. Tratar: fone 22-3868 ou

Bocaiúva, 69.

'1966 - Trucão. Otimo estado. Vende-se à
vista ou pequeno prazo. Ver com Sr. Osvaldo
no Jardim Atlântico.

APARTAMENTO - 131 m2
COQUEIROS

VENDE-SE
Rua José do Vale Pereira (rua Juca do L�ide).

Localizado em rua' arborizada Perto da praia, 3

quartos, sala, cozinha, copa,'2 banheiros, dependência
de empregada, área de serviço, garagem. Primeira
ocupação. Tratar com Darci - fones 22-6500 e

22·6290.

ASSIST�NCIA T�CNICA EM CADEIRAS E POLTRONAS

Giroflex - Gri1sch e Outras Marcas

,FUTURAMA: Rula Antõ,:,io Luz - 185 >-Fone: 22-5268

LAGOA DA CONCEiÇÃO

CAMINHA0 FNM

DR. CELSO LOPES

Clínica do aparelho digestino com moderno instru­
mental de endoscopia - Gastroenterologia e Proctolo­
gia - Tumores do Aparelho Digestivo - Check-up
digestiVO.
Atende às terças .e quintes-feirasc- Av: Othon Gama
D'Eça, 153. Tel.: 22-4252

APARTAMENTO VENDE-SE
Apto. na Beira-Mar Norte, negócio direto com o proprie­

tário. Tratar no Restaurante 10. de Maio - Rua Tiradentes,
9, ou pelo fone 22-4925.

Lpte na Lagoa da Conceição, no Centro, perto da Lagoa.
Cr$ 50.000,00. Facilitamos. Detalhes pelo fone 22·4291, ou
Centro Comercial ARS, conjunto 41 ° - CRECI 630.

ENNIO LUZ
ADVOGADO

CAUSAS C(VEIS - COMERCIAIS - TRABALHISTAS
Ruas dos Ilhéus, 8 - Ed. Aplub, s/91 - !ilo. andar.

Atende das 11 horas às 18 hs. Diariamente.
Fones - 22·4420 e 22·2779 - Fpolis SC.

CASA NOVA
Living, sala de jantar, 3 quartos (1' com banheiro

privativo) banheiro social, dependência completa de empre­
gada, área de serviço, garagem. Azulejos decorãdos" até o

teto, armário embutido, .cozlnha formaplâs, forração, ajardi­
namento, gâs central, 8apel de parede decorado.

Preço: Cr$ 575.000,00 (Financiamento até 400.000,00)
Tratar no Edf. Dias Velho Sobreloja, Salas 15/16/17 - Rua

Felipe Schmidt, 27, Fone 22-3537 - Regis Imóveis Creci

58. '

ALUGA-SE

,CASA 186m2
Living. sala de jantar, copa-cozinha, escritôrio, 3,quartos,

banheiro privativo, banheiro social, dependência de empre­
gada, área de serviço, garagem, churrasqueira. (Gás central,
azulejos decorados, esquadrias de alumfnió, grama, forra-
ção). ,

Preço: Cr$ 492000,00 (Financiamento até 392.000,00)
Tratar na Rua Felipe Schmidt, 27, sobreloja salas 15716/17
ou fone 22-3537 - Regis Imóveis Creci 58.

'

,

Ôtirnas casas, no centro e trindade. Tratar: fone
22-0842 ou 22·5948.

Extintores -Manglleiras
Vendas - Reéargas - Instalações

44-1377
Fonesr

44- 1537
SUL PEÇAS
Rua: Fúlvio Aducci 978 - Estreito

SACO DOS LIMOES
Casa com três quatros e demais dependências. Toda acarpe­

tada em nylon, telefone, rua tranquila. Consulte-nos pelo fo­

ne 22·4291 ou Centro Comercial ARS, conjunto 41 ° -", Creci

630.

�I.."'�l ��,����.3�_��jN_D�I i I', Ed Apolo
R 6.m ImoBlUÁRJA CllECl- 512
A-13 - ED. MARTINHO CALLADG - Apto contendo 3
dorrnltõrlos (1 BWC privativo) living. lavabo, BWC social,
dep. empregada, copa-cozinha, área serviço, telefone, carpet,
.qaraqern, A; construída. 186,00m2.
,A·14 - ED. ANTARES - Apto situado na BEIRA-MAR

NORTE, contendo 3 quartos, living, BWC social, dep.
empregada, cozinha, carpet, garagem. Preço
Cr$ 580.000,00.
A-15 - F.D. CARINA, - Apto sitúado na BEIRA·MAR,

NORTE, esquino com Praça Celso Ramos, con endo 3

dormitbrios (1 com 6WC privativo). I iving em "LU, lavabo,
BWC social, dep. empregada, copa-cozinha, área serviço,
,sacada, garagem. A. construída: 227,40m2.
A-16 - ED. DANIELA - Apto contendo 2 quartos, living,
dep. empregada" área de serviço, cozinha, garagem.
'C34 -' Casa de alvenaria, situada na B.EI RA-MAR SUL,
(Saco dos Limões), contendo 3 quartos,:';' livir;lg., BWC
social com box, cozinha com azulejos decorados, gara­

gem. A. construlda: 110,00m2. Preço: Cr$ 250.000,00.
,C35 - Casa de alvenaria, situada na Trindade, contendo 3

quartos e demais dependências. Preço: Cr$ 350.000,00.
C36 - Casa de alvenaria, COQUEIROS, contendo 4;

quartos e demais dependências.

TELEFONE COMERCIAL
,

Vende-se - Central - à vista, Cr$ 13':600,00, com

ações 10. plano. Tratar fone 22-1824 ou 22-0871
(Srta. Heloisa).

VENDE-SE
Casa de madeira, com 3 quartos e 69,00m2. Em' terreno de

225,00m2. Tratar: rua General Nestor Passos, no, 26 • Fun­
dos, Centro.

FUNCIONÁRIO
PARA ESCRITOR-IO

ft

Com conhecimentos e prática dos livros fiscais.
Tratar: rua Conselheiro Mafra,72.

ALUGA-SE GALPÃO
Rua Leoberto Leal, próximo trevo em Bal'"­

reiros. Tratar pelo fone 44-0002 ou �;

posto Ipirela '("" no Estre'ito.
'

FONE: 22-5510 22-9092,

ESCRITURARIA
Necessitamos de moças com prática em emissão de notas

fiscais, Tratar: na Av, Mauro Ramos, 59 - escritório da

Sadia - horário comercial.

Vende-se lote em I taguaçu, com ísta para o mar,

contendo 12 metros de frente por 37,50, de fundos, (2
últimos lotes)

Preço por M2 - Cr$ 500,00 ( facilita-se até 6 meses ).'
Tratar na Rua Felipe Schmidt, 27, Edf. Dias Velho

sobreloia salas 15/16/17 ou fone 22-3537 - Regis Imóveis
- Creci 58.

.

EDESCO
EMPRESA DE SERViÇOS CONTÁBEIS' LTDA.

Serviços Contábeis Mecanizados, Contratos, Dlstratos, Decla­

ração I, R. (Pessoa F fslca e ju ridical) e Serviços gerais.
Rua: Cei. Pedro Demoro, 1825 - Estrelto.s- Florianópolis -

SC
Telefones - 44-2966 - 44-0368

TERRENO ITAGUASSÚ 450m2

CR!;CI - 57

IMÓVEIS PARA ALUGAR
L-52 - Casa de alvenaria - AGRONÓMICA - Com living.
suite, 2 quartos, BWC, 2 garagens, telefone, ar condicionado
e demais dependências. , _ ,

L-47 - Casa dé alvenaria - TRINDADE - com 3 quartos,
living, BWC, lavabo, dep. empregada, garagem e demais

.dependênclas,
.

IMOVEIS À VENDA
T-73 - Terreno em ITAG,UAÇU - com 805,OO,m2.
A-95 - Apto. no ED. RIVERA em COQUEIROS - Com 3

quartos, sala, copa, cozinha, BWC, dep. empregada, área

serviço, carpet, cortinas, área constr, 135,eO.m2.
A-94 - Apto. no _Ep ..•e.. _Ç_QllHO - Com 3 quartos, hall,
living, dep. empregada, área serviço, garagem, armários e

carpet. ' ,

A-93 - Apto. no ED. ITAPEMA - com 2 quartos, sala,

cozinha, BVVG, área serviço, armários, carpet, papel de

parede, azulejos decorados.
A:92 - Apto. no ED. BAHIA - com living. hall, 3 quartos,
BWC, cozinha, dep. empregada, área serviço, armários nos'

quartos, no BWC e na dep. ernpreqada, sinteko.
A-91 - Apto no ED. ANTARES - Com living, 3 quartos,
copa, cozinha. dep. empregada, BWC, garagem e carpet.
A.89 - Apto. no ED. JAQUELlNE - Com 3 quartos,
living, sala jantar, copa, cozinha, BWC, dep. empregada, e

área serviço.
�

,

A-90 - 'Apto. no ED SOLlMAR - Com living, 3 quartos
com armários: 2 BWCs, cozi nha, área serviço, dep. emprega­
da, e garagem

PRECISA-SE MOTORISTAS

Reunidas SIA Transportes Coletivos está

admitindo Motoristas profissionais P F-C2.
OS interessados deverão apresentar-se até

as 20(00 horas do dia 03/06/76 a Av. Ivo

Silveira no.. 2299 munidos, de documentos.

TERRENO FRENTE PARA,O MAR
Em Santo Antônio, vendo' com 30 metros de frente!

total de 1.1 OOm2 Preço: Cr$ 300.000,00. Tratar: pelo fone

22-4790 no horário comercial.

:TOMAZ

VENDE-SE
Uma Gleba de terra" em 6tima localidade, a ,13 minutos

do centro, medindo 78.913m2. Tratar pelo fone 22-4426

,�ou pessoalmente à rua Julio Moura, 24 - Nesta,

CONSTRUTORA E
IMOBILIÁRIA
'BERCATON LTDA.

�.iiTíQrk!.s_�iT!.�'utjºos,f&>zi�l1as ameriC8niit é�

COm TOMAZ. Rua SãÓ João Batista no. 60 .....;

IFone 22-5888.! , .. _._ "_

,
� .

Rd8� CeI. Pedro Demoro, no. 1825
Estreito - Florianópolis - se
CREA 4918 - CRCI 41

Fones: 44-2966 - 44-0368

CONSTRUÇÃO FI NANCIADA - RESIDt:NCIAS
OFE RECEMOS oUMA NOVA opçÃO. CONSTRU (Mos A
SUA RESIDENCIA DE ALVENARIA TOTALMENTE FI·
NANCIADA. MATERIAL DE PRIMEIRA QUALIDADE -

Tt::CNICA APRIMORADA.
VENHA VISITAR NOSSAS CASAS EM CONSTRUÇÃO.

BERCATON-SEGURANÇAEMIMÓVE�

VENDEMOS
EXCELENTE APARTAMENTO - CENTRO
Vendemos na Av. Beira-Mar excel ente apartamento com

150,00m2, 3 quartos, living, copa, cozinha, BWCs, dep. em­
pregada, garagem, área de serviço. Aceitamos apartamento'
!!lenor de entrada.

•

OTIMACASA DE ALVENARIA- COQUEIROS
Vendemos, sem habite-se, õtirna residência de alvenaria, fino
acabamento, com garagem para 2 carros,'living, copa, cozi­
nha, BWCs, 2 quartos, suite, dep. completa empregada, lavan­
deria e churrasqueira. Azulejo decorado até o teto no BWCs e

cozinha. Péquen a entrada e saldo financiado.

CASA DE ALVENAR IA COM 124,00m2 - Cr$ 350.000,00
Vendemos casa de alvenaria em construção, contendo 3 quar­
tos, sala, copa, cozinha, BWC, área de serviço I! garagem.
Entrega dentro de 60 dias. Rua calçada.

CASA DE ALVENARIA COM 131,00m2-,Cr$ 370.000,00
Vendemos excelente residência de alvenaria,' terreno com 3

,

quartos, saia, copa, cozinha, BWC, área serviço, dep. compl.
empregada, garagem. Pequena entrada e saldo financiado.

R ES I DÊ NC I A TOTALMENTE FINANCIADA
Cr$ 260.000,00
Vendemos com 3 quartos, sala, copa, cozinha, BWC, êm aca­
bamento. Mais garagem e área de serviço. Área constru fda
101,00m2.

CASA DE ALVENARIA COM b1,00m2 - NOVA
Vendemos ótima casa de alvenaria, fino acabamento, conten­
do 3 quartos, iiving amplo, copa, cozinha e BWC e garagem
Cr$ 320.000,00 'com pequena entrada e saldo financiado.

MOTORISTA
Necessitamos de motorista com prática, no rnfnimo de 1

ano. Tratar: na Av. Mauro Ramos, 59 - escritbrio da Sadia
- horârio comercial.

VENDEM-SE casas residenciais de fino aca­

bamento, pronta entrega em 20 dias, com

duas garagens cada uma, localizadas Bom

Abrigo, Bairro -Coqueiros. Projetos: Dr. Bóris
Tertschitsch
Uma sala própria para comércio com

92,00m2. Em Itaguaçu.
ALUGA-SE casa com 3 pavimentos própria
para escritório de empresas, área. isolada,
com telefone. Preço: Cr$ 7.000,00.' Tratar:
Construtora ALLlANÇA, fones 44�0255 e

44-0291. CRECI 169.

ALIANÇA
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Muitas pessoas esperam da cirurgia p.istica de estética coisas que ela não pode dar. Elas pensam

que irão resolver problemas de insucesso _se consertam algum problema fisico que n;: verdade
existe devido a problemas psicológicos. E claro que em certos caso� resolve mesmo.

(Dr. João do Vale Pereira). Há dois tipos de cirurgia plástica: estética e

reparadora. E ambas ainda muito caio. Mas já vei longe o- tempo
em que uma simples ruga levava seu preocupado portador a outras

cidades a procura de médicos especialistas que pudessem
,

proporcionar o confortável rejuvenescimento. Nesta
reportagem, endereços e indicações sobre

OBEM QUE A
CIRURGIA PLÁSTICA
PODE FAZER.

A cirurgia plástica de estetíca, c,?m apenas quatro anos de

existência em Florianópolis é mais destinada a resolver problemas
psicológicos causados por um nariz um pouco grande ou pelas
rugas que vem, chegando. E muitas

_ vezes. ela apenas serve para
mélhorar a aparencia para uma reoepçao SOCIal.

A ciru�a plástica se divide em repar�dora e es_tética. �e�do
.que esta ultima "Se preocupa com � ma formaçao çO,ngentta,
defeitos residuais por acidentes ou queimaduras e com o cancer de

superfície. Esta é a única que o INPS paga. A �stética.se preocupa
com o embelezamento, atuando na face, mais precisamente no

nariz e eliminando rugas; nas mamas para aumento, diminuição ou

correção da ptose; há coxa para eliminar o culote; nó abdomem
,

para diminuir e na orelha para correçao, ,

Com quatro médicos especialistas em Florianópolis, a cirurgia
de estética, tem como maiores clientes as mulheres e uma clínica

especializada, que é a Regina Nuemberg, a única no Estado.

Também especializada em ortodontia, Na clínica. atuam d.ois
,- especialistas, os médicos João Francisco do Vale PerelI� e Rodrigo
D'Eça Neves. Estes dois especialistas fizeram seis anos' de medicina

,geral em Florianópolis, com mais dois anos de cirurgia geral,
seguindo três anos de cirurgia plástica fora do Estado.

PREPARAÇAO '

- Muitas pessoas esperam da cirurgia plástica de estética coisas '

que ela não pode dar, explica o dr. João Pereira. Elas pensam que
irão resolver problemas de insucesso se consertam algum ?roblem�
físico que na verdade existe' devido a problemas psicológicos. E

claro que em certos casos resolve mesmo.

Para esta cirurgia, o cliente faz inicialmente uma consulta, onde
são constatadas as possibilidades de ser realizada:- A seguir são

efetuado exames para que seja verificada as condições de saúde,
Estas cirurgias comumente são' feitas com anestesia' geral. Em

seguida, a parte na qual é desejada a cirurgia é fotografada e

avaliada através de estudos e desenhos. Uma máscara de gesso é

feita, quando é' necessária uma prótese, e uma cera é utilizada
como molde para esculpir o silicone, Alerta o dr. Rodrigo, que é

importante que o cliente informe se faz uso de alguma droga,
como a insulina para a diabete ou de emagrecimento, explicando
se é ou não, conhecida a fórmula, bem como se realizou antes,
algum tratamento com drogas potr "tes a 'curto prazo da operação.

TIPOS DEORURÇIA,'
'

Se estiver tudo bem, sem nenhuma contra indicação é marcada
a cirurgia. Para a 'correção do nariz, que é a mais complicada, pois
exige maior senso estético do cirurgião, a cirurgia leva em média,
uma hora e meia, com 24 ou 48 horas de internamento na clínica.
O paciente fica uma semana com gesso' e ,em 15 dias já está 'com o

seu aspecto normal.
'

À mais comum em Florianópolis é a de redução do busto, que
leva três horas, e mais 48 de internamento. Depois de 15 dias, a

operada pode voltar as suas atividades normais.
,

Para o aumento do busto' é feita uma inclusão de silícone,
levando uma hora de cirurgia e após dez dias pode voltara vida
normal.

A fim de Ser obtido um melhor resultado, a cirurgia de

rejuvenescimento facial (rugas) deve ser feita aos 45 anos de idade.
Esta operação demora quatro horas. O processode envelhecimento
não vai parar, diz o dr. Rodrigo, apenas é dado ao cliente um

retomo a uma idade anterior, mudando de posição os sinais do

tempo, :
.

'

" Q. culote, que 'é urrCl@umento de volume na face lateral externa
da coxa, tem o ato cirúrgico re�àdo em quatro horas e iiidã
com 72 horas de internamento:' E a mais rara e trabalhosa. A

cirurgía ,do abdomem, que leva três horas, obriga no pós+operatô-

O ESTADO - 03 de junho de 1916 - Página 15

As operações destinadas a correção de defeitos físicos ou quaisquer problemas referentes a EStética devem ser pagas pelo próprio cliente

\. previdência social só autoriza a plástica em casos típicos de grave enfermidade

A importância do silicone e sua aplicação
o silicone (que é uma' denominação'

genérica" dOI compostos industrializados
que têm a mesma função das substâncias
orgânicas), é utilizado para preencher espa­
ço de ausência sob a pele ou ipo- forma­
ções. À base de silica, consegue-se o

silicone em vários estados entre o sólido e

o líquida. Sua utilização é vastíssima' den­
tro e fora, da medicina, e é um material
extremamente moldável, informa o dr. Ro­
drigo E'Eça Neves, e que permite dar todas
as formas imaginarias e necessárias para a

utilização médica, desde a tubulação das
máquinas de circulação extra-corpórea
(para a cirurgia cardíaca) até uma prótese
(que é a substituição de um órgão ou parte
dele por uma, peça artificial) de seio. Na
cirurgia plástica de estética, diz o médico
D'Eça Neves, o uso vem ganhando mais
'adéptos _.®fr.e" eis próprios mêdicos e pa­
cientes.

Relativamente recente, o silicone teve

seu uso principalmente noJapâo e Estados
Unidos, seus maiores fabricantes. Inicial­
mente, começou a ser utilizado no estado
sólido, depois em estado líquido e" atual­
mente, através de uma prótese, onde é
feita uma capsula de sílicone sólido e, em

estado líquido por dentro. O uso do
silicone líquido foi abolido, pois ocasiona­
va problemas, o que não aco nteçe com o

sólido e, segundo o dr, D'Eça Neves, ele é
totalmente aceito pelo'"organismo, sendo

que as rejeições só ocorrem tencomo causa

uma infecção de outra natureza, não se

involvendo a implantação do sílicone,

APLICAÇÃO
No Brasil, a sua utilização tem uns

cinco anos. Ele não modifica a sua' forma,
mas adquire 11, consistência do tecido que
está substituindo, com perfeição.

O maior uso é feito pela cirurgia plásti-

ca de estética para aumento da mama,'
Existiam muitos modêlos de prótese de

mama, que causavam problemas, - "mas;'
atualmente, se' chegou a um ponto de
máximo aprimoramento. Existem agora,
vários tamanhos que podem ser utilizados,
dependendo do desejo e de tipo da pacien-­
te". Noutra região onde a prótese de'
silicone pode ser aplicada é no nariz,
quando um acidente ou por defeito congê­
nito,' parte do dorso do nariz é perdido•. ;

Para levantar o menta (saliência catnuda
por baixo do beiço inferior), também, é:'
utiliz�da a prótese de silicon e, Aplrca=se.
também, na criança que nasce 'com defeito- "

congênito de ausência de pavilhão auricular" I"
(relativo ao ouvido), fazendo-se uma re-�
construção de orelha. Também p�a recom-.
I?o� a articula�ão �e ,u�A��.o; 9��:pfi.�,J�n:\ �,'.
mms o seu movimento motor devido a",

. r

qualquer doença, mais uma vez é utilizada'
a prótese de silicone, "'," ", "

. �.
'"

no Imediato, a pessoa permanecer çom o corpo em flexão. '

O peeling (dermo-abrasão), que é o lixamento da pele para a

retirada de marcas da acne, leva uma hora e mais 72 horas de

internamento, E de dez a 15 dias para estar com o aspecto
normal. O defeito da orelha de, abano (cabana) é resolvido com

uma hora de cirurgia e uma semana para a recuperação.
PERIGOS
Conforme o dr. Rodrigo, estas cirurgias são de baixo nível de

dor e em algumas, praticamente inexiste a dor. "A recuperação, o
tempo de cirurgia e a dor dependem muito do paciente e do caso.

Os perigos são os de qualquer cirurgia, diminuídos pelo fator de

que o paciente só faz se estiver em boas condições, de saúde.'
"Devido ao fato de algumas cirurgias levarem muitas horas, traz

preocupação a muitos pacientes pelo tempo que eles necessitam
ficas anestesiados, "mas o tempo não implica em perigo. Não
temos pressa de terminar qualquer cirurgia, preferimos demorar

,

para podermos realizar um bom trabalho, que dê satisfação ao

paciente e a nós mesmos". Passado O' período de convalescença, o
paciente ainda necessita estar em contato com a clínica,' às. vezes
até um ano após a cirurgia, para que o ,trabalho possa ser avaliado.

Muítos acreditam, que a cirurgia plástica de estética não deixa

cicatriz, porêm, "ela deixa, mas é uma cicatriz "boa", explica
Rodrigo, "e é quase imperceptível". Pessoas que são quelôide, que
é uma predisposição do organismo, e, que deixa cicatrizes muito

piores que uma cicatriz normal, não são aoeitas para este ,tipo de

cirurgia. Esta predisposição pode /ocorrer mais acentuadamente no

negro, depois no amarelo, menos no branco moreno e quase
inexistente no branco loiro.

- Este problema é logo peroebido, pois qualquer ferimento, diz
o dr. Rodrigo, mesmo a cicatriz de uma acne ou picada de um

inseto, deixa este 'tipo de cicatriz.

EQU�PAMENTO
Todo o trabalho é realizado na Clíníca Regina Nuernberg,

desde as consultas até o internamento. Esta clínica tem apenas 18,
meses 'de funcionamento, tendo-sido inaugurada em novembro de
1974. Ela possui uma sala de cirurgia, sala de recuperação,
apartamento, copa, lavanderia, sala de esterilização de material e

banco de sangue. O trabalho de laboratório é feito através de
convênio e o paciente tem livre escolha para efetuar os exames no

laboratório que quiser.
Para este tipo de cirurgia, ainda é neoessário um carro de

anestesia' com todo o equipamento para uma anestesia geralj
instrumental cirúrgico especializado e material de uso específico. E
necessário ainda, um anestesista, dois cirurgiões especialistas, um

auxiliar, uma instrurnentadora, duas circulantes e enfermeiias.
ESPECIALlSTAS

Em Santa Catarina, não existe ainda, especialização para o

doutorando 'que deseja a cirurgia plástica. Várias solicitações já
foram feitas, mas nenhuma providência foi tomada. Os estudantes
são obrigados a fazer o curso de especialização em outros estados,
como São Paulo e Rio de Janeiro. A rede hospitalar do Estado
não possui, condições econômicas, nem espaço físico para 'formar
um serviço de cirurgia plástica e tratamento de queimaduras,

.,

príhcipalmente 'este último que 'é 'deficitário;' No cursotíe' rriediêíffa
de Santa Catarina, o estudante tem apenas durante seis' meses,
entre outras matérias do curso, a cirurgia plástica.

DIRETORES DO BA-DESC VISITARAM A REFRAZA
.

,�.

Com minuciosa visita em todas a') instalações, observan-
,

do atentamente os processos que movimentarão a indús­
tria, os Diretores Carlos Passoni - Diretor de Operações -i
Laércio Luz - Diretor Financeiro -; e Miguel Mussi -'

Oiretor de Marketing do Banco do Desenvolvimento do

Estado de Santa Catarina - BADESC - estiveram em

Tubarão, onde visitaram a REFRAZA S/A - Refratários
Zandavalle.

A cada passo no interior da indústria, mais se impres­
sionavam os Diretores do Badesc, que sentiram de perto a

arrojada iniciativa de Leoclide Zandavalle, um dos propul­
sores do desenvolvimento lndustrlaltubaronensa

A REFRAZA - Refratários Zandavalle S. 'A., com sede
em Tubarão, à margem do Km. 341 da .8r-101, é uma

emp resa que está implantan do uma indústria de materiais
refratários.

Constitufda em agosto de 1975, recebeu o apoio
fi nancei ro do Banco do Desenvolvimento de Santa Catari­
na, � BADESC -.

Seu objetivo inicial é a produção mensal de 700
toneladas de material refratário para os mais diversos fins.

NECESSIDADE
O Sul d� Santa Catarina, .rnercê de suas reservas de

matérias primas cerâmicas, tem seu lugar garantido como

maior centro produtor de produtos cerâmicos do Paes.
Na produção de azulejos, o Sul do Estado" já é o maior

produtor. Quantos aos pisos' cerâmicos, já existem várias
fábricas produzindo e outros projetos está em andamento,
com instalações para breve.

Apesar de todo esse desenvolvimento no setor, havia
uma lacuna quanto à produção de refratários, materiais
indispensáveis ao revestimento de fornos de alta tempera­
tura, como os cerâmicos, siderúrgico, metalúrgicos, etc...

Por isso, o Grupo Zandavalle, liderado pelo industrial
Leoclide Zandavalle se dispôs a implantar a REFRAZA,
que estará equipada para abastecer o Mercado desses
produtos.

Utilizando material de alto teor de refratariedade e

dispondo de equipamentos e laboratórios sofisticados, a

REFRAZA-REFRATARIOS ZANDAVALLE S/A - terá

condições de fornecer o material refratário que necessitam
as indústrias citadas, facilitando o fo rnecimento devi do a

sua localizaeão.
É o 'cas�, por exemplo, do Palo Carboquímico (I CC) e

a Si derúrgica Catarinense S/A, que estão sendo implanta­
dos em I mbituba, bem como com o Pala Petroqu (mico
do Rio Grande do Sul, que serão beneficiados com a

J proximidade da REFRAZA-REFRATÁRIOS
ZANDAVALLE S/A.
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\.

cumpre' o doloroso dever de comunicar o seu falecimento, 'ocprrido Àa tarde de ontem, -no

Hospital de Cari dade.
.

Outro$im, convidam parentes, amigos e pessoas de suas relaçõe�, para ° se�' sepultamento,
hoje, às 10 horas, saindo o' féretro di) Capela Mortuária do Hospital de 'Caridade, ,para ;Y
Cemitério São Francisco de Assis, em ltacorobi. Por este ato ,de Fé Cristã, antecfpadamente
agradecem.

L �
__-----------,

o surto da doença só

poderá ser

bloqueado com a vacinação

'�
,

Os casos que exigem intemaçâa estão sendo encaminhados principalmente para o Hospital Nereu Ramos
,

.

o sarampo está acome­
tendo mais pessoas do que
a .menínqite no ano pas­
sado na região da .Grande
Florianópolis. Cerca de
1.700 notificações foram
recebidas até ontem pelo
Centro de Saúde, forneci­
das por médicos e ho:,?pi-'
tais, principalmente pelo

, Hospital Nereu Ramos, que
'atende a maioria dos casos.
Porém, como para cada
caso notificado ocorrem

diversos outros que esca­

pam ao registro, estima-se
que a incidência já chegue
a 2 mil.

-

O médico sanitarista
Enst Grírrtm, diretor do 1°
Centro Administrativo Re­
gional de Saúde" alerta a

população para a vacina­
ção de crianças entre 7
meses e 4 anos, pois o sa-'

rampo pode ser faltai para
crianças menores de 2
anos. Segundo a Organiza-

ção MundialdaSaúde, 10%
vão a óbito, "o que pode
estar acontecendo por aqui
também", adverte o mé­
dico,
NECESSIDADE DA VA­
CINA

O sarampo é doença
infecto-contagiosa na qual,
como também a meningite,
coqueluc�e, en'<re outras,
observa-se uma periodici­
dade e "este parece ser o
ano do. sarampo, pois em
São Paulo também 'é
grande o número de ca­

sos", segundo Grimm.
O principal problema é

com crianças menores de 2
.anos: eías têm pouca'resls­
tência e geralmente,
quando o sarampo vem

acompanhado de pneu­
monia e de encefalite pós­
infecciosa, ocorre o óbito:
O médico não fornece

dados sobre mortes, mas
diz que recentemen'te mor-

. reu uma menina de 11
anos, que não fora vaci­
nada, acometida também
de pneumonia. O problema
da subnutrição permite so­

bremaneira o recrudesci­
rnerrto da doença
Por isto, o doutro Grimm

faz um apelo: "Os -pais
devem vacinar seus filhos
entre 7 meses e 4 anos, ou
'no Centro de Saúde ou nos

postos de saúde de suas

locatidades. As unidades
sanitárias têm condições
para atender qualquer de­
manda. A vacina, em forma
de injeção, imuniza por
toda a vida. Não adianta va­
cínar no decorrer da
doença".

,. )

Preocupado, Ernst Grim
diz que nestes últimos dois
meses diversos ji! foram os

programas de vacinação
por causa de sarampo fei­
tos na região da Grande

Florianópolis e em outras,
por iniciativa do 1 ° Cars e
Secretaria da Saúde, Mas
os resultados foram pou­
cos: de 2 mil doses, foram
'utilizadas apenas 300.

Na 'vacinação realizada
em Palhoça, somente. 82
'crianças foram atendidas e

em Biguaçu, apenas 200
compareceram, exempli­
fica. A vacina e fornecida
pela Ceme e custa c-s s.oo
cada para a Secretaria da
Saúde.

Para quem não se vaci­
nou e está doente, os cui­
dados em geral não preci­
sam ser muitos: ficar em

quarto arejado, com ilumi­
nação diminuída para evi­
tar conjuntivite; tomar bas­
tante suco de frutas e, no
caso de suspeita de com­

plicações, como pneumo­
nia, deve ser levada imedia­
tamente ao hospital.

Os sintomas da doença

Notificação
.

"

dolR
começa aser

"

distribuida
,
__E na próxima terça-feira
a rede bancária dará início a

entrega de cheques restituição

Osarampo é ,uma doença in­

fecciosa, extremamente con­

tagiosa, produzida ;por um

vírus de fácil p;enetração no

corpo humano e que após a

doença, determina uma imu­
nidade duradoura. Com uma

incubação (instalada de infec­

ção) de dez a doze dias, o sa­

rampo se denuncia por arre­

pios, febre, dor de cabeça,
conjuntivite (inflamação nos

olhos), fotofobia (aversão à
luz) e enanterna, ou sinal de

Koplik, caracter lzada por

erupções na mucosa bucal.
São também sintomas 'inlelais
a secreção catarral (coriza, la­
crimejamento, bronquite) t
tosse rouca.

No quarto dia surgem erup­
ções na pele, formadas de pe,­
quenas manchas vermelhas ir-

,regulares, grupadas em pla­
cas, mas que deixam entre elas

pequenas zonas de pele intata.
Essas erupções iniciam na

face, atiNgi ndo nurna'Iase mais
adiantada o tórax. o abdome e

e antitérmicos, em geral), cui­
dados higiênicos e repouso.
As complicações (otites - in­

flamação de ouvido, broncop­
neumonia, conjuntivite supu­
rativa, e outras comuns), exi­
gem maior cuidado par parte

, das mães, que devem levar os
filhos ao médico, logo ao pri-
meiro sinal.

'

os membros inferiores e supe­
riores, Posteriormente, a febre
cai, iniciando o período de

descamação.
O vírus causador (Bríareus

morbillorum, segundo a elas-
, sificação de Holmes) é muito
semelhante ao da pneumonia,
com células gigantes, e o da
cinomose canina,
Como é uma doença' autoli-

mitada (cura por si própria,., Atualmente, já são empre-
graças à ativação do 'sistema gadas vacinas .para imunizar, I

imunológico, basta a medica- especialmente as crianças,
çáo dos sintomas (analgésicos ' contra, o sarampo.

Saiba como inscrever
'sua construção no INPS

,d� proprietádos de construçóes- civis em comprovar despesas com a obra, ou

devem provldencíar.a suamatricula no INPS, quando surgem irregularidades na folha de
para o recolhimento das Obriqaçóes Sociais, pagamento dos trabalhadores contratados
no início das obras, a fim de evitar irregulari- para a construção.
dades posteriores. A contribuição deve ser Os descontos corretos, nessas folhas de
mensal, já desde o início das, obras, a fim de pagamento, são de 29, � % para o Inps e tercei­
evitar irregularidades posteriores. A contri- ros, 2,60% para seçuroé de acidentes de tra­
buição deve ser mensal, já desde o início, balho e 8% de FGTS. A tabela de custo de

após uma determinação do. "quantum" a ser mão-de-obra por metro quadrado' para cada
fixado pelo INPS, deacordo com a área de. tipo de construção é usada de forma simples:
construção, tipo da obra e número de ernpre-: multiplica-se o valor nela constante, na época
gados.'

-

da construção, pela área construída- Sobre
A Secretaria da Arrecadação e Fiscaliiação os resultados, são calculados os percentuais

do Instituto Nacional de Previdência Social de contribuições. Os cálculos incluem tarn­
informou que irregularidades existentes no bém o enquadramento da obra em diversos
setorde construção civil particular podem ser padrões: modesto, médio, de primeira e de
evitadas, SEm problema ou burocracia, pelos luxo.
que constroem suas próprias casas, desde MUTIRÃO
que seja observado o prazo de 30 dias para a Se a-obra for de natureza econômica (rnuti-
matrícula da obra no INPS. rão), o proprietário estará' isento de paqa-,
Quando esse período é ultrapassado, os mento, ou pagará de acordo com a sua situa­

próprios fiscais do Instituto podem providen.- çáo quanto a cinco itens: renda familiar, si­
ciar a matrlcula, o que sujeita o proprietário a tuação do proprietário (em atividade, aposen­
multa de até dez salários-mínimos, além do .tado ou desempregado), número de depen­
valor estabelecido para a matrícula. r dentes, melhoramentos públicos na rua onde
Quando a obra é matriculada, o proprietá- se faz a construção (água e luz, por �xemplo)

rio passa a pagar sua contribuição mensal, e ocorrência de mão-de-obra não assala-
,através da 'rede bancária, sem, perda de riada. Basta a verificação de que a rend'a fami­
tempo, usando a GR-1, mesma guia utilizada liar não ultrapassa um salário mínimo e de
pelas empresas. Conclulda a obra; basta levar que há pelo menos dois dependentes, para'
ao Instituto o Certificado, de Vistoria e Cone' que a isenção seja concedida.

.

clusão, concedido pelas prefeituras, e as O formulário Declaração de Obra de Tipo
guias pagas. O fiscal do Instituto libera a obra Econômico - DOTE -, controla os que par­
e o setor competenfe providencia o certifi- ticipam da obra tipo mutirão, As construções
cado de quitação. . de tipo econômico têm as seguintes caracte-
INVERSÃO rísticas: área construída de 100 metros qua-
Frequentemente, há uma inversào no pro- drados, máximo de dois pavimentos, em­

cedirnento correto a ser seguido pelo proprie- prego de material simples e econômico e des­
tárío. ao matricular sua obra: a tentativa de tinação para uso 'próprio, sem finalidade eco­

obter alvará na prefeitura e SQ depois procu- nômica, excluída a casa de veraneio, Outra
rar o Inps. Segundo o Regulamel'lto do Re- característica exigida: construção executada
'gime da Previdência Social, o proprietário sob administração pessoal do proprietário.
deve obter seu certificado de Matrícula rio ENTIDADES RELIGIOSAS
Instituto (apresentando planta baixa e e;;cri- Na.consfruçáo, reforma, reparo ou amplia­
tura). Esses três elementos são indispensá-

'

çáo de templos religiosos emregime de rnuti­
veis à retirada do atvará.. rão, sob responsabilidade, de entidade rell-

Os técnicos do lnstituto frisam que os pro- giosa leqalrnente reconhecida- esta deverá
prietários não precisam recorrer a terceiros' munir-se de formulário próprio, elaborado
para regula'rizar a sua obra. Cabe aos pró- pelo Inps, e apresentá-lo em seguida, preen­
prios fiscais do Inps a função de orientar os chido em duas vias. ao respectivo setor de

contribuintes, que evitam assim contratem- arrecadação,
pos e o dispêndio de dinheiro pela interme- O Setor de Arrecadação da Agência do lns-

diaçáo. tituto constituirá um processo, entregando à
CÃLCULO entidade religiosa a segunda via, A via inicial
O proprietário que não pagar ao lnps no irà para a Região Fiscal, que mantérá a obra

prazo legal de matricula 'da obra ficará de- sob regime sistemático de visitaçáo intensa,
vendo juros e correção monetária'sobre a irn- para constatar a existência ou não de fatos

portância que devia ter sido recolhida na geradores de contribuição,
época da construção. O cálculo é feito to-

.
Ao término das obras, a Região Fiscal cons­

mando por base a área construída e os valo- tarará se houve ou não incidência de coritri­
res vigentes na tabela da ép,oca - usada tarn- buições, devolvendo em seguida o processo
bém quando o proprietário tem dificuldades à agência de origem,

t CONVITE PARA ENTÊRRO, ,

Emília da Silva Oliveira, Ary Oliveira e Família, Airton Oliveira e Família; Eunice Oliveira
de Azevedo e Filhos, Roberto Oliveira Filho e Família e Ronaldo Oliveira e 'Fam,ília'; esposa,
fil h os, noras e netos do sempre lembrado

. ,

. ."',

ROBERTO SOARES 'OLIVEIRA

Prefeito

despacha
na Lagoa

, A primeira remessa de 1.219 notificações do

imposto de renda (ano base 75) de contribuintes
com imposto a pagar, começ-ará a ser distribuída

pelo'correio a partirde amanhá, segundo informa

à Delegacia da Receita Federal de Florianópolis,
,

que abrange 57 municípios do Estado, Desse to­

tal,}97 notificaçóes são de contribuihtes da Capi­
tal.

.

A partir da próxima terça-feira, a rede bancária
estará entregando 4.415 cheques de restituição,
dos quais 3.152 são de contribuintes da região da
Grande Florianópolis. Segundo informa o dele­

gado da Receita Federal, Egar Diaz, os bancos
comandarão aviso aos interessados; sendo que o

estabelectrnento será o mesmo em queo contri­
buinte entregou' a declaração do imposto de
renda. \

., .

Para a retirada dos cheques, o interessado de­

verá oomparecer pessoalmente ao banco e caso
isso não seja possível, deverá autorizar, por es­
crito, outra pessoa a qual terá que apresentaro
cartão do CPF para conferência do número do

registro. As notificações com imposto a pagar
serão entregues pelo correio por AR - aviso de

recepção,
NOVAS REMESSAS
A região fiscal abrangida pela Delegacia da Re­

ceita Federal; com sede em Florianópolis, regis­
trou este ano uma média de 135 mil declarantes

do imposto de renda, dos quais, 20 mil - média
- são éontribuintes que devem pagar ou têm

direito a restituição. A remessa inicial, nos dois

casos, será de 4.415 notitlcaçóes, sendo que as

.
demais deverão vir até o início de agosto, se-

g.undo informa a Receita Federal.
'

A primeira cota do pagamento parcelado do IR,
vence no dia cinco de julhb próximo, sendo que
as demais parcelas, num máximo de 12 depen­
dendo do total a pagar, serão liquidadas nos

., mesés subsequentes. O contribuinte que deve

I pa�ar ao IR quant!a inferior a Cr$ 200,00, terá q�e
I faze-lo de uma so vez. Os pagamentos poderao

I
ser 'efetuados em qualquer banco, da cidade.

,

Durante todo o dia de hoje o

Prefeito Esperidião Amin, es­

tprá acompanhando uma série
de trabalhos de ordem admi­
nistrativa, juntamente com seu

secretariado, na Lagoa da
Conceição. ,

Paralelamente, o Governo
da Capital desenvolverá a

"Operação Limpa­
Trilho" ,baseada em levanta-.
mentos efetuado pelas Secre­
tarias e Departamentos da •

municipalidade.
ROTEIRO
"A Operação Limpa-Trilho"

de hoje, abrangerá os seguin­
tes pontos da Lagoa da Con-'
ceição: rua Afonso Delambert,
com serviços de limpeza e pin­
tura de meio fio e na continua­
ção da mesma travessia, traba­
lhos de drenagem, patrola­
mento, limpeza e colocação de
saibro; na rua João A. da Sil­
veira, trabalhos de patrola-

\ mente e revestimento, o
. mesmo ocorrendo com as vias
Rita Lourenço da Silveira,
João H. Gonalves, João Pa­
checo da Costa, Canto da La­
goa, Morro do Badejo, Antonio
Luis Gonzaga e Osnl Ortiga; na
rua das Ren<1leiras e esquina
José Ortiga, com trabalhos de'
drenagem,

t Uma reunião'

para a Ação
Comunitária
o Conselho Metropoli-,

tano da Grande Florianópo­
lis realizará no dia 15, às 14

horas, no auditóri'o do Tri­

bunal de Contas, uma

'reunião micro-regional"
de 'Ação Comunitária",
para dar prosseguimento
aos trabalhos relacionados

com O desenvolvimento de

toda a região que compõe a

Grande Florianópolis.
Na oportunidade, autori­

dades do município, do Es­

tado e da UFSC serão ouvi­

das pelos participantes,
abordando o tema "Açào
Comunitária" .

O Conselho Metropoli­
tano da GrandeFlorianópo­
lis está convidando o quan­
tos estejam interessados
no equacionamento, dos
problema's comunitários,
principalmeQte os respon­
sáveis por associações de

.I' :....

classes e cLubes de serVi-

ços, para o encontro",

r

Tainha: na gangorra dos preços,

A especulação
, .

no comercio

da tainha'
=.

rodos os dias o Mercado

Municipal vende aproximadqmente
,

três mil quilos de tainha.
Não há fiscalização da Sunab.

O preço da tainha con­

tinua oscilando entre oito
e dez cruzeiros o quilo e,

segundo os peixeiros do
Mercado Público, "nem a

Sunab pode mais
controlá-los". Re.ceosos
de falar muito .sobre o as­

sunto, os comerciantes

apontam como causa

principal da oscilação dos
preços a quantidade de
tainha pescada e o inte­

resse dos "empresários
da pesca" (que possuem
barcos e frotas de ca­

minhões compram o

peixe diretamente do

pescador) em levar ou

não o produto para outros
mercados mais promisso­
res, como São Paulo, RIo
de Janeiro e, eventual­

mene, a Argentina.
Tão incontroláveis são

os preços" que os pró­
prios vendedores do mer­

cado não sabem qual será
o cobrado nos próximos
dias.
TR{S TONE;LADAS

DIÁRIAS
Apesar do receio gel;:;'!,

João FranciscQ de Souza,
um dos peixeiros, afirmou
que todas as praias onde
atualmente aparecem tai-

nhas (Pinheirf' Barra da
da Lagoa, Pantano do Sul
e Ingleses), são controla­
das por intermediários.

Segundo João, "eles
observam os preços dos
mercados de São Paulo,
Rio de Janeiro e alguns da
Argentina. Se nesses lu­

§ares, forem melhores, a
'

maioria dos peixes é

transportada para lá e, em

consequência, escasseia
em nosso mercado, su­

bindo os preços".
Durante o mês oe maio,

o preço da tainha variou
entre Cr$ 7 ,00 e Cr$ 15,00,
chegando, no início desta
'semana a Cr$ 5,00. Algu ns
peixeiros acreditam que
talvez ainda chegue a Cr$
4,00 ou Cr$ 3,00, até o

final da temporada.
Diariamente, são ven­

didos aproximadamente
três mil quilos de tainhas
no mercado, totalizando
21 mil quilos semanais, As
ovas, vendidas mais para
o público em geral do que
para restau rantes, custam
de Cr$ 60,00 a Cr$ 80,00 o

quilo, sendo vendidos
diariamente mais de 100

quilos desse produto no

merpado pÚblico.
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